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1. Introdução ao Linux

1.1 O que é Linux?

Linux é um Unix Livre, quesegueo mesmopadrãoqueossistemasUnix. O Linux
foi feito por Linus Torvalds,quedepoisdemuito trabalhoe motivação,conseguiulançaro
kernel 1.0. O nomeLinux vem de origem da união do nomedele com a palavraUnix
(Linus + Unix = Linux). Pronuncia-se “Lí-nux”, de acordo com seu criador.

Diante de sua criação,Linus Torvalds concluiu que sem ajuda seria impossível
progredir muito com aqueleunix. Então ele pediu ajuda aos programadoresatravésda
Internet,e do FSF (Free SoftwareFundation)teve um papel importantetambémnesse
desenvolvimento,pois são nos moldes dessafundaçãoque o Linux é desenvolvido,e
grande maior parte dos aplicativos são criados.

Milhares de hackerse programadoresajudaram-noa fazero sistema,quehoje se
tornou o mais importante sistema operacional para redes como Internet, Intranet.
Universidades, servidores, provedores, a maioria destes estão usando com sucesso o Linux.

O kernelé o núcleodo sistema,o quegerenciaa memória,o quediz quesistemade
arquivoso sistemaoperacionalusa,comodeveusar,e comodevesecomportar.Paraum
sistemafuncional,só se precisado kernel,as outrascoisassãocomplementos,pacotese
aplicativos que tornam o Linux o melhor.

O Linux vem surpreendendocada vez mais, a Red Hat Software recebeu
recentementeparceriacom a Intel e a Netscape,quevão ajudaro Linux a ficar cadavez
melhor. Fabricantesde programasestão cada vez mais interessadosem colocar seus
softwares para a plataforma Linux. 

Mas seráqueo Linux é somenteum sistemaoperacionalpararedes?Não é o que
parece.Cadavez maisusuárioscaseirosestãomigrandoparao Linux com um intuito de
sair da monotomiade outros sistemascomo o Windows, e se ingressarnum "mundo"
totalmentenovo.A maioriagosta,e comcadavezmaisWindowsManagers(quedeixamo
Linux com um ambiente gráfico amigável) a situação vai melhorando.

1.2 Linux = Unix ?

Limpo, claro e definitivo:     

O  Linux não é Unix.

O Linux é *um* Unix.
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O que você deve estar pensando? Que loucura... mas calma, não é bem por aí.

O UNIX é umamarcaregistradado Unix Lab.Todosossistemasbaseadosnaqueles
códigos são chamados de uma forma geral de UNIX.

O Linux foi escritodesdeo inicio peloLinus Torvaldse nãocontemnenhumalinha
decódigodo UNIX. Maso Linux foi escritoparaserconformeo padrãoPOSIX,quedeve
sero padrãodaAPI (ApplicationProgrammingInteface)Unix, queemúltima análisepode
serresumido(forcandoum poucoa barra)comosendoaschamadasdo sistema.Por isto se
diz que o Linux é *um* Unix (não UNIX ). Tem uma diferença sutil aí.

PorcausadaAPI POSIX,do conjuntodeutilitários (FreeSoftwareFundation/GNU
emsuamaioria)e dousodo X-Windows( XFree) o Linux é taoparecidocomo UNIX que
existemempresasque usamo Linux para desenvolverpara UNIX que não seja o dela
mesma(por exemploa IBM e a Microsoft).Veja quea Microsoft estátentandotransformar
o NiceTry em um Unix (ela esperaque algumdia no futuro sejaum Unix melhor queo
Unix - algo assim como o Linux), e para isto está aproximando-o do padrão POSIX. 

1.3 Meu micro suporta Linux?

Seseumicro for dafamília 386/486/586,ele funcionaqueé umabeleza.Quemtem
a preferênciasãoosprocessadoresIntel. Eu mesmotesteio Linux emoutrasmarcascomo
AMD-K6 e Cyrix, funcionousemproblemasemambos.Atualmenteo Linux ganhououtras
plataformas, como Linux para Macintosh (PPC).

O espaçoqueo Linux usaé de no mínimo 10 a 30 MB, ondequemvai usaresse
espaçoé o Kernel.Nesseespaço,é possíveltestaro Linux e o sistemade arquivosqueele
opera.Maspelo amorde deus,sevocêquerter um Linux decenteé recomendadocolocar
mais (bota mais nisso) espaço.Recomendopelo menos1 GB para você entupir ele de
coisas.

A memóriaRAM podeser até 2MB! É recomendadoque se use4MB paracima.
Mas lembre-se:Quantomaisprogramasvocêqueirarodar/servirem seuLinux, ele requer
maismemória.Peloamorde deus,com 4 MB de RAM o Linux nãovai ficar rápido,mas
ele aguenta.Se você quiser ter uma rapidezconsiderável,é bom colocaruns 32 Mb. O
Linux suporta também memória virtual (swap).

O Linux é compatívelcom Laptops também.Você pode encontrarinformações
sobre este uso neste site: http://www.cs.utexas.edu/users/kharker/linux-laptop/  

1.4 Quanto espaço em disco preciso para o Linux?

O mínimo espaço útilizável para Linux é 10Mb, para você testá-lo.
Agora parauma boa útilização,recomenda-secolocaruns 400Mb a 600Mb...Eu

uso 1Gb .
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1.5 A história do Linux

O Kerneldo Linux foi, originalmente,escritopor Linus Torvaldsdo Departamento
deCiênciadaComputaçãodaUniversidadesdeHelsinki, Finlândia,coma ajudadevários
programadoresvoluntáriosatravésdaInternet.Linus Torvaldsiniciou cortando(hacking)o
kernel como um projeto particular, inspiradoem seu interesseno Minix, um pequeno
sistemaUNIX desenvolvidopor Andy Tannenbaum.Ele se limitou a criar, em suas
própriaspalavras,"um Minix melhorqueo Minix" ("a betterMinix thanMinix"). E depois
dealgumtempode trabalhoemseuprojeto,sozinho,eleenvioua seguintemensagempara
comp.os.minix:

“Você suspira por melhores dias do Minix-1.1, quando homens serão
homens e escreverão seus próprios "device drivers" ? Você está sem
um bom projeto e esta morrendo por colocar as mãos em um S.O. no
qual você possa modificar de acordo com suas necessidades ? Você
está achando frustrante quando tudo trabalha em Minix ? Chega de
atravessar noites para obter programas que trabalhem correto ?
Então esta mensagem pode ser exatamente para você.

Como eu mencionei a um mês atrás, estou trabalhando em uma versão
independente de um S.O. similar ao Minix para computadores AT-386.
Ele está, finalmente, próximo do estágio em que poderá ser
utilizado (embora possa não ser o que você esteja esperando), e eu
estou disposto a colocar os fontes para ampla distribuição. Ele
está na versão 0.02... contudo eu tive sucesso rodando bash, gcc,
gnu-make, gnu-sed, compressão, etc. nele.”

No dia 5 deoutubrode1991Linus Torvaldsanuncioua primeiraversão"oficial" do
Linux, versão0.02.Desdeentãomuitosprogramadorestêmrespondidoao seuchamado,e
têm ajudado a fazer do Linux o sistema operacional que é hoje.

1.6 Estrutura de diretórios do Linux

/bin Arquivosexecutáveis(binários)decomandosessenciaispertencentesaosistemae
que são usados com freqüência

/boot Arquivos estáticos de boot de inicialização(boot-loader)

/dev Arquivos de dispositivos de entrada/saída

/etc Configuraçãodo sistema da máquina local com arquivos diversos para a
administração de sistema

/home Diretórios local (home) dos usuários

/lib Arquivos da bibliotecas compartilhadas usados com freqüência
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/root Diretório local do superusuário (root)

/sbin Arquivos de sistema essenciais

/tmp Arquivos temporários gerados por alguns utilitários

/mnt Ponto de montagem de partição temporários

/usr Todos os arquivos de usuários devem estar aqui (segunda maior hierárquia)

/proc Informações sobre o hardware do seu sistema (veja abaixo)

/var Informações variável

�
    Sistema de Arquivos /proc

O sistemadearquivos/procé um sistemanumdiretórioondefica todasasinformações
sobreo sistemaquevocêestámonitorando.O /procé umafacilidadehabilitadapelokernel,
e normalmenteestáincluído no kernelda maioriadasdistribuições,devidoas facilidades
que ele oferece.

Um fato interessantedesercitado,é queasinformaçõesqueosarquivossãodinâmicas,
e vocênãotemcomoeditaressesarquivosdiretamente;elesnãoexistemno seuHD, ficam
residentes na memória RAM, e são gerados dinamicamente pelo sistema.

Abaixo, vocêveráalgunsexemplosdessesarquivos,e queinformaçõeselesoferecem.
Vocêpodevisualizaressesarquivosatravésdo comandomore. Algunsdessesarquivonão
fornecemuma saídamuita clara, mas não se assuste.Alguns aplicativosque oferecem
informaçõessobre os sistema,obtêm as informaçõesdessesarquivos, e, obviamente,
fornecem uma saída formatada. Dê uma olhada abaixo:

/proc/devices

Aqui estãoos dispositivosencontradosno seusistema,incluindo modem,placade som,
placa de rede, teclado, impressora,etc. 

/proc/interrupts

Neste arquivo estão as informações das IRQ dos dispositivos. 

/proc/ioports

Informações sobre os endereços das portas I/O (Input/Output) são encontradas aqui. 

/proc/pci

Dispositivos PCI do sistema são referenciados aqui.. 

/proc/cpuinfo

Aqui você pode ver as características do seu processador, e tudo referente a ele. 
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/proc/filesystems

Sistemas de arquivos suportados pelo kernel ou usados. 

1.7 Links para Linux

Links Nacionais

Ano 2001 Linux Page - http://www.ano2001.ml.org
Linux-BR - http://www.conectiva.com.br/listas/linux-br/
Linux-SE - http://come.to/linux-se/
Conectiva Linux - http://www.conectiva.com.br
Linux Documentation Project Brasil -
http://www.dca.fee.unicamp.br/~malheiro/linux/LDP-br.html
Linux-SE - http://members.xoom.com/eitch/
LinuxBerg Brasil - http://zaz.linuxberg.com
RNP News Generation - http://www.rnp.br/newsgen/
Linux Brasil - http://www.trix.net/linux/
Linux All- http://www.linuxall.org
Configuração do teclado- http://jefferson.computers.webjump.com
Os Imortais ( repositório do TLM! ) – http://www.imortais.cjb.net 

Links Internacionais

The Linux Home Page - http://www.linux.org
The Linux Documentation Project - http://www.metalab.unc.edu/LDP/
FreshMeat - http://www.freshmeat.net
Slashdot - http://www.slashdot.org/search.pl?topic=linux
RedHat Software - http://www.redhat.com
Debian Linux - http://www.debian.org
Slackware.com - http://www.slackware.com
Linux Journal - http://www.linuxjournal.com
Linux NOW! - http://www.linuxnow.com
Linux Resources - http://www.linuxresources.com
Kernel.ORG - http://www.kernel.org
Linux Mall - http://www.linuxmall.com/
Cheap Bytes - http://www.cheapbytes.com
XFree86 Project - http://www.xfree86.org
LinuxBerg - http://www.linuxberg.com
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Linux Games - http://www.linuxgames.com
Linux Quake – http://www.linuxquake.com
Linux Links - http://www.linuxlinks.com
Linux Weekly News - http://lwn.net
Linux Apps - http://www.linuxapps.com
Linux Applications And Utilities Page - http://www.xnet.com/~blatura/linapps.html
WindowMaker - http://www.windowmaker.org
K Desktop Environment - http://www.kde.org
Linux Tips and Tricks -  Adrian Mikeliunas do World Bank Group está mantendo uma
mesa de discussão no SolutionCentral.  Faça suas perguntas sobre Linux: instalação,
configuração, integração, administração de sistema e segurança – e outras? Vá para
http://www.solutioncentral.com/linuxitte
Linux ISO (imagens de boa parte das distribuições Linux para download) –
htt  p  ://www.linuxiso.org  
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2. Instalando e Usando o Linux

2.1 Instalando o Linux

Para instalar o Linux, você precisará primeiro escolher uma das inúmeras
distribuiçõesque existem por aí. As mais famosassão: Red Hat, Slackware,Debian,
Caldera, SuSe, Mandrake, Turbo Linux, e mais uma infinidade (estas são as mais famosas).

O idealseriaquevocêlê-seo procedimentode instalaçãodecadadistribuição,pois
existemdiferençasdeum sistemaparaoutro (comoorganizaçãodosdiretórios),masnada
muito diferente (todos ainda são Linuxs!).

A idéia aqui é tentar ser genérico.Mesmo que eu quisesse,eu não conseguiria
manter aqui a documentaçãoatualizadasobre instalaçãonem das distribuiçõesacima
apresentadas (só elas já somam sete e eu sou um só).

A princípio, tudo se resumeem particionar o disco e carregaro programade
instalaçãodas distribuição,o que é feito normalmentepor disquetesde boot, ou pelo
próprio CDROM da distribuição,se o seu computadorpermitir boot pela unidadedo
mesmo. Siga os passos abaixo:
 

2.2 Particionando o hard disk.

Umadasmaisdifíceis tarefas,queimpedeme confudemváriosiniciantesdo Linux.
Semdúvida,estaé a etapamaisdifícil dequalquerinstalação,todomundodiz queo Linux
é dificil de instalar justamentepor causa disto. Mas pense bem, imagine que um
computador venha pronto para instalar o Linux, será difícil? Não, será que nem o Windows,
e do jeito que os tipos de instalaçãoestãoficando cadavez mais fáceis ... distribuições
recentementetem apresentadoinstalaçõesgráficas,com suportea mousee bemintuitivas.
Elasfazemalgumasperguntas,e muitastemopçãodeparticionamentoautomático.Entãoé
só clicar e esperar.

Isso é absolutamenteválido, se você não tiver muito interesseem realmente
aprender Linux, mas espero que esse não seja o seu caso!

Entãovou mostraraqui comousaro fdisk do Linux, queé ondecriaremosnossas
partições.Antesdemaisnada,fique sabendoquevocêtemqueter o HD com espacolivre
(nãoespaçolivre numapartição,e sim espaçolivre paracriar umapartição).Temgenteque
optaemformataro HD, mascomonãoé todomundoquegostadisso,ou simplesmentenão
podemporqueo HD possuidadosquenãopodemserperdidos.Paraisso,procureusaro
FIPS (gratuito sobre GPL) ou arranjar o Partition Magic (bem mais intuitivo, mas
comercial),quedeixarãoespaçolivre paravocêcriaroutraspartições,semterdeformataro
HD.
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Entãovamos,mãosà obra.Vocêdeveestarno simplespromptdo Linux. Entenda
seguinte:

/dev/hda - IDE Primária Master
/dev/hdb - IDE Primária Slave
/dev/hdc - IDE Secundária Master
/dev/hdd - IDE Secundária Slave

Confuso?O Linux dá nomesde arquivos, chamadosdevices,que representam
dispositivosfísicos.Os harddisksIDE sãochamadosdehd + umaletraquerepresentase
comoestãoconectadosnaplacamãe.JáosharddisksSCSIsãochamadosdesd,e seguem
os mesmos padrões de letras.

No casodo hda,porexemplo,podemosterváriaspartiçõesnestedisco.Seo discoti
ver quatropartiçõesprimárias(máximo possívelparaum disco IDE), por exemplo,elas
serão numeradas assim:

/dev/hda1 – primeira partição primária
/dev/hda2 – segunda partição primária
/dev/hda3 – terceira partição primária
/dev/hda4 – quarta partição primária

Para ter mais partições,é precisocriar uma partição lógica, que começará(por
motivos até óbvios) por hda5, hda6 e assim por diante.

Imaginemosa seguintesituação:tenhodoisHD´s, em um eutenhoo Windows(hd
primário master)e o outro (primário slave)eu vou instalaro Linux. Entãoqual eu vou
particionar com o fdisk? O /dev/hdb! Então executo o fdisk assim:

fdisk /dev/hdb
Command (m for help):
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Digito m e ele vai me mostrar o help:

Comando Ação

a Muda a partição ativa (bootável)

b Edita o disklabel do bsd

c Muda o sinal de compatibilidade do DOS

d Deleta uma partição

l Lista tipos de partições conhecidas

m Mostra a ajuda

n Adiciona uma nova partição

p Mostra a tabela de partições atuais

q Sai sem salvar as mudanças

t Muda o tipo de partição

u Muda as unidades de entrada/saida

v Verifica a tabela de partições

w Aplica as alterações e sai do programa

x Outras opções

Suponhamos que o /dev/hdb esteja vazio, mas como sei disso? Com o comando p:

Command (m for help): p

Disk /dev/hda: 64 heads, 63 sectors, 526 cylinders
Units = cylinders of 4032 * 512 bytes

Device Boot Begin Start End Blocks Id
System

Não apareceu nenhuma partição, então quer dizer que está vazio. Se estivesse com
uma partição FAT32, estaria assim:
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Command (m for help): p

Disk /dev/hda: 64 heads, 63 sectors, 526 cylinders
Units = cylinders of 4032 * 512 bytes

Device Boot Begin Start End Blocks Id
System
/dev/hda1     1 1 526 1060384+ b
Win95 FAT32

Repareque é a partição1, porquevem o número1 depoisde /dev/hda,ficando
/dev/hda1. Como eu quero o HD vazio, o que eu vou fazer? Apagar a partição 1:

Command (m for help): d
Partition number (1-4): 1

Pronto,a partiçãofoi apagada.Comoeuvou quererinstalaro Linux sozinho,crio as
partições Linux Native e Linux Swap. Eu tenho um HD de 1gb, e vou colocar 950MB para
o Linux Native e 50MB para Swap:

Command (m for help): n
Command action
   e   extended
   p   primary partition (1-4)

Partition number (1-4): 1
First cylinder (1-526): 1
Last cylinder or +size or +sizeM or +sizeK ([1]-526): +950M

Command (m for help): p

Disk /dev/hda: 64 heads, 63 sectors, 526 cylinders
Units = cylinders of 4032 * 512 bytes

Device Boot Begin Start End Blocks Id
System
/dev/hda1 1 1 483 973696+ 83
Linux native

Command (m for help): n
Command action
   e   extended
   p   primary partition (1-4)
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p
Partition number (1-4): 2
First cylinder (484-526): 484
Last cylinder or +size or +sizeM or +sizeK ([484]-526): 526

Command (m for help): t
Partition number (1-4): 2
Hex code (type L to list codes): 82
Changed system type of partition 2 to 82 (Linux swap)

Command (m for help): p

Disk /dev/hda: 64 heads, 63 sectors, 526 cylinders
Units = cylinders of 4032 * 512 bytes

Device Boot Begin Start End Blocks Id
System
/dev/hda1 1 1 483 973696+ 83
Linux native
/dev/hda2 484 484 526 86688 82
Linux swap

Command (m for help):

Comovocêpodever, particioneiperfeitamenteparaLinux. Você podefazercomo
quiser,não precisanecessáriamentedessaforma. Diversasdistribuiçõesusamaplicativos
diferentesparaparticionamento,comoo cfdisk do Debian(muito parecidocomo fdisk por
sinal) e o Disk Druid, muito utilizado na instalação de sistemas Conectiva ou RedHat: use o
fdisk como um ponto de referência.

2.3 Usando o Linux

Vocêquermudardo DOSparao Linux? Boaidéia,o Linux é tecnicamentesuperior
aoDOS,Windows95 e mesmoaoWindowsNT. Mas tomecuidado:ele podenãoserútil
paravocê,sevocênãofor o tipo adequadodeusuário.De fato, DOSe Windowssãomais
usadosparajogose produtividadede escritório,ao passoqueo Linux dá o seumelhorem
networking,desenvolvimentoe computaçãocientífica.O Linux é incrivelmentepoderoso,
mas aprender como aproveitar esse poder leva tempo. Assim, se você precisa
principalmentede software comercial,ou se você não está dispostoa aprendernovos
comandos e conceitos, é melhor procurar outra coisa.
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Tornar o Linux mais fácil de usaré um trabalhoem andamento,masnão espere
tornar-seproficiente sem ler muita documentaçãoe usá-lo por pelo menosum mês. O
Linux não lhe dará resultadosinstantâneos.Apesar destesavisos, eu tenho 100% de
confiançadeque,sevocêseencaixano perfil adequadode usuário,encontraráno Linux o
nirvanaparaseucomputador,e nuncamaisvai quererusarDOSou Windowsnovamente.
A propósito, Linux + DOS/Win podem coexistir na mesma máquina sem problemas.

Pré-requisitos 
Eu assumirei que:

• você conhece os comandos e conceitos básicos do DOS; 

• Linux, possívelmentecom o X-Windows System,estácorretamenteinstaladono seu
PC; 

• seu shell (equivalente ao COMMAND.COM) é o bash. 

A menosqueespecificadoaocontrário,todasasinformaçõesdestaobravisamo maue
velho DOS. Há informaçõessobreo Windows aqui e ali, mas tenhaem menteque o
Windows e o Linux são totalmentediferentes,ao passoque o DOS é uma espéciede
parente pobre do UNIX.

Você instalouo Linux e os programasde queprecisavano seuPC. Você criou uma
conta para você mesmo(se não, digite adduseragora!) e o Linux está rodando.Você
digitou seu nome e sua senha, e agora está olhando para a tela pensando: "E agora?"

Não sedesespere.Você estáquaseprontoparafazerasmesmascoisasquecostumava
fazer com DOS/Win, e muito mais. Se você estivesse rodando DOS/Win ao invés do Linux,
estaria fazendo alguma das seguintes tarefas:

• executando programas em seus diretórios, copiando, visualizando, apagando,
imprimindo e renomeando arquivos; 

• mudando,criandoe apagandoseusdiretórios,e listandoseuconteúdo(com CD, MD,
RD, DIR); 

• formatando disquetes e copiando arquivos de/para eles; 

• personalizando o sistema; 

• escrevendo arquivos .BAT e programas na sua linguagem favorita; 

Você ficará feliz em saberque estastarefaspodemser realizadasno Linux de uma
maneirasimilar aoDOS.No DOS,o usuáriomédioútilizam muitopoucosdosmaisde100
comandos disponíveis: o mesmo, até certo ponto, vale também para o Linux.

2.3.1 Conceitos Introdutórios
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A melhormaneiradeaprenderalgonovoé praticando.Vocêé fortementeestimuladoa
experimentar e brincar com o Linux: você não danificará seu sistema assim. Alguns pontos:

• primeiro,comosairdo Linux comsegurança.Sevocêestivernumatelademodotexto,
pressione< CTRL+ALT+DEL >, espereo sistemareinicializare desligueseuPC. Se
você estiver trabalhando sob o X Window System, pressione <
CTRL+ALT+BACKSPACE > primeiro, e depois < CTRL+ALT+DEL >. Nunca
desligue nem reinicialize o PC diretamente: isto pode danificar o sistema de arquivos; 

• diferente do DOS, o Linux tem mecanismosembutidosde segurança.Arquivos e
diretóriostêm permissõesassociadasa si; consequentemente,algunsdelesnãopodem
ser acessadospelo usuário normal (veja permissõese propriedades).O DOS, ao
contrário, permite que você apague todo o conteúdo de seu disco rígido; 

• háum usuárioespecialchamado"root": o administradordo sistema,compodertotal de
vida e morte sobrea máquina.Se você trabalhano seu próprio PC, você serároot
também.Trabalharcomo root é perigoso:qualquererro podedanificar seriamenteou
mesmodestruiro sistema,comono DOS/Windows.Não trabalhecomoroot a menos
queabsolutamentenecessário;grandeparteda complexividadedo Linux deve-sea sua
extrema configurabilidade:virtualmente todo recurso e todo aplicativo pode ser
personalizadoatravésde um ou mais arquivosde configuração.Complexividadeé o
preçoa pagarpelo poder; redirecionamentoe canalizaçãosãorecursosadicionaisno
DOS,masmuitomaisimportantese poderososno Linux. Comandossimplespodemser
“ligados” para realizar tarefascomplexas.Eu sugiro realmenterecomendoque você
aprenda a usá-los. 

2.3.2 Será que Linux é bom para você?

O Linux é um bom sistema,vocêestámigrandopra ele do DOS?Bom, masserá
quevocêgostarádelecomoseusistema?Alguns provedoresadoramo Linux por serum
sistemaoperacionalÓtimo para a Internet/Intranet.Mas e se você usa o Linux num
computador caseiro?

Realmente,o Linux (Paraquemestámigrandodo DOS/Windows)é um sistema
operacional"difícil". Mas para quem quer se aventurarREALMENTE nessemundo, o
Linux é uma boa paravocê.Se você for um caraque só quer prontase o mais simples
possível,recomendonãousaro linux, poisvocênãousaráo sistemarealmente.Atualmente
hámétodosquedeixamo Linux tãofácil quantoo Windows,masissorequerprimeiroque
você saiba preparar estes métodos.

- Instalei o Linux

Você acabade instalaro Linux, com os pacotesquequis,programaslegais,coisas
interessantes,criou um usuáriopra você(senão,crie agora!),efetuouseulogon com esse
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usuário,deuo passworde agoraestano promptolhandoparaa tela nesteexatomomento,
se perguntando: "O que faço agora?"

Calma,vamosagorafazerum "teste",vamosfazertarefasquevocêfaria no DOS,
vamos comparar os dois sistemas, vamos começar vendo o básico de tudo.

Lembre-sequeestáseçãoé um apanhamentogeraldo restodo manual.Você pode
encontrarcoisasaqui que não encontraraem outrasseções.Aqui você vai encontraro
básicode tudo,sequisermaisdetalhes,veja tambémasoutrasseçõesdestemanual.Com
certeza você sairá com muito conhecimento.

Vamos agora aprender coisas simples:

Como sair do Linux. Se você estiver no modo texto (terminal), é só digitar
CTRL+ALT+DEL, se você estiver no X-Window, você terá primeiro que digitar
CTRL+ALT+BACKSPACE, depois você digita CTRL+ALT+DEL. Nunca reinicie o
sistemaapenasdesligandoe ligando-onovamentepelo interruptorda máquina,pois isso
podedanificarseusistemade arquivos,e algumascoisasvocêfez nãovãosersalvas.Isso
porqueo Linux mantêmos arquivosabertose/o modificadosnamemória,e de temposem
temposelecopiadamemóriaparao disco.Sevocêdesligarelebruscamente(ou seja,sem
nenhum comando) ele não irá ter como fazer isso.

O Linux temumacoisaqueo DOSnãotem,permissões,acessos.Vocêestálogado
como um usuárionormal, e de repentequer executaralgum programaou editar algum
arquivomasquandotenta,dá"PermissonDenied".Querdizero quevocêestátentandonão
é possível fazer por você como esse usuário. O usuário que pode fazer tudo, eu disse TUDO
no sistema, é o root, ou seja, o administrador do sistema.

Você agoraestáno prompt.Seo prompt terminarem $ vocêestarácomousuário
normal,e quandoestiverterminandoem#, vocêestácomoroot. Querobteralgumaajuda
sobre algum comando? Tente 'man < comando >'

Quando você vê a sintaxe do comando, você terá que saber que:
Na sintaxe do comando: 

tar -tf < file.tar > [> redir_file]

o < ... > significa uma coisa essencial ao comando
o ( ... ) significa uma coisa opcional

No exemplo acima, "file.tar" tem que ser identificado, e "> redir_file" é opcional.

- Características dos Arquivos
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No DOS, os arquivos são de forma 8.3, ou seja, não podem passar de
8digitos.3digitos.Um exemplo:NOTENOUG.TXT. No Linux, se você instalouo Linux
usandouma partiçãoext2 ou umsdos,você pode fazer melhor, pode colocar nomesde
arquivoslongos(no máximo 255 caracteres).Um exemplode arquivo queo Linux pode
fazer e o DOS não pode: Este_é.um.arquivo.MUITO_grande

No DOS,oscaracteresMAIÚSCULOS e minúsculossãotratadosdamesmaforma.
No Linux, elessãocompletamentediferentes,exemplo:ARQUIVO.tar.gze arquivo.tar.gz
são dois arquivos diferentes, ls é um comando e LS é um erro.

No Linux não existe extensões .EXE, .COM especial para programas como o DOS,
os programas executáveis no Linux são marcados com um asterisco no final do arquivo. 

Por exemplo:

$ ls
cartinha  cindy.jpg  pine*  Sou_um_dir/  shell_script*   old~

Os arquivoscjpg* e my_1st_script*sãoexecutáveis.No DOS,arquivosde backup
terminamcom extensão.BAK, no linux, eles terminamcom um ~ (tio). No Linux, os
arquivosque começamcom um pontosãoconsideradosocultos.Por exemplo:o arquivo
.eu.sou.um.arquivo.oculto não é mostrado com um comando ls normal;

- Características de Comandos

Quandousadoo comandomore,pressioneSPACEparaler o arquivo,q ouCTRL-C
para sair, less é melhor e deixa que você use as setas do teclado.

Não há UNDELETE, então pense duas vezes antes de apagar alguma coisa;
Adicionandoaos< > >> do DOS,o Linux tem2> pararedirecionarmensagensde

erro (stderr);2>&1 redirecionasrderrparastdout,enquanto1>&2 redirecionastdoutpara
stderr;

O Linux tem maisum wildcardL o []. Use[abc]* mostraarquivoscomeçandocom
a, b, c; *[I-N,1,2,3] mostra arquivos terminando com I,J,K,L,M,N,1,2,3;

Não existe um DOS RENAME; para isso se útiliza mv *.xxx *.yyy;
Use cp -i e mv -i para ser avisado quando um arquivo está para ser sobrescrito.

- Características de Multitarefa

O Linux é um sistemamultitarefa, por isso, ele pode ser acessadopor vários
consolesaomesmotempo,ondecadaconsolevocêselogacomalgumusuário,eleé multi-
tarefa assimcomo pode ser rodadovários programasao mesmotempo. Paramudar o
console do 1 a 6, útilize:
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ALT+N          (Onde N é o número do console)

Exemplo:

ALT+F1, ALT+F2, ALT+F3, ALT+F4, ALT+F5, ALT+F6

Agora você pode ir para o próximo console e o antecedente com:

ALT+DIREITA          (Vai pra 1 console A FRENTE)
ALT+ESQUERDA          (Vai pra 1 console ATRÁS)

- Características de Diretórios

Nãoexisteumaletracorrespondenteao driver. O Linux contémsomenteumaraiz,
representadopor "/". Outras "abreviações":"~" (Diretório Home do Usuário); ".."
(Diretório Anterior); "." (Diretório Atual).

2.3.3 Comandos Básicos

Segueabaixoumalista comos comandosdepromptbásicosdo Linux, seguidosde
uma breve explicação. Para maiores informações sobre um comando, execute:

# man (nome do comando)

Arquivos Compactados

Para a descompactação de Arquivos RPM, você tem as seguintes opções:
• rpm -q < arquivo.rpm > - Verifica o componente instalado 

• rpm -ivh < arquivo.rpm > - Instala novo componente 

• rpm -Uvh < arquivo.rpm > - Atualiza o componente (U
maiúsculo) 

Para arquivos compactados em .TGZ, .TAR.GZ, .TAR, .GZ, .TAR.BZ2, .BZ2:
• TGZ - tar zpvfx < arquivo.tgz > 

• TAR.GZ - tar zpvfx < arquivo.tar.gz > 

• TAR - tar pvfx < arquivo.tar > 

• GZ - gzip -d < arquivo.gz > 
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• TAR.BZ2 - tar ypvfx < arquivo.tar.bz2 > 

• BZ2 - bunzip2 < arquivo.bz2 > 

- Executando um Programa ou Processo em Segundo Plano (Background):

�
Comando&

Se você quer executar comandos em background (escondido, no fundo), você digita o
comando e termina com o caractere &, exemplo:

find / -name linux -print & 

�
at - Programação de Execução de Programas e Tarefas

at hora [mês dia] [diasemana] [semana] [arquivo ou comando]

Por exemplo, se eu quiser executar o comando logout às 20 horas, eu faço:

at 20 logout

Issoéútil tambémparaprogramara desconexãocoma Internet.Vocêdeixafazendo
download,e antesdeir dormir um sonotranqüilo,programaparadesconectaras6 horasda
manhã:

at 6 ppp-off 

� cat - Exibe o conteúdo de um Arquivo ou Direciona-o para outro.

cat [arquivo]

É o mesmo que type no DOS. Por exemplo, se eu quiser mostrar o conteúdo de 
/home/hugo/contato, eu digito:

cat /home/hugo/contato

Aparecerá o conteúdo do arquivo contato:
- HugoCisneiros

hugo@netdados.com.br
http://www.netdados.com.br/tlm/
-

22



The Linux Manual 4

Estecomandopodetambémservir de direcionadorparaoutro arquivo.Indicadores
são usados para isso:

Indicador ">" - faz uma cópia, exemplo:
cat contato1 > contato2

Indicador ">>" - Acrescenta um arquivo ao outro, exemplo:
cat contato1 >> contato2

O cat podefazercoisasquevocênemimagina,comotocarsons!Issomesmo!Mas
comoele faz isso?Simples,ele direcionao arquivosomparaum dispositivode audio,
exemplo:

cat dingombel.wav > /dev/dsp1

Se o dispositivo /dev/dsp1 estiver funcionando corretamente,ele vai tocar o
dingombel.wav. 

�
cd - Indo em Diretórios

cd < nome do diretório >

Estecomandoacimamudaráo diretório atual de ondeo usuárioestá.É igual ao
DOS. O Linux tem como abreviações de diretórios para a facilitação, estes:

"." - Diretório atual
".." - Diretório anterior
"~" - Diretório home

Por exemplo, se eu quero ir para meu home, faço o seguinte:

$ pwd
/usr/games/lizards
$ cd ~
$ pwd
/home/hugo
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Ou seja,eu estavano diretório /usr/games/lizards,e com um simplescd para o
diretório ~, fui para no meu home (/home/hugo). Quando você deseja ir para um diretório
que está na raiz diretamente, você usa o / antes, exemplo:

$ pwd
/usr/local/kde
$ cd /etc/rc.d
$ pwd
/etc/rc.d

Eu estava no diretório /usr/local/kde e quis ir para o diretório /etc/rc.d que estava na raiz. 

�
ls - Listar Arquivos

Nem precisamos falar né? Este comando lista arquivos.
Também temos os atributos, que são:

-l Lista os arquivos em formato detalhado,com bytes, links, diretorio, dono, grupo,
permissões

-a Lista os arquivosqueestãoocultostambém,queé os quetem um ponto(.) antesdo
nome

-c Lista a hora e data da última modificação

-p Identifica diretórios com a /

-r Exibe a listagem inversa

-s Exibe o tamanho em blocos de 1024 bytes

-R Exibe subdiretórios encontrados

Podemos também usar no ls os wildcards, ou seja, caracteres que substituem
outros... exemplo: eu quero listar todos os diretórios que têm a extensão.txt, faço o
seguinte:

ls *.txt

O WildCard é o *, que representa qualquer coisa .txt.
Existemoutrostipos dewildcard,outroé o pontode interrogação(?), quesubstituiapenas
1 caractere, exemplo:

ls manual?.txt

Irá aparecertodos os arquivos que tiverem começandocom manual, seguido de um
caractere, e finalizando com .txt, exemplo:
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manual1.txt
manual2.txt
manual3.txt
...

Existe outro wildcard, que envolve os colchetes. Por exemplo:

ls manual[3-7].txt

Lista todososarquivosquetiveremcomomanual?.txt,ondeo ? podesersubstituídopor 3,
4, 5, 6 e 7.

�
ln – Usando link para ligar arquivos

ln arquivo1 arquivo2 [arquivo3 ... ]

Essecomandopermitevocêcriar um link físico comoutroarquivo,por exemplo,eu tenho
o arquivo "brasil.doc", e quero “linkar” ele fisicamente para "brasil.bckp.doc", eu faço:

ln brasil.doc brasil.bckp.doc

Agora estecomandoé maisusadoparagerarlinks simbólicos,ou seja,quesecomportam
como arquivo, mas são apenasredicionadoresque mandamseu comandopara outro
arquivo, por exemplo:

ln -s /manual /home/linux-man

Estecomandocriaráo /home/linux-man,queapareceráemazulclaro (nosls coloridos),se
vocêderum "ls -l" vocêveráqueo arquivo/home/linux-manestáapontandopara/manual,
sevocêir parao /home/linux-man,vocêna verdadeestáno /manual,mascomoé um link,
não há diferença, só o nome do diretório.

�
cp - Copiando Arquivos

cp [-?] arquivo1 arquivo2

O comando cp copia arquivos e diretórios, igual ao comando copy do DOS.
Também tem parâmetros para ele, esses são:

-i Modo interativo, ou seja, se o arquivo2 já existir, ele perguntase você quer
sobrescrever o arquivo ou não.

-R Cópia Recursiva. Copia os arquivos mais os seus subdiretórios. 
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Exemplos:
Quero copiar brasil.txt para livro.txt, com a opção de modo interativo.

cp -i brasil.txt livro.txt
'livro.txt' already exists. Overwrite?

Comoo arquivo livro.txt já existiaele perguntasequersobrescrever,responday(sim) ou
n(não).

Mas agoraeu querocopiaro diretório /usr com tudo dentro(atéseussubdiretórios)para
/home/hugo/backup/usr, faço o seguinte:

cp -R /usr /home/hugo/backup 

�
crontab - Programando Tarefas e Execuções Periódicos

crontab [-?] [nome_usuário] [arquivo]

Esse comandopermite que se programemtarefas e execuçõesfixas a serem
executadas em qualquer período de data, sistematicamente,uma ou várias
tarefas/programas.

Parâmetros:

-l Exibe o crontab do usuário atual

-r Remove o crontab do usuário atual

Exemplo:

crontab arquivoCria novo crontab

Crontab -r Remove o crontab

Crontab –l Lista o crontab

Formato do Arquivo (/usr/spool/cron/crontabs):
Uma ou várias linhas de seis campos, separados por tab.

1o. Minuto
2o. Hora
3o. Dia do mês
4o. Mês
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5o. Dia da semana (a semana começa no 0=domingo)
6o. Tarefa/script a ser executado

Assim:

0 4 * * * who
1,21,41 * * * * echo "hi YOU!"
30 4 1 * 1 /sbin/lilo

�
file - Indicando qual tipo de Arquivo

file < nome_do_arquivo_ou_diretório > 

Este comandoidentifica o tipo de arquivo ou diretório indicado pelo usuário
conformeos padrõesdo sistemaoperacional.Há váriostipos de retorno,masos principais
tipos de tipos de arquivos retornados são esses:

archive commands text
ASCII text C Program Source
directory data

Um exemplo disso:

$ file linux.txt
ASCII Text

find - Localizando Arquivos e Diretórios
find [-?] [dados] [-?] Este comandolocaliza arquivose diretórios.Existem parâmetros
para ele funcionar, eles são: 

-name Parâmetro seguido do arquivo que você deseja procurar

-print Imprime na tela o resultado

-exec cmd Executa um comando, onde cmd é este comando.

-ok Igual ao -exec cmd, mas o find pergunta se quer executar o comando.

Exemplo:

find -name man*.txt -print 
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O comandovai procurarpelo sistematodasos arquivose diretóriosquecomeçaremcom
man e terminarem com .txt. Observe que usei um wildcard. 

�
finger - Informação sobre um Usuário

Informa detalhadamenteos usuários logados no sistema. E também informa
detalhadamente informações sobre algum usuário específico logado no sistema.

Exemplo:

finger

Vai mostrar os usuárioslogados,o nome, o console(tty)em que estão.Agora se por
exemplo, o usuário 'linuxer' estiver logado, se você der:

finger linuxer

O comandodaráa vocêinformaçõesdetalhadassobreo usuáriolinuxer, comonome
real, tipo de shell, último login, diretório home. 

�
grep - Pesquisando Textos em Arquivos

grep [-?] < texto_a_procurar > [arquivos]

Essecomandoprocurao "" dentro de cadaarquivo e mostrao arquivo. Existem
parâmetros para este comando:

-n Antes da linha, vem o número da linha no arquivo

-c Imprime na tela somente o total de linhas comparadas

-v Todas menos a linha comparada é mostrada na tela

-i Ignore a diferença entre maiúsculas e minúsculas

-l Exibe o nome do arquivo que tem o texto que se quer procurar

�
kill - Cancelando um Processo

kill [-?] < PID >

28



The Linux Manual 4

O comandokill mata um processoem execuçãoque está representadopor um
número de identificação chamado PID, que por sua vez pode ser obtido através do comando
'ps'. Estes são os parâmetros para esse comando:

-1 Para trabalhar em mono-usuário

-3 Não permitir futuros logins

-9 Cancela o processo sem fechar os arquivos
abertos

-15 Cancela o processo fechando os arquivos

Exemplo, depois de dar um ps, eu achei o pid 267 que está executando o netscape. O 
netscape travou ou está lento demais, então eu forço o fechamento do netscape assim:

kill -9 267

Isso fechará o Netscape. 

�
man - Manuais On-Line de Ajuda dos Comandos

man < comando >

Abre um manual on-line com tudo sobrecadacomando.Ótimo para quem quer saber
algumacoisasobretal comando,ou quertirar algumadúvidadecomofazeralgo.Parasair
do manual On-Line, digita-se SHIFT+Q.

�
mkdir - Criação de Diretório

mkdir <nome do diretório>

Cria um diretório, igual ao md do DOS. Exemplo:

mkdir /internet

Este comando criará o diretório internet na raiz. 

�
mv - Movendo ou Renomeando Arquivos e Diretórios

mv arquivo1 arquivo2 
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Este comandopode mover um arquivo, ou até mesmorenomeá-lo.O parâmetro-i é o
interativo,igual ao do comandocp, casojá existao arquivo destino,ele perguntase quer
sobrescrever. Por exemplo, se eu quero renomear o industria.txt para fabrica.txt eu faço:

mv industria.txt fabrica.txt

Se eu quiser mover o industria.txt para /home/hugo com o mesmo nome, faço:

mv industria.txt /home/hugo 

�
passwd - Colocando ou Alterando Senha de Usuário

passwd [login]

  Estecomandomudaa senhade [login], casonãoé especificadoo [login], usa-seo
usuário atual. Exemplo:

passwd
Changing password for hugo
New password:
$

Nestecaso,eu aindanão tinha senha,e só queriaadicionaruma,casojá tenha,para
mudar:

$ passwd
Changing password for hugo
Old password:
New password:
Re-enter new password:

Atenção: É recomendávelútilizar senhascom letrasmaiúsculase minúsculase número,
por motivos de segurança.Casovocê não coloque,o comandoavisaráque a senhaestá
ruim, mas se você insistir, ele aceita. 

�
ps - Listando processos

ps [-?]
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Quando um programa é executado no sistema, ele recebe um número de
identificação,o chamadoPID. Estecomandolista essesprocessosexecutados,e apresentao
PID. Além do PID, há o UID, PPID, C, STIME, TIME, S, PRI, ADDR, TTY, CMD. 

A seguir uma tabela com definições:
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Termo Definição

PID Número de identificação do processo executado 

UID Identificação do UID de quem rodou o processo

PPID Identificação do processo pai

C Quanto tempo foi usado o CPU recentemente

STIME Hora do início do processo

TIME Tenpo total do CPU gasto pelo processo

S Status do processo (ver nota abaixo)

PRI A prioridade do processo executado

ADDR Endereço de memória ou da área de swap para um processo

TTY Identificação do terminal do processo

CMD O nome do comando

Nota: O Statusdo processoé identificado por letras, aqui segueuma tabela com as
definições de cada letra:

Letra Definição

0 Não existente

S Descansando, fora de funcionamento (Sleeping) 

R Rodando (Running)

I Intermediando (Intermediate)

Z Terminando(Terminate)

T Parado (Stopped)

P Esperando (Waiting)

Existe também parâmetros para o comando os, esses são:

ParâmetroDefinição

-e Informa sobre todos os processos do sistema

-d Informa os processos, com exceção de processos mestres

-a Informa os processos,com exceção de mestres e referentesao
terminal

-t?? Informa os processos do terminal dado
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-p?? Informa os processos fornecidos

-u?? Informa os processos de um usuário fornecido

-l Informa detalhadamente os processos

-f Lista completa e informativa dos processos

Alguns exemplos são:

ps -e

Exibe os processos junto com sua identificação

ps -u < login >

Exibe informações do processo do usuário < login >

ps -aux

Exibe todas informações sobre todos os processos executados. 

�
pwd - Exibindo Diretório Atual

Mostra o caminho completo onde o usuário está atualmente. Exemplo:

$ pwd
/home/brasil
$ 

�
rm - Apagando Arquivos e Diretórios

rm [-r] < arquivo_ou_diretório >

Este arquivo apaga definitivamente o arquivo ou diretório. Exemplo:

rm manual.pwd

Para apagar um diretório com conteúdo dentro, usa-se o parâmetro -r, assim:

rm -r /temporario_lixo

Obs.: Você pode colocar múltiplos arquivos para apagar, por exemplo:

rm manual1.pwd manual2.pwd manual3.pwd
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Vai apagar ambos os três arquivos.

�
rmdir - Apagando Diretório vazio

Nem precisa-se comentar, apaga-se um diretório que não esteja vazio. Exemplo:

rmdir /lixo-vazio

�
shutdown - Desativando o Sistema

shutdown [-?] minutos

Esse comando serve para você finalizar o sistema operacional. Parâmetros:

-k Executa uma simulação do shutdown, não desliga realmente.

-r Executa o reboot na máquina

-n Não sincroniza o sistema, desativa forçadamente.

-f Faz um reboot rápido

-c Cancela um shutdown em andamento.

Outros comandos e suas definições

Comando Descrição

More Exibe o conteúdo de um arquivo pagina a pagina.

Clear Limpa a tela, mesmo que 'cls' no DOS

who Mostra quem está na maquina no momento

whoami Mostra quem você é

df mostra o espaço usado, livre e a capacidade das partições do HD

free exibe a memoria livre, a usada, e o buffers da memoria RAM

exit e logout sai da sessao atual

tar zpvfx
arquivo

Descompacta arquivos "tagged"(.tar.gz, .tgz, etc)

gunzip -d
arquivo

Descompacta arquivos "gziped"(.gz):

awk Procura por um modelo a partir de um arquivo.

bdiff Compara dois arquivos grandes.
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bfs Procura um arquivo grande.

cal Exibe um calendario.

cc Compilador C.

chgrp Muda o titulo de um grupo de arquivos.

cmp Comparadois arquivos;mostraa localizacao(linha e byte) da primeira
diferenca entre eles.

comm Compara dois arquivos para determinar quais linhas sao comuns entre eles.

cu Chamar outro sistema UNIX.

date Retorna a data e a hora.

diff Exibe as diferencas entre dois arquivos ou diretorios.

diff3 Exibe as diferencas entre tres arquivos ou diretorios.

du Relatorio no uso do sistema de arquivos. 

echo Exibe seus argumentos.

ed Editor de texto.

ex Editor de texto.

expr Avalia seus argumentos quando geralmente e uma formula matematica.

f77 Compilador FORTRAN

fdformat Inicializa um floppy disk

help Ajuda da shell atual

lpr Copia um arquivo para a linha de impressora

mail Usado para receber ou enviar e-mail.

nroff Usado para formatar textos

sleep Causaum processopara tornar-seinativo por uma duracaode tempo
especifica

sort Escolher e unir um ou mais arquivos

spell Procurar erros de ortografia num arquivo 

split Dividir um arquivo

stty Exibir ou escolher parametros do terminal

tail Exibir o fim de um arquivo

tset Escolher o tipo de terminal

umask Permite que o usuário especifique uma nova criacao de camuflagem
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uniq Comparadoisarquivos.Procurae exibeemlinhaso quee incomparavelem
um arquivo.

uucp Execução UNIX-para-UNIX

wc Exibe detalhes no tamanho do arquivo

write Usado para mandar mensagens para outro usuário

Bibliografia: Anunciação, Heverton. Linux para Redes
Brasileiras

2.3.4 Manual Pages

Antes de pedir algumaajudaa alguém,porquevocê não olha num manual?Mas
como? Onde? Se você está com qualquer dúvida sobre algum comando, digite
simplesmente:

# man (nome do comando)

Se o manualexistir, ele serámostrado,e seusproblemasacabarão.Parasair dos
manuais,apertea teclaQ. Geralmente,os manuaisonline tiram a maioriade suasdúvidas.
Não deixe de consultá-los. 

Outraformadeconseguirajudasobrerealizaralgumaatividade(comoformatarum
disquete) mas você não conhece o nome do comando, digite:

# apropos (termo procurado)

No casoseria algo como: “disk” ou “format” (em inglês!). A saídado comando
exibirá uma lista de palavras associada ao termo.

Ainda assimsevocênãoconseguirnada,peçaaosistemaqueatualizea suabasede
dados com o comando:
 
# makewhatis

E tenteexecutaro aproposnovamente.Não seassusteseo sistemademorarmuito
para lhe devolver o prompt. As vezesa atualizaçãodemora(dependedo processador,
memória, etc).
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2.3.4 O que são dispositivos?

Um dispositivoé todoo componentedehardware,e atédo sistemaoperacional.Um
dispositivoé "algo especial"queé compartilhadocom o Kernel, ou seja,um exemplode
dispositivo são as impressoras, CD-ROMs, modems, portas, mouse, HDs, etc.

No Linux, osdispositivosfísicossãotratadoscomoarquivos.Estesarquivossãoum
tipo especialno sistemade arquivose se encontramno diretório /dev. Sevocêder um ls
nestediretório,veráqueexisteum pouquínhodearquivos(Botapouquínhonisso=). Cada
arquivo neste diretório corresponderá a um dispositivo de acordo com o seu tipo.

Lembraquandovocêacessavao drive C: e tal? No Linux nãoexisteisso! Vai ser
algum dispositivo no lugar...

Você vai usar isso o tempo todo, porque você vai mexer com mouse, com
impressora,IDEs, SCSI's,etc. Entãoaqui vai algunsarquivosdo /dev e seusrespectivos
dispositivos:

/dev/hdxx

Aqui é correspondentedasinterfacesIDEs, ou seja,tudo que tiver conectadonos
cabosIDEs:) Exemplos,podemoscitarHD's e CD-ROM's.O xx significaqualIDE, onde
o primeiro x corresponde a qual IDE, e o segundo x (opcional) corresponde a partição. 
Não entendeu? Tente entender agora com isto:

Dispositivo Descrição

/dev/hda IDE Primária Master

/dev/hda1 Partição 1 da IDE Primária Master

/dev/hda2 Partição 2 da IDE Primária Master

/dev/hdb IDE Primária Slave

/dev/hdb1 Partição 1 da IDE Primária Slave

/dev/hdb2 Partição 2 da IDE Primária Slave

/dev/hdc IDE Secundária Master

/dev/hdc1 Partição 1 da IDE Secundária Master

/dev/hdc2 Partição 2 da IDE Secundária Master

/dev/hdd IDE Secudária Slave

/dev/hdd1 Partição 1 da IDE Secundária Slave

/dev/hdd2 Partição 2 da IDE Secundária Slave
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Perceba que a cada hdx vai até os números 2, mas não é! Pode ir muito longe!
Dependendodequaloutraspartiçõespodemestarnestedispositivo!Podeser3 ou 4

por exemplo! Nunca se esqueça disso!

/dev/fdx

Aqui é o dispositivoequivalenteao drive dedisquete!Ondeo x correspondea qual
driver. Casovocê tenha1 drive, essedrive vai ser /dev/fd0,se tiver 2 drives,o primeiro
será /dev/fd0 e o segundo /dev/fd1, e por aí vai.

/dev/ttyN

Quandovocê efetua o logon no seu Linux (sim, quandoentra com o login e
password),vocêacabadeselogarnesseterminal! Ou seja,um terminalserveparavocêse
logar e usar uma shell (interpretadorde comandos)...o /dev/ttyN correspondea cada
terminal!OndeN vocêsubstituipelonúmerodo terminal(sãodezenassequiser).Podeser
/dev/tty1(Terminal1), /dev/tty3(Terminal3), /dev/tty8(Terminal8) e poraí vai... atévocê
enjoar.

/dev/ttySx

Portasseriais!No novo kernel2.2.x,estasportasseriaiscorrespondemao modem,
ao mouse, etc. Assim:

Dispositivo Descrição

/dev/ttyS0 COM1 no DOS/Windows

/dev/ttyS1 COM2 no DOS/Windows

/dev/ttyS2 COM3 no DOS/Windows

/dev/ttyS3 COM4 no DOS/Windows

Agora se você usa um kernel velho de versão anterior a 2.2.x, você vai ter as 
seguintes variações:
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Dispositivo Descrição

/dev/cua0 COM1 para o Modem

/dev/cua1 COM2 para o Modem

/dev/cua2 COM3 para o Modem

/dev/cua3 COM4 para o Modem

/dev/lpN

Correspondea portada impressoraou portade um serviçoparalelo.N é o número
correspondente a porta... 0 = LPT1 por exemplo, e por aí vai.

/dev/plipN

Essedispositivocorrespondea umaconexãode caboparalelo.O N seráo número
correspondente a porta, como no exemplo anterior.

/dev/console

Este é um dispositivo especial, simbolizando os consoles (terminais não-gráficos).

/dev/null

Este é um dispositivo nulo! Ou seja, tudo que você mandar ou se referir a ele, será 
nulo! Será Anulado!

Bem, os dispositivos são muitos! Explore, use, e abuse deles! 

2.3.5 Utilizando um disco flexível no Linux

Após essaaulade dispositivos,vocêjá poderáentenderissomelhor.Parausarum
floppy disk, isto é, um discoflexível, vocêteráqueútilizar o comando'mount'.Você terá
que ter o drive e o device respectivamente (fd0, fd1, fd2, etc). Então você deverá digitar:

mount /dev/fd0 /diretório_ao_disco_ser_acessado

Um exemplo:

mount /dev/fd0 /mnt/disk

Isto fará com que você acesse o disquete que está no drive atualmente. 
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Quandovocê quiser retirar o disco geralmentedeve-se'desmontá-lo'primeiro.
Digite:

umount /dev/fd0

Dica: Você podetambémcriar um atalho (alias),por exemplo“diskon” (paraativar) e
“diskoff” (para desativar).Então para melhor utilização, coloqueeste arquivo em um
diretório PATH, ou então coloque o PATH no diretório onde você quiser colocar os alias.

2.3.6 Aplicativos Linux

Sãomuitos!Enquantoeuescrevoestetextoalguémdo outro ladodo mundojá está
compilando um novo programa. Vão desde browsers, editores de texto, planilhas
eletrônicas,editoresgráficos,bancosde dados,servidores,etc.Praticamentequasetudo o
que você precisar já existe. Consulteo cdrom da sua distribuição e veja o que você
encontra.Procurar pela Internet vai lhe oferecer opçõesainda maiores! Experimente
http://www.freshmeat.net

2.3.7 Instalando e Gerenciando Programas no Linux

- Programas em fontes

Seguindoa filosofia do próprio sistemaLinux, a maioria de seusaplicativosvêm
com códigoaberto.Grandepartedos programasquevocêpegana net com sufixo .tar.gz
são somenteos arquivosfonte, que vêm prontospra ser compilados.Uma compilação
tranformaas fontesem formatosbinários,ou seja,que possamser executadoscomo um
programapelos usuários.Mas aí você pergunta,qual a vantagemda compilaçãode
programas?Bem, ou o seusistemapodeprecisardessemétodo(como no Slackware,na
maioriadasvezes)ou vocêpodeincluir suportesadicionais(ou osdois). Issocontribuipra
deixar o programa mais leve, ou sem funções que você não vai usar. 

Depois de descompactaro arquivo .tar.gz,bastaentrar no diretório dele e ler o
arquivoREADME ou INSTALL (ou ambos)e obtermais instrunçõesdetalhadasde como
instalaro programa.Veja teoricamentecomofuncionaa compilaçãotípicadeum programa
em Linux :

1. O configure 
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O programavemcomum scriptgeralmentechamadode"configure". A funçãodeleé
saberquaiscomponentesnecessáriosquevocêtemparacompilaro programa.Sevocênão
tiver algum que seja essencial, o script vai ser interrompido e se você quiser realmente o
programa, vai ter que conseguir esse componente necessário. Outros são opcionais, e não
vão interromper.Se tudo der certo, essescript criará um arquivo (ou vários) chamado
Makefile, que contêm os comandosde compilação.Você tambémpode incluir, se o
programapermitir, parâmetrosespeciaiscom o configure, quando você quer suporte
específico para alguma coisa.

2. O GNU make 

O makesomentefuncionarásevocêtiver um arquivoMakefile (queo configurecriou)
no diretório atual, que têm as instrunções e os comandos para a compilação do programa.

Então, para continuar bastadigitar "make" na linha de comandopara iniciar a
compilação.

Note que você deve ter o programamake instalado ... ele vem em todas as
distribuições Linux.

3. O make install 

Depoisdo programater compilado,osbináriosexecutáveisficarãoarmazenadosno
diretório que voce descompactouas fontes. Para instalar o programaem locais mais
adequadosdo computador,usa-senovamenteo GNU Make acrescentadoda opção
"install" - "make install". E pronto ! O programa já estará instalado e pronto pra ser usado.

Essaé a teoria geral paraa maioria dos programas,masSEMPREleia o arquivo
README, porqueo programapodeprecisarde opcõesespeciaisou outrosprocedimentos
alternativos.

Veja um resumo de como se procede geralmente :

root@valhalla.foobar# tar zvfx arquivo.tar.gz 
root@valhalla.foobar# cd diretorio.que.o.arquivo.criou
root@valhalla.foobar# ./configure 
root@valhalla.foobar# make
root@valhalla.foobar# make install 

Sempre tenha certeza de que erros não ocorreram.

DICA : Sevocêdesejardesinstalarum programainstaladoa partir deum comando"make
install", nãosedesesperequetemsolução.Bastair no diretório dasfontese digitar "make
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uninstall". Para dar certo, os arquivos Makefile tem que existir, o que implica que o
configure deve ser executado.

OBS: Osprogramastambémpodemvir em.tar.gz,maspré-compilados.Um bomexemplo
dessetipo de empacotamentosao os pacotesdo Linux Slackware,em formato .tgz (na
verdade.tgz e exatamentea mesmacoisade.tar.gz).Parainstalarum pacoteno Slackware,
basta colocar o pacote na raiz / do sistema, e digitar o comando de descompactamento.

Cadacomponentevai para o seu devido lugar. Ou uma alternativaseria usar o
pkgtool do Slackware (digite pkgtool na linha de comando)

- Como instalar, usar e gerenciar programas RPM 

Esta é hoje uma das mais avançadas tecnologias de empacotamento de arquivos em 
sistemas Linux. Se você usa Red Hat, sempre prefira os arquivos RPM (RedHat Package 
Manager) do que os .tar.gz de um mesmo programa, pois eles vão poupar muito trabalho. 

Os arquivos RPM já vêm pré-compilados.Eles já vem com todos os suportes
possíveis,masissonãoé umagrandedesvantagem.O RedHat é totalmentebaseadonessa
tecnologia,até a instalaçãodele é feita com os RPMs. Para gerenciaressesarquivos,
existemas ferramentascomo o Glint (modo gráfico) e rpm (modo texto). Para instalar
novospacotes,achomais prático o rpm texto mas já no casode fazer uma limpezano
sistema, o Glint certamente é melhor.

Hoje muitas distribuiçõesadotaramo gerenciadorde pacotesRPM: Conectiva,
SuSe, Mandrake, TechLinux são alguns exemplos.

Veja como instalar programas em rpm usando o modo texto :

root@valhalla.foobar# rpm -ivh arquivo.rpm 

       (instala um programa empacotado)

 root@valhalla.foobar# rpm -Uvh arquivo.rpm 

       (instala um programa atualizando se existir uma versão anterior) 

Veja comosabersetal programaquefoi instaladocomo RPM estáemseusistema
Red Hat: 

root@valhalla.foobar# rpm -qa | grep -i palavra.chave 

Exemplo : Quero saber se existe algum programa imlib no sistema. Mesmo sem saber a
versão do programa, é possível saber se ele está instalado com uma palavra chave. Vou
tentar "imlib".
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root@valhalla.foobar# rpm -qa | grep -i imlib 

imlib-cfgeditor-1.9.4-1 
imlib-1.9.4-1 
imlib-devel-1.9.4-1

Essefoi o resultadoqueeu obti. O imlib e algunsde seuscomponentesrealmente
estãoinstaladosno computador.Não se esqueçade usara opção-i parao comandogrep:
alguns pacotes estão com o nome em maiúsculo.

Algumas vezes (muitas!) você vai querer instalar um pacote, mas encontra
problemasde dependências.Muitos programasusam bibliotecas compartilhadas,por
exemplo,masnãovêm com essasbibliotecas:elestem comodependênciaqueum outro
pacoteseja instalado.A mensagemde erro, infelizmente,só acusaque falta um arquivo
para resolver a dependência,e não o nome do pacote.Quandoo nome do arquivo é
associadoao nomede um pacote,tudo bem.Mas quee quandonãoo é? Hora de usaro
poder de pesquisa do rpm.

A opção-q no comandorpm permitepesquisassobreospacotes.Você usaa opção
-q mais alguma outra opção, como -a (que você já conheceu). Veja outras interessantes:

-i : dáasinformaçõesdo pacote,comonomedo pacote,versão,criação,eprincipalmente,o
que o pacote oferece de facilidades;

-l: lista os arquivos do pacote.

-p: essa chave deve ser usada para um pacote que ainda não foi instalado no seu sistema.

root@valhalla.foobar# rpm -qpli *.rpm > | grep tux > /tmp/dependencias 

Esse comando fará que seja criada uma lista com todos os arquivos existentes dentro
dos pacotesinstalados,e essaslista é filtrada pelo grep procurandopela palavra tux
(poderiaserqualqueruma).Depoisécriadoum arquivotextochamadodependências,onde
você poderá consultar mais tarde.

Para desinstalar um pacote instalado :

root@valhalla.foobar# rpm -e pacote 

       (não é necessária nem a versão nem o sufixo rpm)
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OBS : Note quenãoé necessárioincluir a versãodo programa,a nãoserqueduas
versões estejam instaladas. Aí sim você vai dizer a versão para não confundir. 

Existemtambémasopções--forceou--nodeps(geralmenteasduasmaisutilizadas).
A chave--nodepsservepara forçar a instalaçãodo programa,mesmose ele precisarde
outros para funcionar. --force força uma reinstalação,por exemplo. Para usá-lasbasta
incluir o flag junto com o comando que você quer.

Exemplo: Você querdesinstalaro pacote,masquandodigita o comandorpm -e
pacote,o sistemainforma que esteprogramaé necessárioparao funcionamentode mais
alguns. Mas você quer remove-lo de qualquer forma :

root@valhalla.foobar# rpm -e --nodeps pacote 

Ou deseja reinstalar um pacote porque apagou um arquivo acidentalmente :

root@valhalla.foobar# rpm -ivh --force pacote.rpm

- Como instalar e gerenciar pacotes usando as ferramentas do Debian

O objetivo centraldo Linux Manualé sergenérico:umavez quenãofoi escolhida
nenhumadistribuiçãoparaser exploradaa fundo, tento mostraraqui algo que possaser
aplicadoà qualquerdistribuição.Issonãoé muito difícil no sentidoquevocêqueiraapenas
executarumafunçãoou outra.Mas se tiver queadministrarumadistribuiçãodiferenteda
qual você esteja acostumado, você precisará gastar algum tempo para aprender os detalhes.

Há algumtempoatráseu resolvi incluir aomenososdetalhesdo gerenciamentodo
pacotedo Debian/GNU.Não é uma distribuiçãomuito abordadaem documentaçõese
artigos, e pessoalmente eu considero isso uma injustiça.

Se você precisade documentaçãoem portuguêsexclusivamentesobre Debian,
considerevisitar o site http://debian-br.cipsga.org.br. Estesite foi criadopor um grupode
brasileirosquetomaramcomotrabalhotraduzirdocumentaçõese programadosdo Debian,
além de criar documentações próprias. Vale a pena conferir.

Os pacotes nesta distribuição possuem o seguinte formato:

[nome do pacote]_[versão do pacote] - [release do pacote].deb

Um exemplo (fictício) poderia ser então:
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apache_1.32-5.deb

Assimcomoospacotesrpm,ospacotesdebpossueminformaçõessobreo programa
e os arquivos dos quais dependem.,assimcomo um checksum,que ajuda protegeros
pacotes quanto a vírus e outras alterações maliciosas que possam sofrer.

Claro,essesdetalhestambémfazempartedosoutrostiposdegerenciamento,maso
Debian/GNUfaz maisqueisso! O gerenciamentopermitea resoluçãode dependênciasde
forma automática,o que as distribuiçõesbaseadasem RPM, por exemplo,não fazem.
Atualmente,a distribuiçãoConectivacopiouessafuncionalidade(maisprecisamente,a do
comando apt-get), e logo você poderá ver o porquê.

No Debian temos três ferramentas que ajudam no gerencimento de pacotes:

dpkg
Essa é a ferramenta original do Debian, e é utilizada na linha de comando.

dselect
A ferramenta"gráfica" do Debian. Ela funciona por linha de comando,mas é

orientada pelas setas do teclado e algumas letras como função. É bem simples de
manipular, sendo basicamente uma interface simplificada para o dpkg.

apt-get
A meninados olhos do Debian. Funcionandopela linha de comando,o apt-get

verifica asdependênciasdeum pacote,podefazercópiasdiretode um cdromou entãodo
site ftp do Debian/GNULinux. Com essasfuncionalidades,você poderiapor exemplo,
programarseu servidor para ser atualizadodiariamente,caso um novo pacote esteja
disponível, sem que haja qualquer intervenção da sua parte.

O dpkg

O dpkg nãodeveserdescartadosomentepelo fato de existiremo dselectou o apt-
get; ele é lá muito amigável,maspossuifunçõesde pesquisa,comomaior exemplo,que
não estão disponíveis nas outras ferramentas.

- instalando um pacote

dpkg --install nome_do_pacote.deb

Issoirá funcionarcasoasdependênciasdestepacoteestejamresolvidose o pacote
em questãonão crie nenhumconflito com algum pacotejá instalado.Casoqualquerum
destesproblemasocorra,o dpkg irá exibir umamensagemde erroe irá terminar.No caso,
você teria que resolver esses problemas para poder instalar esse pacote.
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- removendo o pacote

dpkg --remove nome_do_pacote

Isso irá remover o pacote, mas os arquivos de configuraçãoirão permanecer
intocados. Se você se sentir particularmente revoltado, você poderá remover tudo com um 

dpkg --purge nome_do_pacote

- pesquisando pacotes

Você pode imprir a descrição do pacote executando

dpkg --print-avail nome_do_pacote

Se você quiserpesquisarpacotesconhecidospela basedo sistema,baseadosnum
padrão qualquer, você pode executar

dpkg -l 'padrão'

O padrãopodevariar, conformevocê quiser.Parater informaçõessobretodosos
pacotes do Gnome, você pode tentar

dpkg -l 'gnome*'

o asterisco garante que qualquer coisa depois da palavra gnome seja aceita.

As informações obtidas estão descritas abaixo.

Statusde seleção:indicam as seleçõesanteriormentefeitas pelo comandodselect.Você
poderá receber então as seguintes informações:

Unknow
Indica que o status do pacote é desconhecido.

Install
Indica que o pacote foi marcado para instalação.
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Remove
Indica que o pacote foi marcado para remoção.

Purge
Indica que o pacotefoi marcadopara ter excluído,assimcomo seusarquivosde

configuração.

Status: a situação em que o pacote se encontra.

Not installed
Não instalado

Installed
Instalado

Config-files
Indica que do pacote, só os arquivos de configuração estão presentes (se você não os

apagou manualmente).

Unpacked
O pacote foi "desempacotado", ou seja, está em processo de instalação.

Failed-config
O pacote neste caso foi instalado, mas o script de configuração falhou.

Half-installed
Houve uma tentativa de instalação, mas a mesma falhou.

Erro - indica o status de erro do pacote. Segue uma lista abaixo:

None
Não há nenhum erro associado ao pacote.

Hold
A instalaçãodo pacoteestá"congelada":ele pode não estarnem instaladonem

removido.

Reinstallation required
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O pacote deve ser reinstalado.
Nome - dá o nome do pacote

Versão - dá a versão do pacote

Descrição- descreveo pacotebrevemente;estasdescriçõesestãodisponíveisgeralmente
apenas para pacotes instalados.

O resultado da pesquisade pacotespode ser filtrado normalmenteusando o
comando grep e o more, por exemplo:

dpkg -l padrão | grep '^i' | more

Isso vai filtrar a saídaapenasde pacotesmarcadoscomo instaladose o comando
“more” vai permitir que você tenha pausas para olhar o resultado com calma.

- Obtendo o status de um pacote

Agora para obter o status de um pacote:

dpkg --status nome do pacote

- Listando os arquivos de um pacote

Para listar os arquivos que constituem um pacote:

dpkg --listfiles nome do pacote

O dselect

O dselectnadamaisé do queum front-endbaseadoem caracteres(paraserusado
no shell) para acessar as funções do dpkg. Ele simplifica o acesso a essas funções.

Você pode utilizar o dselect apenas digitando seu nome seguido de <ENTER>.
A figura abaixo mostra a tela do dselect e os seis ítens do menu:
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O dselecté bastantesimplesdeusar,principalmentesevocêtem um conhecimento
mínimo de inglês1: as opçõesvem com descriçõese o programaoferecesugestõespara
resoluçãode problemas.O programaé orientadoa caracteres,masé "visual": vocêusaas
teclasesquerda,direita, paracima e parabaixo do tecladoparase moverpelo programa.
Você não terá que decorar comandos para fazer isso.

Abaixo, asprincipaisfunçõesdo dselect;vocêentrae saidelaspressionandoa tecla
<ENTER> do teclado:

Access
A partir daonde os pacotes devem ser procurados para instalação

Update
Essafunçãopermiteque você atualizea lista de pacotesdisponíveis.Necessário

toda vez que você mudar de mídia ou o site ftp sofrer modificações (por exemplo).

Select
Nesta opção você terá a opção de selecionar os pacotes para instalação ou remoção.

Install
Estemenupermiteque o dselectinstaleos pacotesque você marcouparaserem

instalados no menu Select.

Config
Algunspacotesrequeremconfiguraçõesquandosãoinstalados.Essaopçãopermite

resolver essas configurações pendentes.

Remove
Permite que você remova pacotes selecionados.

1Aliás, quando será que vão traduzir o dselect para o português?

49



The Linux Manual 4

Quit
Huh! Permite que você sai do dselect.

Instalando os pacotes

Parecefácil não?E é mesmo:vocêusarcdrom,sitesftp, disquetes,NFS e discos
rígidoscomofonte parainstalação.Depoisde selecionara origemdospacotes,vocêpode
invocar a opção Update e depois Select para escolher pacotes para instalação.

Na instalação, você verá um menu mostrando os pacotes divididos por seções (como
pacotesbásicos,de rede,etc).Paracadalinha vocêencontrainformaçõessobreo pacote,e
umadescriçãosobreo mesmo.Paramarcá-loparainstalação,bastamover o cursosatéa
linha do mesmoe pressionaro botãode "+" (mais)do teclado.Paradesmarcarum pacote,
use o sinal de "-" (menos).

Muitas vezesum pacoteterádependênciade outrosparafuncionar.Quandovocê
selecionaum pacotecom um sinal de +, o dselectverifica dependênciase se elasforam
resolvidas.Se não forem, ele irá abrir um novo menu lhe explicandocomo resolvera
dependência,e de quebralhe oferecepacotes"adcionais"e relacionadoscom o qual você
estáinstalando(por exemplo,vocêmarcao pacotedo Postfixparainstalaçãoe elesugerea
instalaçãodeum pacoteparaajudara monitoraçãode logs).Você resolveasdependências
marcandoos pacotescom o famigerado"+" da mesmaforma que fez anteriormente
marcando outros pacotes.

Existeaindaumaopçãode pesquisa:supondequevocênãoqueirapercorrertodaa
lista de pacotes para achar o pacote do Apache, você só tem de digitar:

/apache

E pararepetir a pesquisaváriasvezes,bastapressionara tecla "\" quantasvezes
achar necessário.

Removendo pacotes

Removerpacotesé mais simplesque instalarpacotes2, desdeque vocênão esteja
quebrandodependências.Aliás, vocênãoteráquepensarmuitonessecaso:sevocêquebrar
dependencias,vai existir algo no seusistemaqueprovavelmentenão irá funcionarmais:
você terá que manter as coisas como estão.

Selecionee desmarquepacotespararemoçãoda mesmaforma queparainstalação
usandoo sinal de "-". Quandoacabar,pressione<ENTER>e marqueo menude Remove,
pressionando a tecla <ENTER> novamente.

2Essaé atéumaquestãofilosófica interessante:porquedestruirsempreé maisfácil queo
contrário?
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O apt-get

É aquiquea distribuiçãoDebiansedestacadasdemais.De forma pioneira,o time
dedesenvolvedorescriaramessaferramentaquepermiteum upgradede versãodo Debian
(uma instalação inteira!) digitando os míseros comandos:

apt-get upgrade

Depois você pode ir tomar um café.

Configurando o arquivo sources.list

O apt-getem seusarquivosde configuraçãolocalizadosno diretório /etc/apt.O
arquivosource.listpossuiumalista de ondeos pacotespodemserobtidosparainstalação.
Cada linha tem o seuinte formato:

deb uri distribuição componentes

Uri significa universalresourceidentifier (identificadoruniversalde recurso)que
especificao computadorondeo pactereside,a localiçãodos pacoteseo protocolousado
para acessar esses pacotes. Ele tem a seguinte forma:

protocolo://host/path

Existem quatro protocolos disponíveis:

cdrom - um drive de cdrom local

file - um arquivo local

http - um servidor web

ftp - um servidor ftp

A partedo hostdo URI e o par debarras(//) sãousadosapenasparaos protocolos
http e ftp pois indicam o nome do host onde estão localizados os pacotes.

A parte do path sempre aparece, com a barra precedendo o mesmo.
Aqui tem alguns exemplos de URI:
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cdrom:/cdrom
cdrom:/mnt/cdrom
file:/mnt
file:/debian
http://www.us.debian.org/debian
http://non-usd.debian.org/debian-non-us
ftp://ftp.debian.org/ebian
ftp://nonus.debian.org/debian-non-us

A partede distribuiçãodo arquivo source.listespecificao releaseda distribuição
que contem os pacotes. Esses são valores típicos:

stable
O último releaseestável,ou seja,aquelequeseassumeter a menorquantidadede

bugs sérios para uso diário.

unstable
O último releaseinstável.Essereleaseàsvezescontembugssériose nãodeveser

instalado para usuários que precisem de um sistema estável e confiável.

A partedoscomponentesdoarquivosource.listespecificapartesdadistribuiçãoque
serão acessados. Os valores típicos são:

main
O conjunto principal de pacotes.

contrib
Pacotes que não são uma parte integral da distribuição, mas que são úteis.

non-free
Pacotesquesãodistribuídossobretermosmuito restritivos(leia softwarenãolivres)

para serem incluídos na distribuição.

Usando o apt-get

Utilizar o apt-getdepoisde configuradoé tão fácil que é até semgraça.É como
aquelapropagandado aparelhode barbear:a primeira faz tchan,a segundafaz tchun e
tchan-tchan-tchan!
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Primeiro você atualiza a lista de pacotesdisponíveis,com suas versõesmais
recentes:
apt-get update

Depois você pode instalar um pacote específico:
apt-get install perl

Se você se sente absolutamente preguiçoso, pode ainda fazer só isso:
apt-get upgrade

Todosossoftwaredalista queforemversõesmaisrecentesdasqueestãoinstaladas
na máquina serão instalados.

- Resolvendo problemas de lib

Às vezes,a genteinstalaalgumasbibliotecas(libs) e depoisao instalaros programas
ocorreum erro dequea lib nãofoi encontrada.Issosedeveporquedependendodaversão
do linux o arquivo /etc/ld.so.confnão contémo caminhopara o diretório /usr/local/lib
(onde a maioria das libs são instaladas).Para resolver este problemaedite o arquivo:
/etc/ld.so.conf e insira o caminho onde a lib foi instalada, por exemplo: /usr/local/lib.

       Feito isso digite: 

root@valhalla.foobar# ldconfig
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2.3.4 Configurando o Linux para seu uso pessoal

Bemvindo aoBash!Nestecapítulovou mostrarcomoconfiguraro Linux da forma
que mais lhe agradar.Por méritos de ser um Unix e ser de código aberto,o Linux é
absolutamente configurável para todos os gostos.

Maso queé Bash?Bem,issoprovavelmentejá foi discutido,masvale lembrarque
o Bashé o interpretadorde comandospadrãodo Linux. Entreasmaravilhasqueele pode
executar para você, a mais útil (e complexa) é programas um script de shell.

No entanto,o quevou mostraraqui sãomerasmanipulaçõesvariáveisdo Bashdo
Linux. Apesar de neófito sentirem-seamedrontadospor lidar com linha de comando,
existemmuitascoisasque você podeexecutardiretamenteno prompt de maneiramuito
maissimplese funcionaldo quepor umainterfacegráfica.Alguns gurusdo Linux sequer
usam uma interface gráfica, ou o fazem raramente.

Depoisdesermelhorapresentadoaobashe aosseusdetalhes,maisa frenteestarei
apresentandocomo criar scripts de shell simples, o que será uma agradável para
administradoresque achavamque os arquivosde lote do DOS sãouma porcaria(e com
razão).

Configurando seu PATH

Pathou pathnameé umarelaçãode diretóriosondepossaestarcomandosquevocê
usageralmente.Porexemplo,quandovocêdigita gzip, o sistematemqueestarinformado
onde está localizadoo programapara entãoexecutá-lo.Há duas formas de fazer isso:
digitando a localizaçãoexata no sistema,por exemplo /usr/bin/gzip, já estar no
diretório correto ou então configurar o seu pathname com o caminho correto.

Quandovocêdigita um comando,o Linux procurano diretórioatualondevocêestá
o programa,e depois no seu pathname.Se não encontrarem nenhumdos dois, você
provavelmente receberá uma mensagem de erro que o comando não foi encontrado.

Para ver os atuais diretórios que estão como PATH, digite o seguinte:

echo $PATH

Se o diretório desejado não estiver na lista, coloque-o assim:

PATH=$PATH:/diretório/a/ser/colocado/no/path

Isso colocará o /diretório/a/ser/colocado/no/path no PATH.
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Obs.: Essasinstruçõessãoválidassomenteparaumaseção!Ou seja,sãotemporários.Se
vocêquisercolocarum PATH permanente,coloquenum profile pessoal.Sequiserserum
PATH GLOBAL, coloque o diretório no arquivo /etc/profile aonde indicado.

Executando tarefas pré-definidas ao dar logout

Você podedefinir quealgunscomandosque sejãoexecutadosquandoum usuário
efetuar o logout. 

Procedimentos: 

1. Crie um arquivochamado.logoute salve-ono diretóriohomedo usuário(/home/usuário
- se for root, coloque-o em /root).

2. Dentro do .logout insira alguns comandos que possam ser executados pelo terminal.

Exemplo de um arquivo .logout:

rm -rf /tmp/kf* 
rm -rf /tmp/kio*

Ao efetuaro logout, seráapagadoautomaticamentetodosos arquivostemporários
criadospelo KDE, o quelhe ajudaráa manterespaçolivre de disco.Qualuquerprograma,
mesmo um shell script pode ser usado com esse recurso.

Como criar atalho - Alias

O que é alias? Alias significa atalho, e pode ajudar em muito sua vida no Linux.
No arquivo/etc/bashrc,senãoexistir essearquivo,crie o arquivocomseueditorde

texto favorito (lembre-seque ele não deve conter formatação– só texto!) e salve-ono
diretório /etc com esse nome:

bashrc

E obtenha algo assim:

/etc/bashrc

Sevocêtiver criatividade,osaliasirão fazermuitadiferençaemseuLinux. Vamos
ver alguns exemplos:
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• Não quero ficar digitando o espaçotoda vez que vou abaixar um diretório com o
comando cd .. . Edite o arquivo /etc/bashrc:

Na última linha, de preferência, digite: 

alias cd..=’cd ..’

Dessaforma, todavez quevocêfor abaixarem um diretório é só fazercomoantigamente
no DOS, digitar cd.. 

• É muito compridoo comandoparareiniciar ou desligarmeu PC com Linux. Edite o
arquivo /etc/bashrc . Então, use a criativade: Crie outro alias da seguinte forma: 

alias desligar=’shutdown -h now’

Agora, toda vez que você for desligarseu pc no linux, bastavoltar ao tempo e
digitar desligar. A maoria das distribuições possuem um atalho para esse comando, o halt.

Essessão só algunsexemplosde alias, use sua critividade e crie os seus.Vou
colocar os alias que mais uso a seguir: 

• alias reboot=’shutdown -r now’

• alias ls=’ls –-color’ 

• alias cd-on=’mount /dev/cdrom /cd’

• alias cd-off=‘umount /dev/cdrom’ 

• alias x=’startx’

Você também pode definir alias apenaspara usários específicos.Dentro de cada
diretório homede cadausuário,você poderáverificar a existênciade arquivosponto.
Por exemplo:

# ls –a /home/blaster
# 
.bashrc .bash_profile .bash_logout

Se você inserir algo no .bashrc, como um alias, esse alias funcionará exclusivament
para o seu usuário (no exemplo, o usuário blaster).
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Como alterar a cor do fundo e da letra no console? 

Faça uso do comando:

setterm -background cyan -foreground black 

As cores possíveis são: black,blue,green,cyan,red,magenta,yellow,white,default .
Detalhes:o ls com coreslimpa sempreo terminal,entãoasopçõesde coresdo ls

devemserdesabilitadasparaquefuncione,e casosetenhaum promptcolorido, a mesma
coisa,volte-o parao padrão.Paratornaressamudançadefinitiva, inclua essalinha no seu
arquivo  /.bashrc . 

Alteração do Prompt 

Você pode alterar as informaçõesque seu prompt lhe mostra.Edite o arquivo
~/.profile ou ~/.bash_profilepara configuraçõesa nível de usuário ou /etc/profile para
configuraçõesglobais.Nestearquivo você encontraráuma linha com PS1='...'.É só os
parâmetros do PS1 que você tem que trocar. Segue uma lista das  “tags” abaixo:

 \d A data no formato "Dia-da-Semana Mes Dia-do-Mes" 
 \n Nova linha 
 \W Última parte do diretorio atual (Ex: /usr/bin == bin) 
 \w Diretorio atual 
 \# Número do comando, contador de comandos 
 \t A hora no formato HH:MM:SS 
 \s Nome do shell (bash) 
 \$ Se for root # e se não for $ 
 \u User que você tah agora 
 \h Nome do host 
 \! Número do comando no history, incluindo os do ~/.bash_history 
 \\ Uma barra '\' 

\[ Comeca uma string de controle, ANSI, e caracters não
imprimiveis 
 \] Termina a string comecada com \[

 Exemplo:
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 PS1='\h:\s(\u/tty`tty |cut -b9-`)[\W]\$'

 sairia algo como:

 caverna:bash(root/ttyp0)[~]#

 Você também pode usar cores ANSI. Aqui estão elas:

  _[0m  = Desliga a cor anterior
  _[1m  = Negrito
  _[2m  = Escuro
  _[4m  = Sublinhado (monitores mono)
  _[5m  = Piscante
  _[7m  = Reverso
  _[30m = Preto
  _[31m = Vermelho
  _[32m = Verde
  _[33m = Amarelo
  _[34m = Azul
  _[35m = Rosa
  _[36m = Azul piscina
  _[37m = Branco
  _[40m = Fundo Preto
  _[41m = Fundo Vermelho
  _[42m = Fundo Verde
  _[43m = Fundo Amarelo
  _[44m = Fundo Azul
  _[45m = Fundo Rosa
  _[46m = Fundo Azul pscina
  _[47m = Fundo Branco

2.3.4  Administrando usuários em seu Linux

A maioria dasdistribuiçõesincluemferramentasgráficasparaa administraçãodo
sistema,o que inclui a administraçãodos usuários.Exemplosdessasferramentassão o
Control Panel (da Red Hat), o Linuxconf e ferramentas do KDE. 
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Aqui no manualvamosnos ater apenasaos comandosno prompt. É preferível
mostraro procedimentopelo promtp,umavez que idênticoparatodasasdistribuições,e
esses comandos podem ainda ser usados para shell script.

- Adicionar um usuário

1. Digite o comando 'adduser';
2. O sistema vai pedir o Login, escolha-o;
3. Depois vai pedir uma série de coisas, aperte (enter) até aparecer 'password';
4. Escolha o password e pronto. O usuário foi cadastrado no arquivo /etc/passwd .

Seesteusuárioquiseracessarpermissõesdeoutrosusuários,o seguintecomandodeveser
usado: su (usuário)

Depoisdeter digitadoisso,o sistemavai pediro passworddo(usuário),coloque-oe assim,
vocêpoderáacessartudoo queo outroacessa.Parasairdesse'acesso'aoseulogin normal,
digite 'exit'

Obs.:O usuárioroot é o administradordo sistema,ou seja,elecontrolaTUDO. Aliás, ele
que dá as permissõespara outros usuários.Então lembre-se,se você for cadastrarum
usuário você deve estar com o poder do root.

- Remover um usuário

Para apagar um usuário, deve-se proceder assim:

1. Edite o arquivo /etc/passwd e procure a linha equivalente a:
  (usuário):(senha criptografada):(ID do grupo):(Grupo):(Home):(Shell);
2. Retire esta linha, e o login não mais existirá;
3. Apague o diretório HOME do usuário(se existir);
4. Apague o arquivo /var/spool/(usuário) e pronto. Descadastrado.

Dica: É aconselhávelvocê adicionarum login diferentede root, paraque você não faça
nenhuma'besteirasemquerer'aousaro login do root, masquandovocêquiserusaro root
como usuário, útilize o comando 'su', que você pode ver logo acima.

- Criando outro usuário com o poder de root:

Proceda assim:

59



The Linux Manual 4

- Faça os procedimentos de criar um usuário normal;
- Edite o /etc/passwd com um editor de texto comum;
- Vá na linha do usuário e edite para:
  (usuário):(senha criptografada):0:0:(Home):(Shell) e pronto
                                  ^ ^

Então o usuário terá todo o poder do root por padrão.

CUIDADO! Criar um usuáriocompermissõesde root é absolutamentedesaconselhável
por motivos de segurança do sistema! Limite essas operações ao usuário root somente!

2.3.5  Gerenciando Device Drivers

Para consultas rápidas... pode ser útil!
---
Modem:

COM1 = /dev/cua0
COM2 = /dev/cua1
COM3 = /dev/cua2
COM4 = /dev/cua3
Links simbólico para a já configurada = /dev/modem

Obs: Os devicescua tornaram-seobsoletos,e programasde discagemcomo o wvdial
reclamamsevocê usaelasparaconectaro seumodem.Useasmesmasportasque asdo
mouse(digo as ttyS, não a mesmado mouse,senãoteremosconflito e nenhumdos dois
irão funcionar!).

Mouse:

COM1 = ttyS0
COM2 = ttyS1
COM3 = ttyS2
COM4 = ttyS3
Links simbólico para a já configurada = /dev/mouse
---
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Para criar os devices, use o script /dev/MAKEDEV
Digite man MAKEDEV para mais informações.

2.3.6  Permissões

Parasaberse um programaé executávelou não,executeum 'ls -l' e veja no lado
esquerdo se o arquivo tem X nos seus argumentos, como no exemplo abaixo:

drwxr-xr-x 2 root     root 1024 Dec 23 15:22 bin
drwxr-xr-x 2 root     root 1024 Dec 31 05:48 boot
drwxr-xr-x 2 root     root 1024 Dec  6 15:51 cdrom
drwxr-xr-x 3 root     root 8192 Mar 11 10:17 dev
drwxrwxr-x 2 root     root 1024 Feb 27 13:52 dosa
dr-xr-xr-x 11 root   root  2048 Mar 11 10:19 etc
drwxr-xr-x 11 root   root  2048 Feb 23 19:08 home
drwxr-xr-x 3 root     root  1024 Feb 23 19:13 lib
drwxr-xr-x 2 root     root  12288 Nov  2 11:25 lost+found
-rwxr--r-- 1 root     root  57 Mar 10 03:44 make-
backup
-rw-rw-r-- 1 killer   users 2342 Mar 10 03:12
teste.txt
-rw-rw-rw- 1 fernando visits 23412 Mar 09 22:22 teste2.doc

No exemploacimatodososarquivostemcomodonoroote comogrupotambémroot,
comexceçãodo 'teste.txt'queo donoé 'killer' e o grupoé 'users',e também'teste2.doc',no
qual 'fernando' é o dono e o grupo 'visits' também é dono.

Comovocêpodever do lado esquerdode cadaarquivo/diretórioexisteum sériede
letras r, w, x ou d! Vamos ver o que representa cada uma delas:

drwxrwxrwx
0111222333

No casoacima,a primeira colunasignifica (número0) se o nomelistado é um
diretório ou não, caso não seja um diretório ele será exibido da seguinte maneira:

-rwxr--r--   1 root     root     57 Mar 10 03:44 make-backup
|

 \----------> Não contém a letra 'd', não é diretório, e sim arquivo!!!
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        O exemplo abaixo mostra o que seria um diretório:

drwxr--r--   1 root     root            1 Mar 10 01:12 bin

|
\-----------> Contém a letra 'd' na primeira coluna, é um diretório!!!

Continuando,na segundacoluna(números1 deacordocom o exemplomaisacima)
temos as definições para o dono do arquivo, como mostra o exemplo:

-rwxr--r--   1 killer   users        1231 Mar 09 12:12 teste.txt
 |||

 ||\--------> O dono do arquivo (killer) pode executar o arquivo, x=executable!
 |\---------> O dono do arquivo (killer) pode gravar no arquivo, w=writable!
 \----------> O dono do arquivo (killer) pode ler o arquivo, r=readable!

Seguindo,na terceiracoluna(números2 de acordocom o exemploacima)temosas
definições para o grupo que é dono do arquivo, como mostra o exemplo:

-r--rwxr--   1 fernando visits        212 Mar 01 12:42 exemplo.doc
    |||

    ||\-----> O grupo dono do arquivo (visits) pode executar o arquivo!
    |\------> O grupo dono do arquivo (visits) pode gravar no arquivo!

    \-------> O grupo dono do arquivo (visits) pode ler o arquivo!

Finalmente,temosa quartacoluna(compostopelosnúmeros3), essacolunaserefere
aspermissõesparatodosos outrosusuáriosdo sistema,semseros donose grupos-donos
dos mesmos, exemplo:

-r--r--rwx 1 fernando visits 1231 Mar 03 12:42
exemplo2.doc
       |||

       ||\--> Todos os usuários (exceto fernando e usuários do grupo visits)
       ||     tem permissão para acessar o arquivo!
       |\---> Todos os usuários (exceto fernando e usuários do grupo visits)

       |      tem permissão para gravar no arquivo!
       \----> Todos os usuários (exceto fernando e usuários do grupo visits)
                                 tem permissão para ler o arquivo!

        Quando nos referimos a diretório invés de arquivos, o FLAG x 
(executável) diz se o diretório é ou não acessível, já que não podemos 
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"EXECUTAR" diretórios... Exemplo:

drwxr--r-- 1 root       root         2134 Mar 01 12:54 exemplo3
|||||  |

|||||  \----> Todos os usuários podem ler o interior do diretório, mas não
|||||         podem usar o comando 'cd' para entrar nele, pois não existe
|||||         o FLAG 'x' para a quarta coluna!
||||\-------> Usuários do grupo 'root' podem ler o interior do diretório,
||||          mas também não podem usar 'cd' para entrar no diretório!
|||\--------> O usuário 'root' pode usar 'cd' para entrar no diretório!
||\---------> O usuário 'root' pode gravar arquivos nesse diretório!
|\----------> O usuário 'root' pode ler o interior desse diretório!
\----------->  Indica que o nome listado é um diretório!

O comandochmodpodeserusadoparamudaros FLAGS 'rwx' dos arquivose/ou
diretórios, a sintaxe básica é:

chmod [ugoa]{-+}[rwx] nome_do_arquivo_ou_diretório

        Exemplo:

chmod u+rw arquivo1.txt

No exemplovocêmudaráa permissãoparao donodo arquivo(u = user)podeler e
gravar (rw) no 'arquivo1.txt'...
        Caso você queira desfazer o comando, você faria:

chmod u-rw arquivo1.txt

        Como se vê, o + ou - define se os FLAGS serão ativados ou desativados!
        Outros exemplos:

chmod a+r arquivo2.txt (Todos usuários (a=all) podem ler o 'arquivo2.txt')

chmod o+w arquivo3.txt (Outros usuários (o=others) sem ser o dono e o grupo
dono do arquivo, podem gravar o 'arquivo3.txt')
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chmod g+x netscape (O grupo-dono do arquivo (g=group) pode executar o
arquivo “netscape”)

        O comando chmod pode também ser usado com números, em vez dos flags, 
como mostra o exemplo:

chmod 664 arquivo.txt

        O que quer dizer cada um desses números? Veja abaixo:

0 = nenhuma permissão
1 = permissão para executar
2 = permissão para gravar
3 = permissão para gravar e executar
4 = permissão para ler
5 = permissão para ler e executar
6 = permissão para ler e gravar
7 = permissão para ler, gravar e executar

No exemploo comandoinformouqueo 'arquivo.txt'podeserlido e gravadopeloseu
dono(número6 na primeiracoluna),informou quepodetambémserlido e gravadopelos
usuáriosquecompõemo grupo-dono(número6 nasegundacoluna),e informouquepode
ser lido por todos os outros usuários do sistema (número 4 na última coluna).
        O comando chown é simples e pode ser usado da seguinte maneira:

chown usuário.grupo nome_do_arquivo_ou_diretório

Comoexemplo,vamosdefinir queum arquivo 'teste4.txt'terácomodono 'killer' e
como grupo 'users':

chown killer.users teste4.txt

        Outros exemplos:

chown mrdvs.visits teste5.txt
chown jackie.jackie teste6.txt

2.3.7  O editor de textos padrão: VI
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O editorVI émuito famosonosdiversosambientesUNIX, o queinclui o Linux. Ele
se encontra, me arrisco a dizer, disponível em todas as distribuições. 

O VI é um editor em modo texto, e pode ser pouco digesto para as pessoas
acostumadasa usareditoresgráficos.Mas ele é extremamenterápido,podeserexecutado
em modo texto e gráfico, e possuiumasériede facilidadesquemuitosdoseditoresmais
modernos não possuem.

Existemoutroseditoresde texto, dentroos mais famosospossocitar o Emacse o
VIM. O Emacsé o editor de texto criadopor RichardStallman,o pai do movimentoFree
Software,lá peladécadade70. Muitas pessoasdizemqueo Emacsé muito melhorqueo
VI, mas o mesmo possui muitos “devotos” e isso acaba parecendo uma briga religiosa.

O VIM significaVI Improved,ou seja,o VI original comalgumasfunçõesa maise
mais simples de usar.

Vamos aos comandos do VI.

MODO TEXTO                                                              
Subcomandos de inserção de texto:                                                               
i       insere texto antes do cursor
r       insere texto no início da linha onde se encontra o cursor

a       insere texto depois do cursor

A       insere texto no fim da linha onde se encontra o cursor

o       adiciona linha abaixo da linha corrente

O       adiciona linha acima da linha corrente

Ctrl + h apaga último caracter
Ctrl + w    apaga última palavra minúscula

Esc     passa para o modo comando                                                       

                                                                
MODO COMANDO:                                                           
Subcomandos para Movimentação pelo Texto:                                                               
Ctrl+f  passa para a tela seguinte.

Ctrl+b  passa para a tela anterior.
H     move o cursor para a primeira linha da tela.

M     move o cursor para o meio da tela.

L     move o cursor para a última linha da tela.

h     move cursor para caracter a esquerda.

j     move cursor para linha abaixo.

k     move o cursor para linha acima.
l     move cursor para caracter a direita.

65



The Linux Manual 4

w     move cursor para início da próxima palavra (ignora pontuação).

W     move cursor para início da próxima palavra (não ignora pontuação).

b     move cursor para início da palavra anterior (ignora pontuação).

B move cursor para início da palavra anterior (não ignora
pontuação).                                                     
0 (zero) move cursor para início da linha corrente.

^        move cursor para o primeiro caracter não branco da linha.

$        move cursor para o fim da linha corrente.

nG       move para a linha n.

G        move para a última linha do arquivo.

                                                                
Subcomandos para Localização de Texto:                                                          
/palavra  procura pela palavra ou caracter acima ou abaixo do texto.

?palavra move para a ocorrência anterior da palavra (para repetir a
busca usar n).                                                        

n       repete o último / ou ? comando.

N       repete o último / ou ? comando na direção reversa.

Ctrl+g mostra o nome do arquivo, o número da linha corrente e o total
de linhas.                                                       

                                                             
Subcomandos para Alteração de Texto:                                                            
x       apaga um caracter que esta sobre o cursor.

dw      apaga a palavra, do inicio da posição do cursor ate o fim.

dd      apaga a linha inteira onde o cursor estiver.

D       apaga a linha a partir da posição do cursor em diante.

rx substitui o caracter sob o cursor pelo especificado x (é
opcional indicar o caracter).

Rtexto substitui o texto corrente pelo texto indicado (opcional indicar
o texto adicionado).                                                   

cw substitui a palavra corrente. Pode-se inserir o novo conteúdo da
palavra automaticamente.

cc substitui a linha corrente. Pode-se inserir o novo conteúdo da
linha automaticamente.

C substitui restante da linha corrente. Pode-se inserir o texto
logo após o comando.

u      desfaz a última modificação.

U desfaz todas as modificações feitas na linha (se o cursor não
mudou de linha).                                                  

J     une a linha corrente a próxima.

s:/velho/novo   substitui a primeira ocorrência de "velho" por "novo".

                                                                
Subcomandos para Salvar o Texto:  
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:wq     salvar as mudanças feitas no arquivo e sai do editor.

:w < nome-arq > salva o arquivo corrente com o nome especificado.
Continua edição                            normalmente.

:w! < nome-arq > salva (de modo forçado) o arquivo corrente no arquivo
especificado

:q sai do editor. Se mudanças não foram salvas é apresentada
mensagem de advertência
:q!     sai do editor sem salvar as mudanças realizadas.

- Por que eu usuaria o Vim? Ele parece muito complicado!

Na realidade,o Vim é realmentemais complicadode se lidar queeditor de texto
gráfico,comoo Gedit ou Nedit. Mas tambémé verdadequeo Vim possuimuitosrecursos
como editor de texto, é muito rápido, possuia característicade marcaçãode sintaxede
diversaslinguagende programação,entreelasC, C++, html, perl, python,php,etc, o que
facilita muito a vida do programador,casoesqueçade fecharalgumatag (em html, por
exemplo), a cor do texto fica modificada até ele fechar essa tag.

- E o Emacs?

Eu não conheço o Emacs, sendo assim fica difícil escrever um tutorial.
Aos devotos do Emacs, aceito qualquer tutorial para incluir aqui! Vamos lá,

apresentem-se !

67



The Linux Manual 4

3. X-Windows

3.1.  O que é X-Windows?

Apesarde seroriginalmenteum sistemaoperacionalbaseadoem caracter,ou seja,
em modo texto, é possívelse ter uma interfacegráfica com suportea mouse,como nos
sistemasoperionaisMS Windows ou no MacOS da Machintosh. Esse sistemaé
conhecido como X-Windows.

O sistemaX-Windows é um poderosoambientegráfico paraUNIX. Desenvolvido
originalmente pelo MIT (Massachutes Institute of Technology), na época de
desenvolvimentodo UNIX, e vendedorescomerciaiso adotaramcomo padrãopara as
diversasplataformasexistentes.Praticamentetodos os variantesdo UNIX usam o X-
Windows.

ExistemalgunsconceitosagregadosaoX-Windowsquedevemserexplicadospara
maior compreensãodo sistema.No mundoUNIX, a tarefade disponibilizarumainterface
gráfica do usuário normalmente é dividida em 3 componentes:

1. Servidor de Janelas;
2. Gerente de Janelas;
3. A aplicaçãoem si, normalmenteusandoum conjuntode ferramentasde interfacesde

usuário.

O servidor de janelas (X-Windows) tem como função prover um acesso em alto 
nível e portátil a dispositivoscomoteclado,mousee ao vídeo,permitindoqueaplicações
apresentemformaçõesna tela, em estruturasretangulareschamadasde janelas.Muitos
objetosparainterfacedo usuário,comobotões,menuse barras,sãocomponentesde uma
janela.

A função primária de um gerentede janelas(Window Manager,em inglês) é
controlara apresentaçãodasjanelasde maisalto nível na tela.Ele disponibilizaumabarra
detítuloseumaredefiniçãodetamanhoparamudançadelayoutdajanelae todaequalquer
outra estrutura de controle da aparência e do modo que o sistema responde a requisições.

O Linux usaumaversãofreedo X-WindowsSystemVersion1.1Release6 do MIT
para plataforma Intel, chamado Xfree86. Exite muita informação sobre o X, em
http://www.free86.org/
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3.2.  Configurando o X-Windows para funcionar em seu Linux

Existem dois métodosde se configurar o X-Window, o que eu gosto (somente
texto),e o gráfico.Aqui euusareio somentetexto,queé simplese práticoe quasesempre
resolvetodososmeusproblemasemrelaçãoa isso:) .Sevocêquiserconfiguraremmodo
gráfico, você executa o XF86Setup.

Antes,umadica:a RedHatpossuium configuradorgráficochamadoXconfigurator
quevocêpodeexecutardigitando‘Xconfigurator’. Ele é utilizado atravésdo teclado,e é
mais simplesde usardo queo xf86config (como você irá ver adiante)pois permiteque
você volte atrás de uma opção que escolheue mude-a.Algumas vezesela apresenta
problemasquandoela detectasua placa (desculpeRedHat)pois, eu mesmojá vi pelo
menosuns10 casosdesse.Por isso,seacontecercom você,useestemétodomencionado
aqui ...

Primeirode tudo, tenhaem mãosasinformaçõesde suaplacade vídeoe monitor.
Se você não tiver, não tem muito problema, mas sua configuração será afetada.

O utilitário queusaremosaqui é o 'xf86config',quevemem TODAS distribuições,
sem excessões.Mas antesde rodar o xf86config, rode o ‘SuperProbe’,que irá detectar
algumasinformaçõesde suaplacaqueiremosusarmaisadiante,por exemploaquino meu
humilde Linux:

Obs: quando escolhera freqüência do seumonitor (horizontal e vertical) certifique-se
de escolheros valores certos ou conservativos.Sevocêforçar uma configuração que
excede a capacidade do monitor, o mesmo pode ser danificado de maneira
irreversível.

------------------------------------------------------------------
Powerslave:/# SuperProbe -v
SuperProbe Version 2.18 (22 December 1998)

First video: Super-VGA
        Chipset: Trident GUI 9440AGi (PCI Probed)
        Memory:  1024 Kbytes
        RAMDAC:  Trident Built-In 15/16/24-bit DAC

(with 6-bit wide lookup tables (or in 6-bit
mode))
------------------------------------------------------------------

Aqui detectouas seguintesconfigurações:Placade Video Trident modelo 9440,
memóriade 1MB (1024kb).Isto eu irei usarcomo informaçãono xf86config. Use você
também :)
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Agora vamos a parte interessante,rode o xf86config, irá aparecerum texto de
informação,aperteenterparacontinuar,e agoracomeçaa configuração.O xf86config é
orientado por menus, como você poderá ver abaixo: 

------------------------------------------------------------------
-
First specify a mouse protocol type. Choose one from the following
list:

 1.  Microsoft compatible (2-button protocol)
 2.  Mouse Systems (3-button protocol)
 3.  Bus Mouse
 4.  PS/2 Mouse
 5.  Logitech Mouse (serial, old type, Logitech protocol)
 6.  Logitech MouseMan (Microsoft compatible)
 7.  MM Series
 8.  MM HitTablet
 9.  Microsoft IntelliMouse
10.  Acecad tablet

If you have a two-button mouse, it is most likely of type 1, and
if you have a three-button mouse, it can probably support both
protocol 1 and 2. There are two main varieties of the latter type:
mice with a switch to select the protocol, and mice that default
to 1 and require a button to be held at boot-time to select
protocol 2. Some mice can be convinced to do 2 by sending a
special sequence to the serial port (see the ClearDTR/ClearRTS
options).

Enter a protocol number: 
------------------------------------------------------------------
-

Aqui você escolhequal o seu tipo de mouse.Se for um mousede 2 botôes,
selecionea opção1, sefor de3, selecionea opção2, sefor PS/2,selecionea opção4, e por
aí vai :) Cadaopçãotem sub-opções,e issofica por suaconta;) Sevocênãosabeo que
escolher, escolha a opção 1.

------------------------------------------------------------------
-
Now give the full device name that the mouse is connected to, for
example /dev/tty00. Just pressing enter will use the default,
/dev/mouse.
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Mouse device: 
------------------------------------------------------------------
-

Aqui vocêcolocao dispositivodo mouse,ou seja,aondeeleestá.Sevocêdeixarem
brancoe apertarenter,ele consideraráo /dev/mouse.Se você não sabecomo preencher
isso, vá na seção de Dispositivos (2.2.4) deste manual. 

------------------------------------------------------------------
-
Beginning with XFree86 3.1.2D, you can use the new X11R6.1
XKEYBOARD extension to manage the keyboard layout. If you answer
'n' to the following question, the server will use the old method,
and you have to adjust your keyboard layout with xmodmap.

Please answer the following question with either 'y' or 'n'. Do
you want to use XKB? 
------------------------------------------------------------------

Aqui perguntase vocêquerusaro XKB, um utilitário de configuraçãodo teclado.
Senãosoubero queescolher,escolhasim. Depoisele irá perguntarqual tecladovocêtem,
escolha o seu, se não tiver lá ou você não souber, escolha 1. 

------------------------------------------------------------------
You must indicate the horizontal sync range of your monitor. You
can either select one of the predefined ranges below that
correspond to industry-standard monitor types, or give a specific
range.

It is VERY IMPORTANT that you do not specify a monitor type with a
horizontal sync range that is beyond the capabilities of your
monitor. If in doubt, choose a conservative setting.

    hsync in kHz; monitor type with characteristic modes

 1 31.5; Standard VGA, 640x480 @ 60 Hz
 2 31.5 - 35.1; Super VGA, 800x600 @ 56 Hz
 3 31.5, 35.5; 8514 Compatible, 1024x768 @ 87 Hz interlaced
(no 800x600)
 4 31.5, 35.15, 35.5; Super VGA, 1024x768 @ 87 Hz
interlaced, 800x600 @ 56 Hz
 5 31.5 - 37.9; Extended Super VGA, 800x600 @ 60 Hz,
640x480 @ 72 Hz
 6 31.5 - 48.5; Non-Interlaced SVGA, 1024x768 @ 60 Hz,
800x600 @ 72 Hz
 7 31.5 - 57.0; High Frequency SVGA, 1024x768 @ 70 Hz
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 8 31.5 - 64.3; Monitor that can do 1280x1024 @ 60 Hz
 9 31.5 - 79.0; Monitor that can do 1280x1024 @ 74 Hz
10 31.5 - 82.0; Monitor that can do 1280x1024 @ 76 Hz
11 Enter your own horizontal sync range

Enter your choice (1-11):
------------------------------------------------------------------

Aqui vocêvai ter de escolhera freqüênciavertical do seumonitor. Você teráque
dar umaolhadinhano manualdo fabricante,pois isto podesermuito importante.Sevocê
nãosabeo quecolocar,ou é preguiçosoparaolhar no manual,escolhaa opção4 quena
maioria das vezes funciona.

------------------------------------------------------------------
-
You must indicate the vertical sync range of your monitor. You can
either select one of the predefined ranges below that correspond
to industry-standard monitor types, or give a specific range. For
interlaced modes,the number that counts is the high one (e.g. 87
Hz rather than 43 Hz).

 1  50-70
 2  50-90
 3  50-100
 4  40-150
 5  Enter your own vertical sync range

Enter your choice: 
------------------------------------------------------------------

Aqui vocêcolocaa freqüênciavertical,queseguea mesmaregrinhada horizontal,
ou seja, olhar no manual. Caso não saiba, escolha a opção 3 que é a mais comum.

------------------------------------------------------------------
You must now enter a few identification/description strings,
namely an
identifier, a vendor name, and a model name. Just pressing enter
will fill
in default names.

The strings are free-form, spaces are allowed.
Enter an identifier for your monitor definition: 
Enter the vendor name of your monitor: 
Enter the model name of your monitor: 
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------------------------------------------------------------------
-

PodeapertarEnternestastrêsopções,sãoapenascomentáriossobreo monitor...Eu
disse comentários!

------------------------------------------------------------------
Now we must configure video card specific settings. At this point
you can choose to make a selection out of a database of video card
definitions.
Because there can be variation in Ramdacs and clock generators
even
between cards of the same model, it is not sensible to blindly
copy
the settings (e.g. a Device section). For this reason, after you
make a selection, you will still be asked about the components of
the card, with the settings from the chosen database entry
presented as a strong hint.

The database entries include information about the chipset, what
server to run, the Ramdac and ClockChip, and comments that will be
included in the Device section. However, a lot of definitions only
hint about what server to run (based on the chipset the card uses)
and are untested.

If you can't find your card in the database, therés nothing to
worry about.
You should only choose a database entry that is exactly the same
model as your card; choosing one that looks similar is just a bad
idea (e.g. a GemStone Snail 64 may be as different from a GemStone
Snail 64+ in terms of hardware as can be).

Do you want to look at the card database? 
------------------------------------------------------------------

Aqui é o seguinte.Se você escolhersim (y), ele irá mostraruma lista de placas
disponíveisde suporte.Eu aconselhovocê escolhersim e tentar escolhersua placa de
vídeo, pois vai auxiliar no resto da instalação. Não é sempre requerido, mas é recomendado.

------------------------------------------------------------------
Now you must determine which server to run. Refer to the manpages
and other documentation. The following servers are available (they
may not all be installed on your system):
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1 The XF86_Mono server. This a monochrome server that should
work on any VGA-compatible card, in 640x480 (more on some SVGA
chipsets).
2 The XF86_VGA16 server. This is a 16-color VGA server that

should work on any VGA-compatible card.
3 The XF86_SVGA server. This is a 256 color SVGA server that

supports a number of SVGA chipsets. On some chipsets it is
accelerated or supports higher color depths.
4 The accelerated servers. These include XF86_S3, XF86_Mach32,

XF86_Mach8, XF86_8514, XF86_P9000, XF86_AGX, XF86_W32,
XF86_Mach64, XF86_I128 and XF86_S3V.

These four server types correspond to the four different "Screen"
sections in XF86Config (vga2, vga16, svga, accel).

Which one of these screen types do you intend to run by default
(1-4)? 
------------------------------------------------------------------

Aqui é muito importante,nestaseçãovocêvai escolherque tipo de servidordo XFree86
vocêvai quererusar.A opção1 correspondea um servidormonocromático,a opção2 se
limita a VGA de até16 cores,a opção3 é SVGA com 256 coresou mais,e por último a
opção4 queserveparaservidoresespeciaisparaoutrasplacasdevídeonão-genéricas.Pode
aparecertambémumaquintaopção,massósevocêtiver escolhidoumaplacano bancode
dadosà algunspassosatrás.Esteservidor5, seráo maiscompatívelcoma placaescolhida.
Se você não sabe o que colocar aqui, geralmente se usa o servidor 3, ou seja, o SVGA.

As próximasduasperguntassão confirmandoa escolhapara usar o servidor escolhido
acima como servidor padrão do X-Window. Escolha sim (y).

------------------------------------------------------------------
-
You must indicate how much video memory you have. It is probably a
good idea to use the same approximate amount as that detected by
the server you intend to use. If you encounter problems that are
due to the used server not supporting the amount memory you have
(e.g. ATI Mach64 is limited to 1024K with the SVGA server),
specify the maximum amount supported by the server.

How much video memory do you have on your video card:

 1  256K
 2  512K
 3  1024K
 4  2048K
 5  4096K
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 6  Other

Enter your choice: 
------------------------------------------------------------------
-

Aqui é óbvio, é para você indicar a quantidade de memória da sua placa de vídeo. 

------------------------------------------------------------------
-
You must now enter a few identification/description strings,
namely an identifier, a vendor name, and a model name. Just
pressing enter will fill in default names (possibly from a card
definition).

The strings are free-form, spaces are allowed.
Enter an identifier for your video card definition: 
You can simply press enter here if you have a generic card, or
want to describe your card with one string.
Enter the vendor name of your video card: 
Enter the model (board) name of your video card: 
-----------------------------------------------------------------

Mesmacoisaque antes!Aqui só sãodescriçõesde suaplacade vídeo, podedeixar em
branco, são apenas comentários.

-----------------------------------------------------------------
A Clockchip line in the Device section forces the detection of a
programmable clock device. With a clockchip enabled, any required
clock can be programmed without requiring probing of clocks or a
Clocks line. Most cards don't have a programmable clock chip.
Choose from the following list:

1 Chrontel 8391 ch8391
2 ICD2061A and compatibles (ICS9161A, DCS2824) icd2061a
3 ICS2595 ics2595
4 ICS5342 (similar to SDAC, but not completely compatible)ics5342
5 ICS5341  ics5341
6 S3 GenDAC (86C708) and ICS5300 (autodetected) s3gendac
7 S3 SDAC (86C716) s3_sdac
8 STG 1703 (autodetected) stg1703
9 Sierra SC11412 sc11412
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10 TI 3025 (autodetected) ti3025
11 TI 3026 (autodetected) ti3026
12 IBM RGB 51x/52x   (autodetected) ibm_rgb5xx

Just press enter if you don't want a Clockchip setting. What
Clockchip setting do you want (1-12)? 
-----------------------------------------------------------------

CasosuaplacadevídeotenhaClockchip(vejano manual),vocêpodeescolheruma
opção aqui. Se você não sabe qual escolher,apenasaperte enter para não usar um
Clockchip. Aliás, essa opção é a recomendada se você não sabe o que está fazendo.

-----------------------------------------------------------------
At this point I can run X -probeonly, and try to extract the clock
information rom the output. It is recommended that you do this
yourself and if a set of locks is shown then you add a clocks line
(note that the list of clocks may be split over multiple Clocks
lines) to your Device section afterwards. Be aware that a clocks
line is not appropriate for most modern hardware that has
programmable clocks.

You must be root to be able to run X -probeonly now.
Do you want me to run 'X -probeonly' now? 
-----------------------------------------------------------------

Aqui elevai rodaro X -probeonlysevocêescolhersim. Eu aconselhoquenão,pois
ele serve para detectar algum clock da sua placa de vídeo e configurar resoluções
automaticamente. Não é uma boa idéia.

-----------------------------------------------------------------
For each depth, a list of modes (resolutions) is defined. The
default resolution that the server will start-up with will be the
first listed mode that can be supported by the monitor and card.
Currently it is set to:

"640x480" "800x600" "1024x768" for 8bpp
"640x480" "800x600" for 16bpp
"640x480" for 24bpp
"640x400" for 32bpp

Note that 16, 24 and 32bpp are only supported on a few
configurations. Modes that cannot be supported due to monitor or
clock constraints will be automatically skipped by the server.
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 1  Change the modes for 8pp (256 colors)
 2  Change the modes for 16bpp (32K/64K colors)
 3  Change the modes for 24bpp (24-bit color, packed pixel)
 4  Change the modes for 32bpp (24-bit color)
 5  The modes are OK, continue.

Enter your choice: 
------------------------------------------------------------------
-

Aqui é umaimportantepartedaconfiguraçãodo X-window. Nelavocêescolhequal
resolução e cores você vai usar para rodar o seu ambiente gráfico. Obs:

8bpp = 256 cores
16bpp = 64kb/16 milhões de cores
24bpp = 24Bits de cores/High color
32bpp = 32Bits de cores/True color

A opção1 correspondea 8bpp,a 2 correspondea 16bpp,a 3 correspondea 24bpp,a
4 correspondea 32bpp e a 5 completaa configuraçãode resoluções.Vá mudandoas
resoluçõesquevocê querparacadatipo de cor. Podeaparecerperguntassobreo ´virtual
screen´,issoquerdizerqueo X-Window irá usarumaresoluçãovirtual, ou seja,umaárea
detrabalhomaiordo quea tela,fazendoumaresoluçãomaior.Depoisdetudoconfigurado,
selecione a opção 5, que prossegue na configuração.

------------------------------------------------------------------
-
I am going to write the XF86Config file now. Make sure you don't
accidently overwrite a previously configured one.

Shall I write it to /etc/XF86Config? 
------------------------------------------------------------------
-

A última perguntae uma dasmais importantes!Aqui ele perguntase você quer
salvarasalteraçõesquevocêfez nestaconfiguração.Seescolhersim elegravano arquivo
/etc/XF86Config (ou /etc/X11/XF86Config),se escolher não, você perde toda a sua
configuração e terá de fazer tudinho de novo, legal não?

Agora vamosa parte interessante,rodar o X-Window. Paraisso se usa o script
'startx'.Sevocêquerusarcom16 milhoesdecores(16bpp),a linha é: 'startx-- -bpp16'. E
veja como o Linux pode ser gráfico também.
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3.3 O que são Window Managers?

Quandose trata de flexibilidade, viabilidade e complexividadena configuração,
muitas pessoasacham o Linux um sistemaextremamenteviável, e com isso vem a
popularidade,e conseqüêntementeessesnovos usuáriosque vão surgindoqueremmais
facilidadeno uso.Um ambientedesktop,gráfico,é extremamenterequeridopelosusuários
de computadoresatuais,e quandose trata de desktopspráticose bonitos,a Microsoft
ganha pelo seu famoso sistema de desktop: O Windows. 

"Linux? É quenemo DOS?Ficanaquelatelapreta...?"- essaé a perguntadevárias
pessoas,que acham o Linux uma coisa extremamentecomplexa, e sem nenhuma
praticidade.Atualmente,estamentedaspessoasestámudando,e ao contráriode antes,o
Linux está"criando" ambientespráticose amigáveis,enquantoa mídia e a Internetestão
popularizando esses ambientes.

Existemvários ambientesdesktopsparao Linux, masos mais ressaltáveissão:O
KDE (K DesktopEnvironment),o Gnome,o WindowMakere o fvwm95. Cadaum com
característicasespecíficas.Isto sãoWindow Managers,sãoestesambientesdesktops,que
usamo servidor X para dar aquelelook ao sistema,cadaum com suascaracterísticas
específicas:

FVWM95 - Não é muito apreciado,é dificílimo deconfigurar,masé o maissimplese
rápido dentre os que eu estou citando aqui. A princípio feito para se parecercom o
Windows95,tem até o Menu Iniciar (Start). Antigamenteera o que vinha com todasas
distribuições do Linux, mas isto está mudando. 

WindowMaker - Projetocriado e desenvolvidopelo brasileiroAlfredo Kojima, com
colaboraçãode outros, ele tem uma interface super amigável, é bonito e ganha
extremamentenarapidez.Serveprincipalmenteparamáquinasquenãotemmuitamemória
e que os usuários requiram um ambiente bom e bonito :) 

KDE - Em matériade facilidade,praticidade,é o campeão.Mascomonadaé perfeito,
ele requer uma boa máquina, pelo contrário ele fica lento. O KDE não é um
WindowManager, e sim um pacote completo de programas gráficos.

Gnome- Lindo, o maisnovodosdesktops,elecombinaumafacilidadenousocommais
velocidade do que o KDE, vários programas são feitos para ele também, é inovador. 

Dentre os ambientesgráficos citados acima, o KDE é o mais completo, pois
milhares de desenvolvedoresespalhadospelo mundo desenvolvemuma infinidade de
aplicativos e utilitários. Pena que é lento e meio instável.
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Paravocêescolherqualo seugerenciadorde janelaspreferido,nãoaceiteopiniões
deoutros,testevocêmesmoe vejaqualé o quesesaimaisaoseugosto,comcertezavocê
não irá se arrepender. Agora você tem mais um motivo para usar Linux!

3.4  Como criar ícones no X-Windows

Tudo dependede qual Window Managervocê vai usar. Normalmentecadaum
possuiseumanualde configuração,ou pelo menosum arquivoREADME ou INSTALL.
Procure esses arquivos texto no diretório onde foi instalado o programa.

O WindowMakere o KDE (kdm naverdade)já possuemmanuaistraduzidosparaa
língua pátria. Dê uma procurada.

3.5  Inicializando seu Linux diretamente no X-Windows

Para fazer isso, edite o arquivo /etc/inittab, alterar a linha...

...Num Linux RedHat/Mandrake/Conectiva/TechLinux
---------------
id:3:initdefault:
para
id:5:initdefault:
---------------

...Num Linux Slackware:
---------------
id:3:initdefault:
para
id:4:initdefault:
---------------

Para desfazer essa configuração...

...Num Linux RedHat
---------------
id:5:initdefault:
para
id:3:initdefault:
---------------
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...Num Linux Slackware:
---------------
id:4:initdefault:
para
id:3:initdefault:
---------------

Sevocêachouesseprocedimentocomplicado,fique contente:a grandemaioriadas
instalaçõesatuaisfazeminstalaçãográfica(comexceçãodo Debian)e já configuramo boot
em modo gráfico automaticamente.

Isso podeser um problemase a instalaçãoautomáticada placa de vídeo ou do
monitornãofoi feita corretamente.Seissoacontecer,e o bootgráfico nãofuncionar,você
aindapodebotaremmodosingleuser(no Lilo, por exemplo,digite linux single)e arrumar
manualmente o inittab, reiniciar o sistema e tentar configurar o vídeo de maneira correta.

3.6  Onde posso obter informações sobre o XFree86?

Você pode obter informações sobre o XFree86 no próprio site oficial, que é:

http://www.xfree86.org 

4. Manutenção do Sistema

Segue abaixo alguns procedimentos mais simples, que seriam chamados
provavelmentede Mini COMO-FAZER. Sãoprocedimentossimples,maspossuemboas
dicas.

4.1 Enxergando Partições Windows no Linux e vice-versa

Quemtem osdois sistemas(MsWindows®+ Linux) semprequerter osdois no seu
controle, para isso, temos que enxergar ambas partições.

Entendaprimeiramente,que isso só vai funcionar em sistemascom sistemade
arquivosestabelecidocomo fat32. Se você achouisso confuso,entendaque você poderá
fazeressemini como-fazercom sistemasWindows95 e Windows98. Provavelmentenão
irá funcionar com Windows NT, por exemplo.

Isso aconteceporqueo Linux tem suportepara leitura em diversossistemasde
arquivosdiferentes(essesuportepodeserhabilitadonacompilaçãodo kernel).No casoda
Microsoft, ele pode ler sistemas de arquivos:

� DOS;
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� UMS-DOS
� FAT16
� FAT32
� NTFS

Paraesclarecermelhor, o sistemade arquivosNTFS é o utilizado pelo Windows
NT*. O Linux só tem suportede leitura a NTFS, entãovocênão poderáter um controle
total da partiçãodo WindowsNT. Quantoao restantedostipos desistemasde arquivos,o
Linux lhe dará acesso total.

Bem, chegade teoria, vamos partir para a prática. Se tiver dúvidas, confira o
capítulo 2.1 sobre particionamento de disco.

Temos aqui 2 métodos para enxergar a partição Windows pelo Linux...

- Verifique em qual partição (/dev/hd??) está o Windows (aqui: /dev/hda1)
- Escolha um diretório para a partição ser montada (aqui: /mnt/win95)
- Digite: mount /dev/hda1 /mnt/windows

Com isso,a partiçãoWindowsestávisualizadano diretório /mnt/windows.Porém,
isso só dá acessodurante a sessãoatual. Para manter essaconfiguraçãode modo a
funcionar toda a vez que o Linux iniciar, insira essas linhas no arquivo /etc/fstab:

/dev/hda1 /mnt/windows fat32 user, auto 0 0

Dúvidas?Consulteo manpagedo fstabparaentenderos comandoslistadosacima.
Você também pode usar uma ferramenta com o Linuxconf para realizar essa tarefa.

*na realidade o Windows NT também funciona em partições fat32, mas isso é
desaconselhável,uma vez que essesistemanão possuiproteçãode arquivos mediante
autentificação de usuários.

4.2 UsandopacotesRPM (RedHat PacketManager)em outras
distribuições

Para executar esta "façanha", você terá que adquirir um programa chamado
"rpm2tgz.tgz", que está disponível em nossa página:
http://www.netdados.com.br/tlm/arquivos/rpm2tgz.tgz
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O RPM to TGZ (rpm2tgz)consisteem transformaros pacotesRPM paraTGZ e
executá-los no Slackware. 

Existe outro utilitário muito bom, que achei um dia desses navegando. É o Alien, ele
transformaos pacotesde Debian, de Slackware,de RedHat, para qualquer um deles
mesmo. Ele é um transformador de pacotes muito bom.

Ainda existe outro programachamadoMartian. Ele convertepacotesdo Debian
(.deb) para o padrão de pacotes RPM.

Na realidade,o Alien é o melhor dos programasexistentesenquantoestemanual
está sendo escrito.

4.3  /usr em outra partição

Abaixo segue a experiência que tive montando o /usr em outra partição.

Transforme a partição para Linux Native (supondo que a nova partição é hdx)

#mke2fs /dev/hdx

Coloque a nova partição no diretório /mnt

#mount /dev/hdx /mnt

#(cd /usr && tar cvf - .) | (umask 0 && cd /mnt && tar xvfp -)

Desmonta o /mnt (que já tem os arquivos do /usr)

#umount /mnt

Backup!

#mv /usr /old-usr

Cria o novo /usr

#mkdir /usr

Coloca sua nova partição no diretório /usr

#mount /dev/hdx /usr
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Está feito, um teste simples? 

startx

Edite o arquivo /etc/fstab adicionando a linha:

/dev/hdx        /usr    ext2    default         1       1

Reinicie,veja senão ha errosna inicialização,quandotiver certezaque estátudo
certo:

#rm -rf /old-usr

Com isso liberei cercade 90% do espaçoda partiçãoinicial, o /usr ocupabastante
coisa!Depoisfoi sóinstalaro ApplixWarequeeu tantoqueria(grandemasmuito bompor
sinal).

Vale lembrarqueo /usrcontêmmuitosdosseusprogramas,é umdiretórioquesofre
muita leitura,o /var é um diretórioquesofremuitaescrita,seestiverusandoo Linux como
servidorvalea penaumapartiçãoparao /var, limitandoassimo tamanhodoslogs e tendo
um controle maior sobre eles...

Nunca coloque todos os ovos na mesma cesta, quando quebra, perde tudo!
Com isso tudo aproveiteiparatirar o swapde 40Mb queeu tinha no mesmoHD,

transformeieleno /var, no segundoHD criei um novoswap,destamaneirao desempenho
melhora, pois o Linux consegueler os dois HDs ao mesmo tempo (uma barulheira
danada!).

Ficou então:
/dev/hda1: MS-DOS
/dev/hda5: / (350Mb)
/dev/hda6: /usr (400Mb)
/dev/hda7: /var (40Mb)
/dev/hdb5: swap (40Mb)

4.4  Rodando Windows 95 no Linux

Sevocêfor malucoo suficientetenteisso... nãoconsigoimaginara utilidadedisso.
Na realidade isto aqui foi mantido como peça de museu.

Para rodar o Ruindows 95 no Linux faça o seguinte:
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1. Baixe o bochs-971017c do site http://world.std.com/~bochs
2. Crie um arquivo chamado conf, com as seguintes linhas:

---------------------[começo de conf]----------------------------
#!/bin/bash
export CFLAGS="-Wall -O3 -m486 -fomit-frame-pointer -pipe"
./configure --enable-80386 --enable-debugger --enable-memory=32 \
--enable-v8086-mode --enable-paging --enable-vga \
--enable-bochs-bios-hooks --enable-dma-floppy-io \
--enable-processor-ips=400000 --enable-tlb
---------------------[fim de conf]-----------------------------

3. chmod 700 conf
4. conf
5. make
6. Leia o arquivo Windows95.html no docs-html
7. Crie uma imagem de 112M como explicado no doc
8. Instale o Windows 95
9. Crie um arquivo .bochsrc no raiz do usuário, com as seguintes linhas:

--------------------[começo de.bochsrc]--------------------------
diskc: file=/usr/local/bochs/112M, cyl=900, heads=15, spt=17
floppya: file=/dev/fd0
floppya: file=/dev/fd1
boot: c
romimage: /usr/local/bochs/bios/BIOS-bochs-971017a
megs: 32
vgaromimage: /usr/local/bochs/bios/VGABIOS-elpin-2.00A
log: /var/log/bochs
hga_update_interval: 150000
keyboard_serial_delay: 200
---------------------[fim de.bochsrc]----------------------------

14. rode o bochs dando boot na imagem
15. Eu ainda não fui maluco o suficiente ainda :)
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4.5  Imprimindo do Linux em uma rede Windows

1. Instalar o Samba: 

Pegue,compile e instale o Sambae digite os seguintesparâmetrosno arquivo
$SAMBADIR/lib/smb.conf. 

workgroup = GRUPO_DE_TRABALHO_DO_WINDOWS

[global]
log file=/usr/local/samba/var/log.%m
log level=1
password level=8
dead time=180
browseable=yes
security=user
preserve case=yes
short preserve case=yes
load printers=yes
printing=bsd
printcap name=/etc/printcap
server string=%h
  
[homes]
guest ok=no
read only=no
    
[printers]
path = /diretório/de/spool
printable = yes
writable = no
public = yes

Use o utilitário $SAMBADIR/bin/testparmpara ter certezaque você digitou as
configurações corretamente: 

2. Arquivo /etc/printcap 

Acrescenteao /etc/printcap as seguintes linhas, observandoa formatação e
adaptando os diretórios ao seu sistema.
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Certifique-sede queo existeo arquivo$SAMBADIR/bin/smbprint,geralmenteele
fica no diretório examples/printing da distribuição do Samba. 

lp|smb:\
        :sd=/var/spool/lpd/hplaserii:\
        :af=/var/spool/lpd/hplaserii/acct.file:\
        :if=/usr/local/samba/bin/smbprint:\
        :lf=/var/spool/lpd/smb.log:\
        :mx#0:\
        :lp=/dev/null:sh:

Atualize o daemon de impressão (ldp) com o comando lpc start all.

3. Configurando o smbprint 

Crie um arquivo .config no diretório de spool especificadona cláusulasd do
/etc/printcap, com o seguinte formato: 

server=PCSERVER
service=IMPRESSORA
password=SUA_SENHA_DO_SERVIDOR_WINDOWS

Caso a impressora não precise de senha, deixe o campo password em branco.

4. Imprimindo 

Use o programa$SAMBADIR/bin/testparmpara testar se as configuraçõesno
Samba e no printcap estão corretas.

Para imprimir, digite lpr .
Para maiores informações sobre o Samba, consulte o Samba – Como Fazer.

4.6 Montandopartiçõeswin95 no Linux semapareceros arquivos
truncados

Paramontarumapartiçãotradicional,usamoso comando:mount/dev/hd?/destino
(e.g. mount /dev/hd1/dos) Mas se a partiçãofor win95, e os arquivostiverem extensão
maior que 8digitos.3digitos,essesarquivosaparecerão"truncados",tipo, em vez de “eu
adoro sorvete.html” fica euador~1.htm...
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Paranão acontecerisso, temosque montara partiçãocom parâmetrosvfat, para
isso,compileseukernelparasuportarvfat e ao for montara partição,útilize o comando:
mount -t vfat /dev/hd? /destino (ex. mount -t vfat /dev/hda /win95).

Outro jeito, paraalguémquemontaaspartiçõesna inicialização,temdeseeditaro
arquivo /etc/fstab, e em vez da palavra msdos, você coloca vfat. Fica muito bom. 

4.7 Realizar upgrade de discos sem perder os dados
Vocêpodepassartudodosdiscosvelhosparaosnovosde formafácil e semperder

nada.Sóvai ter derodaro lilo denovo,umavezqueosdiscosnovosestiveremnoslugares
definitivos. Paraisto, vai sernecessáriobootarpor um disqueteuma vez, logo tenhaum
disquete de boot do seu sistema disponível. Aqui está a receita:

1) Monte os seusdiscosnovosnumamáquina(a nova ou a velha) junto com os velhos.
Vamosassumirque é tudo IDE, masdá na mesmase for SCSI.Digamosque os velhos
sejamhdae hdb e os novoshdc e hdd.Bootea máquinaem modosingleuser(use"linux
single" no prompt do lilo) ou dê um shutdown para single user (user "shutdown now").

2) Particioneos novosdiscoscom o cfdisk (ou outra ferramentaparacriar partiçõesno
disco) fazendo:

cfdisk /dev/hdc e cfdisk /dev/hdd

e formate cada partição com o mke2fs, como em:

mke2fs /dev/hdc1

Para partiçõesmuito grandes(vários GB ou mais), recomenda-seusar a opção
sparse,"-s 1", do mke2fs.Formatea áreade swaptambém,com o mkswap,ela pode
ser de até 2 GB (tudo isto para o kernel 2.2).

3) Cadapartiçãoexistenteemseusistemahoje deveter umacorrespondente(igual ou, em
geral, maior) nos discos novos. Só para exemplificar digamos que o esquemade
particionamento é o seguinte:

hda: 1 / hdb: 1 /home
2 swap
3 /tmp
5 /var
6 /usr

Estes são os velhos, vamos assumir que é o mesmo esquema para os novos:

87



The Linux Manual 4

hdc: 1 / hdd: 1 /home
2 swap
3 /tmp
5 /var
6 /usr

4) Monte o novo root em /mnt:

mount /dev/hdc1 /mnt

e execute o seguinte comando (estando em qualquer diretório):

( cd / ; tar -cplf - . ) | ( cd /mnt ; tar -xpf - ) &

A opção"l" no primeirotar garantequeelenãosaiado filesystem,asopções"p" preservam
tudo que é possível (ownership, datas,proteções).Se você quiser olhar o que está
acontecendofaça isto no foregrounde coloqueuma opção"v" (verbose)no segundotar
(demora um pouco mais):

( cd / ; tar -cplf - . ) | ( cd /mnt ; tar -xpvf - )

Isto vai copiarrecursivamentetodoo conteúdodo primeiro filesystemno segundo.
Feito isto, você tem de consertar o diretório lost+found, faça:

cd /mnt
rmdir lost+found
mklost+found

5) Monte o novo tmp em /mnt/tmp:

mount /dev/hdc3 /mnt/tmp

e execute o seguinte comando (estando em qualquer diretório):

( cd /tmp ; tar -cplf - . ) | ( cd /mnt/tmp ; tar -xpvf - )

Em seguida conserte o lost+found como acima. Pode parecer bobagem fazer
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isto no /tmp masfaçaa rotina,a transferênciavai acertaraspermissões,senãovocêvai ter
de fazer isto na mão depois.

6) Repitaadosepra/vare /usr,transferindopara/mnt/vare /mnt/usr.Depoisfaçao mesmo
para /home, tendo montado o /dev/hdd1 em /mnt/home.

7) Seusdiscosnovos estãoprontos.Dê um shutdownno seu sistema,retire os discos
velhos,coloqueosdiscosnovosno lugardelese booteo seusistemacomo floppy deboot,
em single-user(use"linux single").Uma vez o sistemarodando,entrecomoroot e rodeo
comando "lilo".

8) Fim dereceita,o seusistemaestácomdiscosnovos,podeir paramulti-userou rebootar
e começar a usar.

Só mais algumas observações:

Se você mudaro esquemade particionamentovai ser necessáriofazer os ajustes
correspondentesno arquivo /etc/fstabdo novo sistem;o métodoé o mesmoacima,com
algumas poucas modificações para juntar ou separar os filesystems que você mudar.

Osnovosdiscospoderiamsertransferidosparaum novosistemaemvezdeficar no
mesmo,desdeque ele seja do mesmotipo do primeiro, com o mesmotipo geral de
hardware.Ou seja,nãodá parafazerestetipo de coisade um PentiumnparaumaAlpha,
mas dá para fazer de um Pentium para um Pentium II ou III.

4.8 Tudo sobre o LILO

O LILO (Linux Loader)é um utilitário do Linux que gerenciaas partições.Ele é
usadopela maioria como um "boot manager"que divide cadaboot para cada tipo de
sistema.Nos computadoresdomésticos,geralmenteseencontraoutrossistemas,e por isso
eles utilizam o LILO para que escolham o sistema que queira usar neste momento.

O LILO tem seu arquivo de configuraçãoem /etc/lilo.conf. Lá ele armazenaas
informações necessárias para que ele faça a "divisão" de partições.

Um arquivo de configuração comum para dois sistemas (Linux+Win95) é esse:

---

# LILO – arquivo de configuração
# Início da configuração global do LILO
boot = /dev/hda
#compact     # rápido, mas não irá funcionar em todos os sistemas
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delay = 50
vga = normal    # força um estado são
ramdisk = 0     # configuração de gente paranóica
# Fim da seção global
other = /dev/hda3
  label = win95
  table = /dev/hda
image = /vmlinuz
  root = /dev/hda1
  label = Linux

read-only #Sistemas não-UMSDOS devem ser checados como somente
#leitura
---

Vamosagoraver aspartesdo arquivopassoa passo.As partesdetextoqueseguem
após o # são apenas comentários, não serão processadas.

1. A linha: boot = /dev/hda

Ela indica onde será o funcionamentodo LILO, nesta linha, o LILO está
configuradopara rodar no MBR. Mas podemosmudar o /dev/hdapara outro tipo de
funcionamento.Um exemploé colocarparafuncionaremum disquete:substituímoso boot
= /dev/hda pelo boot = /dev/fd0 (ou fd1, fd2... dependendo aonde está seu driver de disco)

2. delay = 50

Estalinha indica em quantotempoa partiçãopadrão(vocêverámaisa frente)vai
entrarautomaticamente,ou seja,semvocêmexeremnada.Essalinha estáconfiguradapara
rodar em 5 segundos.

Agora vamosver como configurarquaispartiçõesestãodisponíveis.A linha que
coloca a partição disponível é...

Para uma partição Linux:
---
image = /vmlinuz
  root = /dev/hda1
  label = Linux

read-only # Non-UMSDOS filesystems should be mounted read-only
for checking
---

As únicas partes em que você deve mudar são as linhas: 
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root = /dev/hda1 #em vez de /dev/hda1 coloque a partição Linux

e

label = Linux #onde tem Linux você muda se quiser por uma palavra-
chave qualquer

Para uma partição de outro tipo:
---
other = /dev/hda3

  label = win95

  table = /dev/hda

---

As únicas partes em que você deve mudar são as linhas: 

other = /dev/hda3 <--- em vez de /dev/hda3 coloque a partição que você queira
label = win95 <--- Onde tem win95 você muda se quiser por uma palavra-chave qualquer.

e

table = /dev/hda <--- Você coloca em que "table" está a partição
(/dev/hda3)

Pronto.E assimvocê vai montandoum lilo.conf variadocom o que você quiser.
Outra coisa é usar o liloconfig, um programa que cria o lilo.conf com menus gráficos. 

Dica: Inserindo uma Mensagem Personalizada no LILO

Esse tutorial tem como finalidade ensinar como inserir uma mensagem
personalizada no LILO (Linux Loader).

Procedimentos:

1. Edite o arquivo /etc/lilo.conf:
2. Insira a seguinte linha de comando no lilo.conf, como no exemplo abaixo:

message=/boot/bootmsg
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boot=/dev/hda
map=/boot/map 
install=
/boot/boot.bprompt 
timeout=50 
other=/dev/hda1 
label=win
      table=/dev/hda 
image=/boot/vmlinuz-2.0.36-2cl 
      label=linux 
      root=/dev/hda3 
      read-only

3. O parâmetro"message="informa ao LILO o caminhoabsolutode ondese encontraa
mensagem de boot, que será exibida quando o LILO for carregado.
4. O arquivo/boot/bootmsgé o arquivode textoondecontéma suamensagem,essenome
pode ser substituídopor qualqueroutro (ex.: /etc/boot_message.txt).Mas lembre-sede
alterar o nome e caminho do arquivo no parâmetro "message=".
5. Após a edição do lilo.conf, salve e execute estes comandos no terminal (ou XTerm) para 
atualizar o LILO na MBR:

# lilo

6. Abaixo segue um exemplo de mensagem personalizada, já corretamente diagramada:

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
*       LILO - Linux Loader      *
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

Escolha a sua opcao:

   [ LINUX ] = Linux Red Hat 5.2 (Apollo)
   [  WIN  ] = Microsoft Windows 98

Pressione enter ou aguarde 5 segundos.
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7. Abaixo destamensagem,seráexibido o promptdo LILO paraqueo usuáriofaçaa sua
escolha:

boot: _

DisposiçõesFinais:cadavezquevocêalterarou inseriralgumparâmetrono arquivo
/etc/lilo.conf, você deve executar os comandos do passo 5.

- Mensagens de erro do LILO

Quandoo LILO é carregado,ele escrevea palavra“LILO” na tela. Cadaletra é
impressana tela antesou depoisde executaruma tarefaespecífica.Se o LILO falha em
algumpontoele parade escrever“LILO” e as letrasrestantesque foram exibidaspodem
ser usadas para se identificar o problema.

Isto é descrito em maiores detalhes mais abaixo.

* Notequealgunsdígitosemhexadecimalpodemserinseridosapóso primeiro “L” seum
problemapassageiro(ocasional)ocorreno disco.A menosqueo LILO paranesseponto,
gerandoumainfinidadedecódigosdeerro,essesdígitosnãoapresentamnenhumproblema
sério.

[mensagem] – descrição do problema

({nada}) – Nenhumapartedo LILO foi carregada.Ou o LILO não foi instaladoou a
partiçãocuja a qual que foi declaradacomo setorde inicialização(boot sector)não está
ativa. 

L {erro} – A primeira partedo LILO foi carregadae iniciada,masnão pôdeiniciar o
segundoestágiodo LILO. Os dois códigosde erros indicam o tipo de problema.Esta
condiçãonormalmenteindica um problemade físico no discoou um erro na configuração
da geometria do disco.

LI ... - O primeiroestágiodo carregadordebootpodecarregaro segundoestágio,masnão
podeexecutá-lo.Isto podesercausadopelosparâmetrosdo HD nãoteremsido colocados
corretamente ou por mover /boot/boot.b sem executar o instalador de map.
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LIL ... - O segundoestágiodo carregadordeboot foi inicializado,masnãopodecarregara
tabelade descriçãodo arquivomap.Isto geralmenteé causadopor um erro de mídia(HD)
ou pelos parâmetros do HD não terem sido colocados corretamente.

LIL? ... - O segundoestágiodo carregadorde boot foi inicializado em um endereco
incorreto. Isto pode ser causadopelos parâmetrosdo HD não terem sido colocados
corretamente ou por mover /boot/boot.b sem executar o instalador de map.

LIL- ... - A tabeladedescriçãoestácorrompida.Isto podesercausadopelosparâmetrosdo
HD não terem sido colocadoscorretamenteou por mover /boot/boot.bsem executaro
instalador de map.

LILO ... - Todas as partes do LILO foram carregadas com sucesso.

4.9 Compilando o kernel do Linux

Essesé umadasgrandesvantagensparaquemtrabalhaou usao Linux, mesmoque
nãosejaum programadorespecialistaem C: vocêpoderecompilaro kernel do Linux de
modo que ele pode ficar costumizado conforme suas necessidades.

Masvocêpodeestarseperguntado“por queeu faria isso?”. Vou lhe dar trêsbons
motivos:

1. Atualizaçãodo sistema:issonaverdadeacumuladuasvantagens.De temposemtempos
um novo releasedo kernelé liberado.Por exemplo,sevocêtem o kernel2.2.17,você
poderia atualizar para a versão2.2.19. Ou seja, uma atualizaçãode release.Essas
atualizaçõesimplicam resoluçõesde bugs e falhas de segurança,assimcomo trazem
novas facilidades.

2. Costumizaro kernelparaseusistema:por exemplo,vocêpodeter umamáquinaquenão
possuiumacontroladoraSCSI,ou entãonãopossuiUSB. Entãopor quemanteressas
facilidadesno kernel?Fazendoisso,vocêdiminui o tamanhofinal do kernel,de modo
que ele fique mais rápido. Isso representaráuma melhora de desempenho,
principalmentese você costumizaro kernel para o processadorespecíficoda sua
máquina.

3. Aplicaçãodepatches:patchessãopequenascorreçõesou inserçãode novasfacilidades
que você inseri no código fonte do kernel. Na realidade,são pedaçosde código
inseridos;você inserir um patch, e depois recompila o kernel. Mais adiante neste
capítulo, irei mostrar como inserir um patch no kernel.

Pararecompilarseukernel parauma versãonovaque você pegou,você deveprosseguir
como descrito abaixo. 
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Requisitos mínimos do sistema:

Um kernel 2.2.7 ou superior.
Programas: gcc, make.
Biliotecas: ncurses, libncurses

Downloads:

http://www.kernel.org e demais espelhos
 
Vocabulário:

FAT: File AlocationTableé o tipo departiçãodo DOSFilesystem:tipo departiçãoquanto
a sua formatação 

ISDN, IrDa e Amateur Radio:

Nessetutorial nãohásuporteparaessestiposde dispositivosdevidoqueosmesmo
são estritamente restritos ao público em geral. Sinto muito.

Passo 1 - começando 
Digite em um terminal:
cd /usr/src  (em geral é nesse diretório) 

Agora renomei o diretório antigo do kernel:

mv linux old (logicamente se você tiver este diretório) 

Agora descompacte-o kernel novo que você baixou da Internet:

mv linux-2.2.5.tar.gz (por exemplo. Pode ser também .tgz) /usr/src 

tar -zxvf arquivo.tar.gz 

Ele descompactou os arquivos em /usr/src/linux. Vá até esse diretório. 
Para finalizar, digite:

make menuconfig (a melhor opção se você está usandoo modo de promtp: um menu
navegável pelas setas do teclado)
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ou 

make xconfig  (menu de configuração dentro do X-Windows, com suporte a mouse)

ou 

make config (um script feio, queselimita a dar opçõesparavocêresponder;péssimode usar,
uma vez que você não pode voltar e mudar uma escolha).

Agora, siga as configurações abaixo: 

Passo 2 - A configuração

Code Maturity Level options:

Prompt for Development and/or incomplete code/drivers
Ative suporte a isso, se você deseja suporte a dispositivos experimentaisou

incompletos. Se você não possui dispositivos com drivers de teste, deixe como Não.

Procesor type and feature:

Processor family
Escolha o tipo do seu processador. 

Math emulation
Se você possui um 386 coloque, senão não ponha.

MTRR (Memory Type Range Register) support
Se você possuium pentium 2 com uma placa AGP, ponha.Casocontrário não

ponha.

Loadable module support:

Enable loadable modules support
Ative isso sem falta, se você for usar módulos.

Set version information on all symbols for modules
Recomendamos por isso, se você for usar módulos.

Kernel module loader

96



The Linux Manual 4

Ative suporte a isso se você colocou suporte em enable loadable modules support. 

General setup:

Networking support
Ative esse suporte, se você vai se conectar à Internet ou vai usar uma rede.

PCI support
Ative suportea essedispositivo,sevocêdesejausarassuasplacasPCI. Casovocê

não tenhaalgumaplacaPCI (raridadenoscomputadoresmaisnovos)nãoative suportea
esse dispositivo.

PCI bridge optimization (experimental)
Se você possuí uma BIOS PCI, coloque isso. Caso contrário, não é recomendável.

System V IPC
Recomendamos suporte a esse dispositivo 

Sysctl support
Recomendamos suporte a esse dispositivo

Plug and Play support:

Plug and play support
SevocêpossuiplacasPlugandPlay,ativesuportea essedispositivo,casocontrário

não.

Auto-probe for parallel devices
Ative issosevocêpossuirdispositivosPnPexternos.Nãoé garantidoqueelesserão

identificados.
<!-- *******************************Block
Devices******************************** -->

Block Devices:
Normal PC floppy disk support
Coloque sim (Y)! 

Enhanced IDE/MFM/RLL disk/cdrom/tapy/floppy support
Sevocêpossuium driver deCD, dediskete,HD, ou fita IDE, coloquesim. Recomendável
por Y para a maioria dos usuários. 

Use old disk-only driver on primary interface
Se você não achou o seu device IDE ainda, coloque Y aqui. 

Include IDE/ATA-2 DISK support
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Recomendável por Y. 

Include IDE/ATAPI CDROM
Se você possui um cd-rom , há grandes probabilidades dele ser IDE/ATAPI. 

Include IDE/ATAPI TAPE support
Se você possui uma unidade DAT IDE ou ATAPI, coloque, caso contrário não. 

Include IDE/ATAPI FLOPPY support
Se você possuium disk drive ou outro dispositivo IDE/ATAPI FLOPPY (há drives de
disketes que são assim, mas não todos) ative esse suporte, caso contrário não. 

SCSI emulation support
Só coloque se você precisa emular SCSI. Se colocar, coloque como suporte nativo (Y) 

CMD640 chipset bugfix/support
Coloque Y. 

RZ1000 chipset bugfix/support
Coloque Y. 

Generic PCI IDE chipset support 
SevocêusaHD`s IDEs e possuiumaBIOS PCI coloqueY aqui.Recomendávelpor Y para
a maioria dos usuários 

Generic PCI bus-master DMA support
Coloque Y aqui se você colocou suporte em Generic PCI IDE chipset support 

Boot off-board chipsets first support
Coloque N. 

Use DMA by default when available
Coloque Y. 

OPTi 82C621 chipset enhanced support (EXPERIMENTAL)
Tekram TRM290 chipset support (EXPERIMENTAL)
NS87415 chipset support (EXPERIMENTAL)
VIA82C586 chipset support (EXPERIMENTAL)
CMD646 chipset support (EXPERIMENTAL)
Escolha o seu chip acima. 

Other IDE chipset support
Suportea perifericosIDE nãopadrãono mercado.Os ponhasim, sevocênãoachouo seu
dispositivo de hardware IDE acima 

Additional block devices
Se vocêdesejasuporteà hardwaresnessacategorianão listadosacima,coloqueY ou M
aqui. 

Passo 3 - Compilação
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Tempo previsto:
Pentium 133Mhz com 32 de RAM: 45 minutos
Pentium 2 400Mhz com 64 de RAM: 4 minutos e 30 segundos

No diretório do seu source (por exemplo o /usr/src/linux), digite:
make dep
Isso irá gerar dependênciasias. Após esse processso digite:
make clean 
Isso irá apagar configurações antigas. Para finalizar, digite:
make bzlilo 
Agora espere! Isso demora um pouco (olhe o tempo aproximado acima)
<!-- Apos a compilacao -->

Passo 4 - Após a compilação 
Se ele compilou, sem nenhum erro, digite no terminal:
reboot 
Agora escolha a opção que lhe convém no boot
<!-- Problemas mais frequentes -->

Problemas mais freqüentes:

Quando eu digito make xconfig, o make retorna erro. O que eu faço?

Entre no X e repita o comando. 

Quando eu digito make menuconfig, ele fala dá erro. O que eu faço?

Parausar o make menuconfig,você precisada ncursesinstalada.Verifique se a
mesma esta instalada.

No meu Linux não existe o diretório /usr/src/linux. O que eu faço?

Simples!Verifique seele existeem outro lugarno seupc: find / -name linux. Caso
não existapegueum kernel novo na internete descompacte-ono diretório /usr/src(vide
Passo 1).

Depoisqueeu compileio kernel novoeu não consigomontar aspartiçõesdo Windowse
do DOS. O que eu faço?
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Verifique nasuaconfiguraçãodo kernelemFilesystemssevocêhabilitousuporteà
VFAT e a MS-Dos como suporte nativo(*). 

Para informaçõesmais detalhadas,consulteo Kernel-HOWTO e sempreleia o
README que acompanha cada kernel, pois eles sempre tem algumas novidades.

Como insiro um patch no kernel?

root@valhalla.foobar# gunzip fat32_joilet_nls_patch-0_2_7.gz

root@valhalla.foobar# patch -p0 < fat32_joilet_nls_patch-0_2_7 

4.10 Perguntas Frequentes

� Linux não reconhece Impressora+Zip Drive

Zip Drive e Impressora não podem útilizar a mesma porta ao mesmo tempo.
Compileambosos suportesaos2 dispositivoscomo'Modulo' e quandoter queutilizar um
ou outro, carregue o modulo correspondente...

� O Linux dá boot com o volume do Som no máximo

Ou você usao 'xmixer' paracontrolaro volume, ou arranjepor aí um programa
chamado 'aumix' (tem no ftp.redhat.come no sunsite.unc.edu)e coloque-o no seu
.bash_profile :

aumix -L > /dev/null

Assim você terá o volume ajustado para a última alteração que você efetuou...

� O Boot do Linux dá um monte de mensagens "Unresolved symbols in module"

Issoocorreporqueo sub-diretório/lib/modules/2.0.30estácommódulosaosmontes
(os que vieram com a distribuição); eu tive esse problema e resolvi dando:

mv -i /lib/modules/2.0.30 /lib/modules/2.0.30.old
cd /usr/src/linux
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make modules
make modules_install  

(ele vai criar um novo /lib/modules/2.0.30 mas apenas com os que você vai usar)

� Como vejo quanto o Linux está reconhecendo de memória?

cat /proc/meminfo

free - Dá só a informação de memória livre, utilizada e informação sobre o swap.

� Como eu mantenho os menus e as cores do ncurses no ambiente X, usando o
xterm?

Lendoos fontesdo ncursesdescobriqueele usachamadasde terminal,maslá não
falava o tipo de terminal... Usandoo VNR (Vai no Rumo) usei export TERM=Linux
(terminal default do console) e adivinhem, funciona... 

O maislegaléqueelefica igual aoconsole,inclusivesevocêmudara fonteelefica
no terminal, legal...

� Como posso saber quantos hard links tem um arquivo e quantos ele pode ter

  O número de hardlinks de um arquivo aparece no comando ls -l:

drwxr-sr-x   4 user     group        1024 Feb 26  1997 xtar
-rwxr-xr-x   1 user     group         942 Jun 30  1995 xterm.login

Aquele "4" logo depois das permissõs é o número de links para o arquivo.  

> ln: cannot link `/bin/ls' to `/home/user/bin/ls': Too many links

Esteerro,emgeral,é um erro no própriocomandoqueao tentarresolverum "link" acha
um "link" que aponta para ele mesmo, que aponta ...

� É possível reparticionar um HD que só tenha Linux sem perder dados?

Sevocêtemvariaspartiçõesno HD é fácil fazerisso,bastaescolherumadelas,de
preferênciaumaquecomecee termineantesdo cilindro 1024(senãome engano)confira
as partiçõese cilindros/setorescom fdisk (ou cfdisk se for Debian). Tb escolhauma
partiçãoquenãosejaa root, poisdarámuito trabalho(sefor umapartiçãosóparao /home,
por exemplo,você pode transferir para outro local, mesmoque não seja uma partição
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exclusiva,aopassoquea partiçãoroot / deveter umapartiçãoexclusivaparaela,nãoseise
me fiz entender).

Digamos esse disco:

# mount
/dev/hda1 on / type ext2 (rw)
/dev/hda2 on /home type ext2 (rw)
/dev/hda3 on /usr type ext2 (rw)
none on /proc type proc (rw)

  
sendo a /dev/hda4 a partição de swap.

Digamosquea partição/homesejaa escolhida,o idealseriajoga-lanapartiçãoraiz
em /dev/hda1, verifique com "df" se existe espaço para isso, senão veja em /dev/hda3. Dai é
so'...

1 - copiar com "tar" para um diretório /home.novo   (ou /usr/home)

    ( cd /home ; tar xf - . ) | ( cd /home.novo; tar xvf - )

2 - alterar os locais de montagem em /etc/fstab

3 - desmontar a partição atual do /home
  
    umount /home

4 - apagar o diretório /home atual e ajustar o novo diretório /home

    rmdir /home
    mv /home.novo /home          (ou   "ln -s usr/home /home" )

  
5 - setudocorreubem,chamaro (c)fdisk e apagaraantigapartiçãodo /home(/dev/hda2)e
fazê-la ativa (o DOS e Win95, só se instalam em partições ativas).

6 - reiniciar pelo DOS, etc. etc.

É aconselhávelquetudoissosejafeito semninguémlogado,excetovocêcomoroot
e sem programas rodando, como o XFree.
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� Como eu faço para dar update no database do Locate?

O comando é :

prompt# updatedb

Na distribuição Slackware tem uma entrada no crontab do root que é :

# This updates the database for 'locaté every day:

40 02 * * *       updatedb 1> /dev/null 2> /dev/null

Eu tenhoa impressãode se no original estalinha não é para2:40h massim para
7:40h. Como a minha máquinafica ligada direto, às 7:40h eu já estoutrabalhandoe (
quandoeu tinha um 486 ) esteprocessopesavaum poucoeu alterei o horário. Se a sua
máquinanãofica ligadadireto, mudeo horárioparaalgo maisconveniente( por exemplo
hora do almoço ) em que sua máquina possa estar ligada.

� É possível utilizar 2 ou mais Windows Managers? Como proceder?

Você pode tentar este:
StartSelector.tar.gz - WindowManager chooser for X

� Não consigo fazer as teclas “backspace” e “delete” exercerem suas funções
corretamente

Eu praticamentenãousoo Linux emmodotexto,por isto a minha"solução"é para
o X11.  Crie um arquivo '.Xmodmap' no seu $HOME com o seguinte conteúdo :

keycode 22 = BackSpace

Comisto a tecla"Backspace"passaageraro "^H" comoesperado.A tecla‘Delete’
eudeixeigerandoo 'Rubout'mesmo,emcertassituaçõesa genteprecisaum e emoutrasa
outra.

� Como posso verificar em qual runlevel está o sistema?

ps aux | grep init
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root 1 0.0 0.2 844 72 ? S Sep 6 0:16
init [3] 
user      9121  0.0  0.9   884   296  p3 D   13:25   0:00 grep init 

 
O runlevel atual desta máquina é '[3]'

� Como posso inicializar um processo que consta do /etc/inittab manualmente?

telinit 3
ou
init q 

� Perdi minha senha root, como a recupero?

No prompt do lilo, digite LILO: 

linux single 

Você vai entrarno modotexto do Linux com o mínimo de aplicaçõesnecessárias
para fazer manutenção, é a idéia de se inicializar o Linux em modo single user.

Nessemodo,nãoé solicitadasenhanenhumaparavocê.Daí emdiantevocêsó terá
que fazer uso do comando

passwd

E alterar a senha do root.
Como você deve (espero)estar imaginando,isso gera um problema grave de

segurança,umavez quequalquerpessoapodemudara senharoot setiver acessofísico a
máquina. Vá a seção sobre Segurança e se informe sobre como evitar isso.

� Aumentando Partição Linux

Tem uma alternativa bem prática:

1. Se você tem espaçosobrandona partiçãoWindow95, crie um diretório, por exemplo
/Linux;
2. Monte a partiçãoWindows95no Linux em um diretório, por exemplo /w95, não
esqueça de usar o modulo vfat ; 
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# mount -t vfat /dev/hda1 /w95

3. Crie arquivos do tamanho que você precisar:

# dd if=/dev/zero of=/w95/linux/loop_file_name bs=1024k  count=NNNN

4. Monte os arquivos com LOOP devices:

# mount -o loop -t ext2  /w95/linux/loop_file_name    /fs_loop_name

5. Formate o fs como ext2 

# mke2fs -v /fs_loop_name

        Depois basta criar um rc.loops em /etc/rc.d com  os mounts,   passo 2 e passo 4....
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5. O Linux em rede

Nesta seçãoestaremosdiscutindo como conectaro Linux na Internet e como
habilitar os seusdiversosserviçosde rede. O Linux suportaconexãocom PPP,PLIP,
UUCP, TCP-IP, IPX e Apple Talk. Dentreessalista de protocolossuportados,eu estarei
falando sobre redes TCP-IP exclusivamente.

SevocêcarecedeconhecimentosbásicossobreTCP-IPminharecomendaçãoé que
você procureum tutorial na Internetou um bom livro paraaprenderao menoso básico
sobre redeslocais e o protocolo. Considereler o “Guia do Administradorde Redes”,
traduzido pela Conectiva e disponível gratuitamente em seu site
http://www.conectiva.com.br .

5.1 O básico

Vamos começarpor aprendercomo configurar os dispositivosque irão ligar a
máquinaLinux a umaredequalquer.O Linux aceitaumagrandevariedadededispositivos
diferentes, de Ethernet à rádio, redes sem-fio e FDDI.

O usode placaspadrãoEtherneté disparadoo dispositivomaisutilizado em redes
de computadores.Pelo menos por enquanto estaremoslidando apenas com esses
dispositivos.

Sevocêpossuialgumaexperiênciacom outro sistemaoperacionaljá deveestarse
perguntandoque primeiro deveser necessárioconfiguraro driver da placade rede,e se
você pensou assim, está correto!

Quandovocê instala sua distribuição favorita, ela muito provavelmentejá terá
inclusodriversparaasplacasmaisfamosas,e essaé umapreocupaçãoquevocêdeveter:
eviteadquirir aquelasplacasde funcionalidadeduvidosaquesãodo tamanhodo seudedão
da mão...minhasugestãoé usarplacascom chip RTL-8139(a famosaRealtek),placasda
3Com e da Cyclades.

Vamosusarcomo exemplouma placacom um chip RTL 8139,a NE 2000 PCI.
Umarápidaolhadano diretório/usr/lib/modules/netvai lhemostraralgunsmódulos,quena
verdadesão os drivers que estamosprocurando.Normalmenteos arquivos tem nomes
sugestivos,comone2k-pci.o,entãonãoprecisaentrarempânicoquandotiver queprocurar
o driver da placa de rede que está tentando configurar.

Se você for uma pessoaatenta,vai se lembrarque eu dissealgo sobremódulos.
Você trabalhará com módulos carregáveis para configurar a placa de rede.

Execute o comando como root:

root@valhalla# modprobe ne2k-pci
eth0: RealTek RTL-8029 found at 0xe800, IRQ10, 00:00:B4:9B:60:66
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O comandomodprobetentarácarregaro módulo no kernel se encarregandode
passarvalorescorretosde IRQ e e E/S referentesao dispositivo/dev/eth0.O dispositivo
/dev/eth0faz referênciaa primeira placade redeligada ao computar,no casouma placa
ethernet (daí o eth).

Você tambémpodeusaro comandoinsmode pararealizara mesmatarefa,mas
vocêteráquepassarosvaloresdeIRQ e E/Smanualmente.Placasantigas,combarramento
não-PCI  provavelmente precisarão de sua ajuda manual.

Ainda aproveitando o papo sobre módulos, o comando

lsmod

irá mostrar todos os módulos carregados, inclusive da placa de rede (assim espero).
Paraos fãs do Debian,o comandomodconf irá prover uma interfaceem curses

(para utilizar com o teclado) bem prática para encontrar e carregar o módulo.
E agora?Será que você deve reiniciar a máquinaagora?Pelo amor de Deus,

NÃO!!! Reincieapenaso serviço! Essahistóriade reiniciar o computadorapósalgumas
alteraçõesnão é uma característicado Linux e outros sistemasoperacionaisdecentes.
Continue acompanhando.

Poisbem,o dispositivojá estáfuncional,masé horade trabalharmosagoraa parte
deconfiguraçãoderede.O comandoifconfig permitiráquevocêconfigurea placade rede
com parâmetros de endereço e máscara de rede, por exemplo:

root@valhalla# ifconfig eth0 192.168.0.1 netmask 255.255.255.0

O comandopossuidiversosparâmetros.Sevocêdigitar apenaso comando,poderá
ver todas as interfaces de rede configuradas em sua máquina:

root@valhalla# ifconfig

Se você quiser derrubar alguma interface, execute:

root@valhalla# ifconfig eth0 down

No exemplo, a interface em /dev/eth0 foi desativada.
Essaconfiguraçãorealizadasó estácarregadana memóriado computador:assim

que ele for desativado,as informações terão sido perdidas. Isso é extremamente
desagradável para um administrador de rede. Isso pode ser facilmente resolvido salvando-se
asconfiguraçõesemarquivos.Masvocênãopodepodesaircolocandoessasconfigurações
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em qualquerarquivo3 ! Os gurusdo Linux criarampadrõesparaguardaressesarquivos,e
eles mudam ligeiramente de distribuição para outra. Continue acompanhando.

Primeirovamosguardara configuraçãodo módulo,assimtoda vez queo sistema
reiniciar, o módulo serácarregadosemsuaintervenção.O arquivo /etc/conf.modules(ou
/etc/modules.conf) fará o serviço:

/etc/conf.modules
alias eth0 ne2k-pci
alias parport_lowlevel parport_pc
alias sound-slot-0 sb
options sound dmabuf=1
alias synth0 opl13
options opl3 io=0x388
options sb io=0x220 irq=5 dma=1 dma16=5
mpu_io=0x330
alias usb-controller usb-uhci

Um pouco de atençãoirá lhe mostrar que existemmais coisasconfiguradasno
arquivo além do módulo da NE2000: são outros módulos configuradospara serem
carregadosduranteo bootdo computador.Nãomexanasentradasdo arquivosemsaberde
que módulos esses tratam.

VamostrabalharagoraparaconfigurarosparâmentroscomoendereçoIP, endereço
do gatewaye outros detalhesimportantesda configuraçãode rede.Há duasformas de
realizar essa configuração: manualmente ou requisitando ao servidor DHCP local.

� A configuração manual 

Os arquivosaqui podemvariar, masdistribuiçõesoriundasdo RedHat, vocêpode
procurar pelo seguintes arquivos:

/etc/sysconfig/network-scripts/ifcfg-eth0
DEVICE=eth0
BROADCAST=192.168.0.255
IPADDR=192.168.0.20
NETMASK=255.255.255.0
NETWORK=192.168.0.0
ONBOOT=yes

3Na realidade até pode, mas você não vai querer fazer isso.
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Vamosasexplicações.No diretório /etc/sysconfig/network-scriptsvocêpoderáter
vários arquivosifcfg-ethX (onde X seráo númeroda interfaceethernet).Cadaarquivo
criado fará referências para a placa de rede instalada4.

Cadalinha explicaum parâmetroqueserápassadoparaa placaderedequandoesse
arquivo for lido. DEVICE mostrao dispositivo, IPADDR o endereçoIP, NETMASK a
máscarade rede(no casoa padrão),NETWORK a redeondea máquinaestálocalizadae
ONBOOT diz se a placa será configurada no tempo de boot.

/etc/sysconfig/network
NETWORKING=yes
HOSTNAME=linux.valhalla
GATEWAY=192.168.0.1
GATEWAYDEV=eth0
FORWARD_IPV4=yes

A maioria dos parâmetrossãoauto-explicativos.O parâmetroGATEWAYDEV é
utilizadoquandoexistemaisdeumaplacaderedenamáquinaevocêdevedefinir qualserá
usadacomogatewaypadrão.Jáo FORWARD_IPV4seráutilizado apenassevocêdecidir
utilizar essa máquina como um roteador.

Estamos quase lá. Falta a configuração quanto a resolução de nomes.

/etc/hosts
127.0.0.1 localdomain.localhost localhost
192.168.0.20 linux.valhalla linux

este aqui:

/etc/host.conf
multi on
order host, bind

e mais este aqui:

/etc/resolv.conf
nameserver 192.168.0.1

4 Tudo bem, seja sincero, essafoi muito fácil. O “if” vem de interface, o cfg de
configuração e o “eth0” da primeira placa ethernet.
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Essestrês arquivoscuidamda resoluçãode nomesparaendereçosIP. O primeiro
identificaasplacasderede.O segundoarquivoindicaqualaordemqueo computadordeve
tentar para resolver nomes,no caso, procura primeiro pelo arquivo HOSTS e depois
pesquisa o servidor DNS configurado no arquivo RESOLV.CONF.

Ufa! Issopodedar um trabalhãodanado.Masvocênãoprecisafazerissoem todas
as máquinas.Use o DHCP de sua rede local e guarde essaconfiguraçãotoda para
servidores dedicados que devem funcionar independente do DHCP.

� A configuração automática

É muito complicadoconfiguraruma máquinaLinux parautilizar DHCP. Edite o
arquivo /etc/sysconfig/network-scripts/ifcfg-eth0 e coloque apenas a linha:

BOOTPROTO=dynamic

E aí, ficou cansado? Basta agora reiniciar o serviço de rede. Mas como fazer isso?
Você pode fazer isso de diversas formas. Uma é reiniciar todo o serviço de rede:

root@valhalla# service network restart

Isso irá reiniciar todasasplacasde rede.Você tambémpodereiniciar apenasuma
interface de cada vez:

root@valhalla# ifconfig eth0 down
root@valhalla# ifconfig eth0 up

� Mais de um endereço por placa de rede

TambémconhecidocomoIP Aliases(apelidosde IP) vocêpodeconfigurarmaisde
um endereçoIP paraumaplacaethernet.Ela responderáparacadaum dosendereçosque
possuir.

root@valhalla# ifconfig eth0:0 192.168.0.21

Para manter a configuração permanente você pode criar dentro do arquivo:

DEVICE= “eth0:0”
IPADDR= “192.168.0.21”
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5.2 O Servidor de Serviços: Inetd

O Inetdconsisteem servir outrosserviços,comoo tópico diz, ele é um servidorde
serviços.Mascomoelefunciona?Bem,eleé quemvê quemestáacessandoa máquina,em
queporta,e como,e redirecionaessaconexãoaoseurespectivoserviço.Um exemplo,sea
porta234estiverassociadaaotelnet,quemacessarconectarno IP damáquina,naporta234
vai acessar o telnet desta máquina.

A idéiadeusaro Inetdé nãoter serviçoscomotelnetou ftp rodandoo tempotodo,
o que acarretariaem desperdíciode recursosdo sistema.Tendo somenteo Inetd
monitorandocertasportase repassandoasrequisiçõesparaos daemonscorrespondentes,o
usodessesrecursosfica maisorganizado.Concentrartodosessesserviçosemapenasumsó
local facilita também a sua administração.

O arquivode configuraçãodo inetd.confé o /etc/inetd.confe o /etc/services.Eles
trabalhamemconjunto.Estesarquivossãoosquedefinemasportase osserviçosqueessas
portas tem.

inetd.conf = Configuração do Servico
services = Configuração das portas 

Vou falar individualmentede cadaarquivo,e depoisvamosjuntar os dois e tirar
algumas conclusões.

[ services ]

Estearquivo como ja falei configuraas portasa que os serviçospertencem.Por
exemplo,eu quero associara porta 666 com o serviço hell. Então eu configuro neste
arquivo.E depois,paraconfiguraro serviçohell, voceteráquever o inetd.conf.Por isso
que eu digo que os arquivos trabalham em conjunto.

Vamos pegar uma linha do arquivo como exemplo de estudo:

telnet            23/tcp

Aviso: o espaço entre o telnet e o 23/tcp é um tab, sempre use tab nestes espaços ao
invés de apertar na barra de espaço.

Bem,maso queessalinha estádizendo?Estalinha diz quea porta23 do protocolo
tcp estáassociadaao serviçotelnet (queconstano inetd.conf).Todaconexãoparaa porta
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23 do sistemavai ser repassadapara o serviço telnet no inetd.conf. Existe tambémo
protocolo udp, então a linha de exemplo acima ficaria:

telnet            23/udp

Acho quejá basta.O arquivosó sebaseianisso.vocêpodeir criandoportascomo
quiser,contantoqueo serviçosejaválido, e paraquesejaválido vocêprecisaentendero
inetd.conf,e é isso quevamosfazer agora...entendero inetd.conf.Mas antesvamosdar
outros exemplos para você não esquecer como funciona o services:

ftp            21/tcp          # File Transfer [Control]

(Porta 21 do tcp repassa pro servico ftp)

www            80/tcp          http          # WorldWideWeb HTTP

(Porta 80 do tcp repassa pro servico www)

finger            79/tcp

(Porta 79 do tcp repassa pro servico finger)

Bom, vamos logo para o inetd.conf.

[ inetd.conf ]

Estearquivoconsiste(comoeufalei anteriormente)emdefinir qualo daemonqueo serviço
vai executar, e como vai executar. 

Aviso: os espaços são TABS! Vamos logo com um exemplo pra você entender melhor:
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Cada campo significa:

1.O nomedo daemon,nomepelo qual o inetd vai catarno /etc/servicesparaver qual
porta usará para se conectar. Se criar um novo, tenha cuidado para repetir o nome. 

2.Aqui vocêescolheo tipo de socketdependendodo quevocêquer,podeser: stream,
dgram, raw, rdm ou seqpacket. 
   3.Protocolo. 
   4.Tempo de espera. 
   5.Username do usuário que requisita o serviço. 
   6.O programa que vai fazer a conexão. 
   7.O nome do daemon requisitado ou do comando a ser executado. 

Pronto.Lembradaquelaporta 23 queabrimosanteriormente?Ela não requisitao
telnet? Então essa linha aí é a referente ao servico telnet.

Veja que essa linha executa o /usr/sbin/tcpd/usr/sbin/in.telnetsnoopdque vai
chamar o daemon do telnetsnoopd (que veremos um pouco mais adiante :) Observe também
o protocolo (tcp). Basicamente é isso...

[ os dois juntos ]

Tirando nossas conclusões, vai ficar assim:

   1.Alguém conecta em sua máquina na porta 23;
2.Oinetdverifica sea porta23 existeno /etc/services,seexistir elerepassaparao serviço

correspondente (telnet);
3.O inetd procurano arquivo/etc/inetd.confseexisteo servicoacessadono /etc/services

(telnet), se achar, a conexão prossegue seu rumo.

Algumasobservações:na inicializaçãodo Linux, o inetdé rodado,ou seja,sevocê
quisermodificar algumacoisa nos arquivos,você modifica mas tem que reinicializar o
inetd, faz assim:

killall -HUP inetd

Assim asconfiguraçõesnovasvão validar.Agoravamosmontarumaportasecreta
queacessetelnet,só paradistrair um pouco,nãovou explicarcadapasso,só vou colocar
aqui o que eu faço para fazer isso.
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Hugo:~# pico /etc/services

--
hell            666/tcp
hell            666/udp
--

Hugo:~# cp /usr/sbin/in.telnetd /usr/sbin/in.logd
Hugo:~# pico /etc/inetd.conf

--
hell stream  tcp     nowait  root    /usr/sbin/tcpd  in.logd
--

Hugo:~# killall -HUP inetd

5.3 Montando servidor Internet/Intranet no Linux (rede)

Como conectar 2 ou mais máquinas em Linux via rede com suporte de Internet.
                    

=> Primeiro passo

�  Kernel Configuration

Observações:se vocêtiver qualquerdúvidaquantoa compilarum novo kernel,vá paraa
seção 

1) Você deve configurar o seu kernel com as opções devidas para aceitar o IP Masquerade e
a rede TCP/IP ... além dos drivers da placa de rede.

2) De um "make menuconfig" e habilite essas funções :

Code maturity level options  --->

[*] Prompt for development and/or incomplete code/drivers
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Loadable module support  --->

[*] Enable loadable module support       
[*] Set version information on all symbols for modules
[*] Kernel daemon support (e.g. autoload of modules)

Networking options  --->

[*] Network firewalls
[*] Network aliasing
[*] TCP/IP networking
[*] IP: forwarding/gatewaying
[*] IP: firewalling
[*] IP: masquerading
[*] IP: ipautofw masq support
[*] IP: ICMP masquerading

Network device support  --->

[*] Network device support
 PPP (point-to-point) support
 SLIP (serial line) support
[*] Ethernet (10 or 100Mbit)
[*] Other ISA cards

NE2000/NE1000 support ---> somenteesta ! Se sua placa for compatível,a
maioria das placassão, a minha que é uma genius funcionou direitinho com o suport
NE2000 ... mas se sua placa constar na lista coloque um "M" do lado dela ...
[*] EISA, VLB, PCI and on board controllers

3) Salve as configurações e recompile seu kernel.
4) Antes de dar um boot editeo arquivo "/etc/rc.d/rc.modules"... e procurena partede
placasde rede.Tire o comentárioda linha em que tiver NE2000e coloqueo endereçoe
IRQ daplaca(Tendodúvidassobreisso,deum "cat /proc/pci"ou entãoolheno ruwin95o
endereçoe a irq no Painelde Controle/Sistema... lá você encontraráo endereçoda sua
placa ... é só clicar nela duas vezes que aparecem as propriedades da placa :) )

5) Agora dê um boot.

=> Segundo passo

�  Network Configuration - X-WINDOWS 
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1) Seestiverusandoo RedHat, depoisde daro boot,vocêentrano X-Windows e vah no
Painel de Controle dele ... clique duas vezes na ícone referentea NetWorking ... a
configuração será bem mais fácil :

2) Antes disso, você tem que ter uma noção da rede que vai fazer :)

Vou fazer isso bem rápido para adiantar o trabalho :

Estoudandoumexemplodecomomontaum RededeClasseC, do tipo 192.168.x.x...
esseendereçoé designadoespecialmentepara intranets.Defina quemvai ser a máquina
servidora,ou seja, a máquinaque estaráconectadaa Internet e fornecendoas outras
máquinas da rede( máquinas cliente ) o acesso a Internet também :) . Essa máquina terá o IP
:
192.168.1.1 e as outras terão IP : 192.168.1.2 ... 192.168.1.3 ... e ai vai ... todas as máquinas
clientes terão que ter um gatewayapontadopara 192.168.1.1usandoo device "eth0".
Chega de teoria e vamos à prática :)

3)    == Configuração Pelo Red Hat - Usando o Painel de Controle ==

Esta Configuração é valida para a máquina servidora :

>Na seção NAMES :

Hostname : nome.da.máquina.com.br
Domain : dominio.do.seu.provedor
Nameservers: DNS do seu provedor

PS:Sefor nasmáquinasclientessócoloqueo Hostnamee deixeo restoembranco! :) Se
quiserpodecolocarparaeleprocuraro domaindo servidore nameservero IP do servidor:
192.168.1.1. Isso podedar problemasem algumasmáquinas,se for o casoapague,e só
deixe o Hostname!LEMBRE : SÓ NAS MÁQUINAS CLIENTES ! NA MÁQUINA
SERVIDORA VOCÊ TEM QUE COLOCAR O DOMAIN E NAMESERVERS DO
PROVEDOR DE ACESSO A INTERNET !!!

>Na seção HOSTS :

IP              Name                            Nicknames
127.0.0.1       localhost       
192.168.1.1     nomedoservidor.com.br           nomedoservidor
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192.168.1.2     nomedocliente1.com.br           nomedocliente1
192.168.1.3     nomedocliente2.com.br           nomedocliente2

...

PS:O NickNameé um aliasparafacilitar seutrabalho,ou seja,vocêpodedigitar "telnet
nomedoservidor.com.br" ou "telnet nomedoservidor" que vai dar no mesmo ! :)

>Na seção INTERFACES :

Você devedar umaespiada... provavelmentesó teráo "lo" comodevicenessaparte.Se
tiver o eth0aindabem! Vocêestácomsorte! héée,senãotiver adicione! AperteemADD
e escolha EtherNet.

Configurações do EtherNet :
 
IP: Ipdamáquina ... se for servidor coloque 192.168.1.1
Se for o primeiro cliente coloque 192.168.1.2 se for o segundo 192.168.1.3 e por aí vai !

NetMask: 255.255.255.0 => Pois trata-se de uma rede de classe C !

NetWork: Estah usando 192.168.1.x como IP ?! Então coloque 192.168.1.0

BroadCast: 192.168.1.255 se tiver usando 192.168.1.x

Ative o "Activate Interface at boot time".

Em Interface configuration protocol coloque "none".

>Na seção ROUTING :

Se a máquina for servidora deixe tudo vazio ... se a máquina for cliente
coloque o seguinte :

Default Gateway : 192.168.1.1
Default Gateway Device : eth0

Aperte ADD e coloque :

Device: eth0
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Network: 192.168.1.0 ==> Você já viu antes né ?!
NetMask: 255.255.255.0
Gateway: 192.168.1.1

E pronto.

É ... finalmentevocê configurou tudo no X-WINDOWS ! Agora vamospara o
prompt !

==> Terceiro passo

� Network Configuration - PROMPT 

1) Edite os seguintes arquivos em sua máquina :

= /etc/hosts :

127.0.0.1       localhost
192.168.1.1     meucomp1.server.net  meucomp1 -> SERVIDOR
192.168.1.2     meucomp2.server.net  meucomp2 -> CLIENTE
                    |         |
nome da máquina <---|         |----> seu dominio

Vocêpodeadicionarmaismáquinassequiser: 192.168.1.3... etcetc... masselembreque
isso pesara mais o seu link com a internet ! :)

PS: meucomp1e meucomp2é um alias para facilitar sua vida como antes dito na
Configuração do networking no X-WINDOWS.

= /etc/resolv.conf:

search SEU.PROVEDOR.COM.BR
nameserver DNS.DO.PROVEDOR

PS:Sócoloqueessaslinhassea máquinafor a servidora... na clientevocêpodecolocaro
seguinte : ( se der problemas deixe em branco mesmo )

search meucomp1.server.net ( nome do servidor )
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nameserver 192.168.1.1 ( IP do servidor )

= /etc/HOSTNAME

meucomp*.server.net

No * = Coloque de acordo com a máquina que você esta configurando
meucomp1 ou meucomp2

= /etc/sysconfig/network:

NETWORKING=yes
HOSTNAME=meucomp*.server.net
GATEWAYDEV=
GATEWAY=

No * = Coloque de acordo com a máquina que você esta configurando
meucomp1 ou meucomp2.

Se a máquina for uma cliente coloque o seguinte em GATEWAYDEV e GATEWAY :

GATEWAYDEV=eth0
GATEWAY=192.168.1.1

= /etc/sysconfig/network-scripts/ifcfg-eth0

Isso aqui no cliente :

DEVICE=eth0
USERCTL=yes
ONBOOT=yes               ->  Essas configurações são feitas
BOOTPROTO=none           ->  pela sua própria máquina( No 
BROADCAST=192.168.1.255  ->  caso de você ter configurado
NETWORK=192.168.1.0      ->  pelo X-WIN. Não altere nenhum
NETMASK=255.255.255.0    ->  desses valores, a não ser que
IPADDR=192.168.1.2       ->  haja necessidade. :)

Quando for o servidor o valor de IPADDR muda para : 192.168.1.1

Depois de alterado o arquivo ifcfg-eth0 dê o seguinte comando :
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chmod +x ifcfg-eth0
= /etc/host.conf:
order hosts,bind
multi on

PS: Este arquivo é igual em todas as máquinas ! :)

=> Quarto e ÚLTIMO passo(Finalmente)

� Intranet -> Internet 

É, finalmente a última parte!
Conecteo servidorna Internete digite o seguintecomandotantono servidorcomo

no cliente :

/sbin/ipfwadm -F -p masquerade

Se quiser faca um script para facilitar sua vida :

bash# touch rede
bash# echo "/sbin/ipfwadm -F -p masquerade" >> rede
bash# chmod +x rede

Copieessearquivoredeexecutávelparatodasasmáquinas,e quandoconectadona
Internet o servidor execute esse script em todas as máquinas.

Agora faca um testena máquinacliente ... tentedar um telnet paraum servidor
qualquer que esteja na Internet.

5.4 Monitorando as mensagens do sistema

Bem, todo sistemaseguroque se prezetem de ter um terminal especialpara o
monitoramento das mensagens do sistema. Estas mensagens são as mensagens do syslogd.

O syslogdmandaas suasmensagenspara o arquivo de log /var/adm/messages.
Nestearquivo, você podeencontrartudo, desdemensagensdo kernel até conexõesaos
serviços como ftp, telnet, finger, etc.
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O queimporta realmenteparaum sistemaseguroé quandoseloga estasconexões
aos servicosdo sistema...Pra vizualizar estasmensagens,é só editar o arquivo citado
acima,o /var/adm/messages.Mas nãoé práticovoceter queficar editandotodahorapara
ver se alguma coisa aconteceu, então usamos o comando tail:

tail -f /var/adm/messages

O tail é um programinhaquevizualizaasúltimas10 linhasdeum arquivo.A opção
-f deixaestavizualizaçãocontínua,ou seja,quandoumalinha é criadano arquivo,o tail vai
mostrarem temporeal (coisaqueumaediçãono arquivocom um editor de texto comum
não faria).

Agorasófalta agilizarmaisum pouco,vamosagoracolocarestecomandoparaque
se inicie logo na entradado sistema.Paraquem não sabe,um arquivo de incialização
especial para voce colocar comandos "personalizados" é o /etc/rc.d/rc.local (pelo
menosem sistemascom o Slackware).Entãovamoscolocaro 'tail -f /var/adm/messages'
dentro deste arquivo.

Algumasobservaçõesantesdefazerisso:Vamosusaraquioutroterminal,paraficar
vizualizandoo /var/adm/messagescom prioridadee sempre,por exemplo,vamosusaro
terminal local 12 (tty12). O que fazemos?Editamoso /etc/rc.d/rc.locale adicionamoso
seguinte comando:

tail -f /var/adm/messages > /dev/tty12 &

O '> /dev/tty12' redirecionao 'tail -f /var/adm/messages' para o
/dev/tty12 (terminal local 12), ao invés de funcionarno terminal atual.Detalhemuito
importante:Esse& (E comercial) manda o comandopara o backgrounddo sistema,
NUNCA seesquecadecolocarisso,poissevocenaocolocar,o processofica rodandosem
que voce possa fechar, e seu sistema fica parado esperando aquele processo terminar... Com
o processoem background,o sistemacontinua. Se voce quiser conferir o erro, pode
conferir, mas depois vai ter que bootar com o bootdisk e consertar a linha do
/etc/rc.d/rc.local (facil não?).

Bem, assimsempreque você ir ao terminal local 12 (ALT+12) irá apareceras
mensagens do sistema atualizadas em tempo real

Observações:

1. Não ative o tty12 com o agetty no /etc/inittab senão dá conflito.
2. Lembre-se de colocar o "&" como dito acima
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3. Sempre que possivel vá dar uma olhadinha no terminal. 

5.5Desabilitando o telnet a um usuário
6.

Muitos administradoresde sistematem medo de abrir a telnet porque usuários
podemacessarsimplesmentecomumasenhacomume mexeremarquivosquenãoqueira.
Uma solução simples e prática que funciona.

Quandoum usuário manda uma conexãotelnet, o daemondo telnet abre um
terminalespecialparaessaconexão(ttypX, ondeX é o númerodo terminal).A partir de
que você se conectara esseterminal, é como que você estivesseacessandoa própria
máquina estando na frente dela... A única diferenca é que iria usar um terminal local (ttyX).

A soluçãoqueacheiaquié rápidae certeira.Mascomofunciona?Bem,quandoum
usuárioseloga,sendolocalmenteou por telnet,o sistemaverifica no arquivo /etc/passwd
qual a SHELL (Interpretadorde comandos)que o usuárioacessa.As shellsválidaspara
este tipo de conexão e outras, como ftp, etc, estão todas listadas no arquivo /etc/shells.

O quefaremosaquié simples,mudaremosa shelldo usuárioparaum dispositivonulo,que
é o '/dev/null'. Mas antesdisso, temos que adicioná-lo ao /etc/shells,senãodá certos
problemascom outros seviços. Para isso você só vai precisar colocar um simples
"/dev/null" (sem aspas), numa linha do /etc/shells.

Agoraagentevai mudaro arquivodesenhas.Vamostomarpor exemploumalinha
deste arquivo:

hugo:x:1037:100:Hugo Cisneiros:/home/hugo:/bin/bash
                                          ^^^^^^^^^

É só substituir o /bin/bash por /dev/null:

hugo:x:1037:100:Hugo Cisneiros:/home/hugo:/dev/null
^^^^^^^^^ 

Prontinho!Agoraquandoo usuáriofor selogar,ele tentaráusarumashellnula,ou
seja, uma shell inválida, que não existe e nunca vai funcionar!
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5.4 Restringindo a um usuário o acesso ftp somente ao seu diretório home

Antes de mais nada,eu uso o Wu-ftpd, que é o que vem padrãona maioria das
distribuiçõesLinux. Aqui vamosusarum arquivodeconfiguraçãodesteprograma,nãosei
se os outrosservidoresde ftp utilizam essearquivo, entãoessainformaçãofica por sua
conta.

Parafazer essafaçanha,você terá que criar um grupo especialparausuáriosque
utilizem o ftp somenteemseusrespectivoshomes.Uma observação:Quandoé criadoum
usuário,o grupopadrãodeleé o users.Vamosusaraqui exemplos,adapteconformesuas
necessidades!

Entãovamoscriar o grupo especial,vou chamá-lode grupohell. Vou no arquivo
/etc/group e adiciono a seguinte entrada:

hell::666:

E salvo.Depoisiremosmechercom essearquivode novo.Agora quefoi criadoo
grupohell, temosquecriar um usuárioparaessegrupo...Dou o comandoadduser,crio o
usuário hugo, e logo depois edito o arquivo /etc/passwd, e observo esta linha:

hugo:x:1037:100:Hugo Cisneiros:/home/hugo:/bin/bash

Observações:

Antes de mais nada, cada campo é dividido pelo “:”  (dois pontos), então...

   1.hugo - Username do usuário 
   2.x - Indica que o password está no /etc/shadow 
   3.1037 - UID (User Identification) 

4.100= GID (GroupIdentification),aqui eu mudoparao 666, queeh o GID do grupo
hell. 
   5.Hugo Cisneiros - Nome, telefone, anotações... 
   6./home/hugo - HOME do usuario, diretório principal do usuário. 
   7./bin/bash - O tipo de shell que o usuário usa. 

Então, a única coisa que alterei aqui foi o GID, para 666, e ficou assim:
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hugo:x:1037:666:Hugo Cisneiros:/home/hugo:/bin/bash

Salvoo arquivo,e vou denovo no /etc/group,e adicionoo usuáriohugoa linha do
grupo hell:

hell::666:hugo

Caso você queira colocar outro usuário, é só colocar uma , assim:

hell::666:hugo,fulano,sicrano

E salvo. Agora o truque, vamos editar o arquivo de configuraçãodo ftp, o
/etc/ftpaccess, e ir lá no fim, onde tem:

guestgroup ftponly

Aqui no caso o ftponly é o que só tem acesso ao home, então mudamos para:

guestgroup hell

Pronto!Agoratodososusuáriosqueselogareme estiveremno grupohell, terãoseu
acessorestritoa somenteseuhome!Mas surgeum problema... seele só temacessoa seu
home,comoelevai acessaro /bin/ls quenãoestáemseuhome?Simples,crie um diretório
bin dentrodo homedo usuário,e copieo /home/ftp/bin/lsparaele. Casovocênão tenha
esse arquivo, copie o /bin/ls, mas o ls estático do /home/ftp/bin/ls é melhor.

Se você quiserque o usuárioexecutecertoscomandoscomo o gzip, tar, chmod,
chown e essascoisas,é só mandaressesarquivosparao recentediretório bin criadono
homedo usuário.Essebin criado,vai serconsideradocomoo /bin, e o homedo usuario
como /.

Agora é só ir pra galera!

Observações: dê alguma segurança extra ao ftp, vá no home do usuário e de os comandos:

touch .rhosts .forward chown 
root.root .rhosts .forward chmod 400 .rhosts .forward 
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5.5 Conectando-se por: CHAP

Bem, começando,realizeum login como root. Depois,edite o arquivo host.deny
para:

ALL: ALL 

Isso fará com que seu sistemafique seguroe não seja usadoprogramaslocais
remotamente.Depoisvocêteráquepermitir vocêmesmoa usarosprogramaslocais,então,
para isso, edite o arquivo /etc/hosts.allow :

ALL: 127.0.0.1

Agora vamos determinaro Host de sua máquina,vá no arquivo /etc/HOSTNAME e
coloque um nome qualquer, por exemplo:

wakko

Vamos agora configurar o /etc/resolv.conf , edite ele e coloque assim:

search servidor.com.br
nameserver 200.255.27.0

Onde,searché o domaindamáquinaa seracessadae nameserveréo DNS Primário
(Veja Win95). Próximo passo será editar o arquivo /etc/hosts e colocar o seguinte:

127.0.0.1 localhost
0.0.0.0   wakko

Note quesevocê tiver um endereçoIP fixo, mudea linha “0.0.0.0wakko”. Outro
arquivo: /etc/networks, edite-o assim:

loopback  127.0.0.0
localnet  0.0.0.0

Agora vamos configurar o username e password. Crie o arquivo /etc/ppp/pap-secrets
assim:

dirk * PrettySecret
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Note que dirk seráo usernamee PrettySecreto password.Substitua-oscom os
respectivos username e password. Para Provedores que usam chap em vez de pap, o arquivo
acimadeverásechamar"/etc/ppp/chap-secrets".Finalmente,vamoscriaro scriptquefaráa
conexão. O nome do arquivo será "/etc/ppp/chatscript":

       TIMEOUT 5
       \Z'\h'(u;\w'x'-\w'´'/2)'´'OK ATDT12345678
       ABORT 'NO CARRIER'
       ABORT BUSY
       ABORT 'NO DIALTONÉ
       ABORT WAITING
       TIMEOUT 45
       CONNECT ""
       TIMEOUT 5
       "name:" ppp

Note quena segundalinha você tem quesubstituir"12345678"pelo númeroa ser
discado. Agora vamos criar o script que executará tudo o que configuramos... A conexão!
O arquivo (nome e diretório da sua escolha...) Edite assim:

exec pppd connect \
     'chat -v -f /etc/ppp/chatscript' \
      -detach crtscts modem defaultroute \
      user dirk \
      /dev/modem 38400

Não se esqueçade substituir a quarta linha, palavra dirk por seu username.
Prontinho, rode o script e voi-lá!

Obs: Estas instruções foram TOTALMENTE tiradas do ISP-Hookup-
HOWTO, dúvidas não serão tiradas por mim, mas por sim o dono
do HOWTO: Egil Kvaleberg, egilk@sn.no

5.6 Conectando-se por: Programa Minicom

Primeiro, edite o arquivo "/etc/hosts" assim:

127.0.0.1 localhost
0.0.0.0   wakko
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Ondetemwakkovocêcolocao hostdesuamáquina.Agoravamoseditaro arquivo
"/etc/resolv.conf":

domain servidor.com.br
nameserver 200.255.67.1

Ondetem domain,você substituipelo domaindo provedorque você irá acessar.
Onde tem nameserver, coloque o DNS Primário do seu provedor.

Digite minicom. (Você teráque ter o programaMinicom, claro). Naquelatelinha,
digite:

ATDP2345678: para modens de pulso
ATDT2345678: para modens de tom.

Substitua o "2345678" pelo número do telefone a ser discado.

Depois da conexão,o provedor vai fazer o processode login(como sempre),
coloqueseuusernamee seupassworde vói-lá! Conectado.Agora vamossair do minicom
semdesconectar(ALT A+Q) ouvamossuspendero minicom(ALT A+J). Agorano prompt,
digite:

pppd /dev/modem defaultroute

Isso estabelecerá a conexão.
Pronto, agora você pode usar os maravilhosos recursos que a Internet lhe oferece!

Quando você acessar IRC, não deixe de visitar o canal #linux no servidor irc.brasnet.org !!!

5.7 Conectando-se por: pppd

1. Você precisa ter instalado/configurado no seu kernel o suporte para TCP/IP, ppp, etc...
- Isto está além do escopo desta *receita*. Além disso, você precisa se certificar que possui
o programa chat instalado. Isto é deixado com exercício para o sofredor, digo, leitor :) ;

2. Crie, caso ainda não exista, um diretório /etc/ppp ;

3. Com seu editor de texto preferido, crie no diretório /etc/ppp um arquivo chamado
options, com o seguinte conteúdo:
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        /dev/modem
        38400
        modem
        crtscts
        lock
        connect /etc/ppp/net-connect
        asyncmap 0
        defaultroute
        noipdefault
        mtu 576

Obs.: 

a) Vá no diretório /dev e crie um link simbólico para a porta serial onde seu modem está
instalado. No meu caso, meu modem está na COM2, portando: ln -s cua1 modem

b) Mude o valor 38400 de acordo com a velocidade do seu modem ;

c) Se o seu modem está, por exemplo. em COM3-IRQ5, você deve executar o comando
setserial /dev/cua2 irq 5. Para que, neste caso, o seu modem seja reconhecido toda
vez que você iniciar o seu Linux, coloque esta linha no /etc/rc.d/rc.local, ou o equivalente
no seu sistema.

4.  Crie no diretório /etc/ppp um arquivo chamado net-connect, com o seguinte conteúdo:

 #!/bin/sh
 /usr/sbin/chat -v -t 60 -f /etc/ppp/net-chat

5. Execute o comando chmod 500 /etc/ppp/net-connect.

6. No diretório /etc/ppp, crie um arquivo chamado net-chat, com o seguinte conteúdo:

        ABORT "BUSY"
        ABORT "NO CARRIER"
        ""    AT&F1&D1
        OK    ATDT987654321
        login: "aqui você coloca seu username"
        password: "aqui você coloca sua senha"
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Obs.: 
a) Os comandosparao modemvariamde acordocom o fabricante!O meumodemé um
USRoboticsSportSter28.8 interno. Se você possui um modem diferente, a string de
inicialização provavelmente não é "&f1&d1", tente colocar ATZ no lugar (é o padrão).

b) Troque ATDT por ATDP caso sua linha seja PULSE.

c) 987654321 é o número do telefone do seu provedor

d) As duasúltimaslinhassãoos"prompts"queo seuprovedorlhe dá.A maioria(euacho)
dosprovedoresdáessasduasstrings.Temprovedorqueé um poucodiferente,vamoscitar
um exemplo(Algarnet).Parapedir o meuusername,a string é "Username"; parapedir a
minha senha, a string é "Password" ; em seguida eu recebo um terceiro prompt:
"Algarnet>". Aí eu digito "ppp" e entãoo processode conexãocomeçaa estabelecero
protocolo. Por isso, o meu arquivo net-chat termina assim:
...

                  name: "meu username"
                  word: "minha senha"
                  rnet> ppp
...

7. Execute o comando 
chmod 600 /etc/ppp/net-chat

8. No diretório /etc/ppp crie um arquivo chamado ppp-off, com o seguinte conteúdo:

        #!/bin/sh
        kill -HUP pppd

9. Execute o comando 
chmod 755 /etc/ppp/ppp-off

10. No diretório /etc, edite o arquivo resolv.conf e acrescente/altere a seguinte
linha:

        nameserver aaaa.bbbb.cccc.dddd

Obs.:aaaa.bbbb.cccc.dddd é o DNS do seu provedor.

11. Parece que não... mas acabou. Para se conectar, digite pppd
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Se você quiser acompanhar o processo de conexão, simplesmente digite 

tail -f /var/log/messages

Quando você ver a mensagem "remote IP address...", tecle CTRL-C.
Paraverificar suaconexão,digite "ifconfig" e "route". Tenteexecutaro comando

‘ping’ alguns endereços conhecidos.

12. Para desconectar, digite 

/etc/ppp/ppp-off

PS.: Qualquer coisa é só dar um ps e depois um kill no nº do processo do pppd

Repito: Esta é uma receita *mínima*, supondo-seque você está em casa,sem
qualqueroutro micro por perto,semplacade rede,semnenhumaoutaaspiraçãoa nãoser
sentir o parazerorgásmicode se conectara Internetatravésdo Linux, e fazer um ftp na
unha!

Boa sorte !

5.8 Pegando e-mail via pop server no Linux

Para pegar e-mail, e lê-los com um leitor de e-mail (ex. pine), tenho aqui comigo um script.
Para quem não sabe, proceda assim:

1. Crie o arquivo get-mail usando
 
touch get-mail

2. Digite 

chmod 755 get-mail

3. Edite o arquivo com um editor de texto qualquer (ex. vi, pico)
4. Dentro do arquivo, coloque as linhas:

#!/bin/sh
# Script para pegar mails usando o popclient
echo Easy-mail Script! acidmud@axur05.org
echo The Linux Manual - http://www.netdados.com.br/tlm/
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echo ----------------------------------------------------
echo -e "Digite seu login:"'\c'; read login;
stty -echo; echo -e "Digite sua senha:"'\c'; read senha;
stty echo; echo -e '\n'"Digite o seu pop server [ ex.
mail.axur05.org ]:"'\c'
read pop;
echo -e "Direcionar mail para o arquivo:"'\c'; read arquivo;
popclient -3 -u $login -p $senha -o $arquivo $pop

5. Salve o arquivo, e quando estiver conectado, rode ele e siga as instruções.

5.9 Dicas de FTP

Nesse exemplo, usaremoso diretório Web, /home/web. A conta Web é mantida
remotamentevia FTP. O usuárioremoto é Mortimer. O nome da conta de Mortimer é
"mort" (sem aspas) e o grupo é "client" (sem aspas).

1. "Hackeie"o /etc. Crie a entradamort no /etc/passwde adicionea entradatambémem
/etc/group. (Ou adduser se preferir) Adicione as entradas para /etc/ftpaccess:

/etc/passwd:
mort:*:403:400:Mortimer Snerd:/home/web/mort/./:/etc/ftponly
                                            ^^^

A seqüência /./ determina onde o chroot vai atuar. Se você quer que o chroot
atue no diretório web e o chdir atue para mort, vai ficar mais ou menos assim:

mort:*:403:400:Mortimer Snerd:/home/web/./mort/:/etc/ftponly
                                       ^^^

Tenha certeza que /etc/ftponly esteja no /etc/shells.

/etc/group:
client::400:mort

Adicione o password de mort se você quiser.

Se você está usando uma versão Beta do ftpd (altamente recomendado),
você tem que fazer uma dessas coisas no uso do /etc/ftpaccess:

1. Compile o código e use o /etc/ftpaccess como padrão. Hackeie o código
   e configure o use_accessfile = 1;
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ou

2. Rode o Daemon com a opção -a.

/etc/ftpaccess:
class   local   real,guest,anonymous ......
...                  ^^^^^
... +----------- define a propriedade da classe
'guest';
...                                 este lugar é dependente.
...
...
delete     no   anonymous,guest               # delete permission?
overwrite no anonymous,guest # overwrite
permission?
rename     no   anonymous,guest               # rename permission?
chmod      no   anonymous,guest               # chmod permission?
umask      no   anonymous,guest               # umask permission?
...                       ^^^^^
... +------ define as permissões dos
usuários 
... correspondentes; este lugar é
dependente.
...
...
path-filter  guest      /etc/pathmsg  ^[-A-Za-z0-9_\.]*$  ^\.  ^-
...
guestgroup client
...

2. Crie o diretório home de mort e configure o dono e proteções (permissões):

mkdir /home/web/mort
chown mort.client /home/web/mort
chmod 755 /home/web/mort

3. Crie uma estrutura do diretório na conta de mort:

cd /home/web/mort
mkdir etc bin dev lib            #(dev e lib são opcionais)
chown root.daemon etc bin
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chmod 111 etc bin

4. Crie o conteúdo do diretório ~/bin

(Use Cópias de Links estáticos para as utilidades se possível)

cp /.../bin/ls bin
chown root.bin bin/ls
chmod 111 bin/ls

Opcional para comandos de compactação e tar:

cp /.../bin/gzip bin
cp /.../bin/tar  bin
chown root.bin bin/gzip
chown root.bin bin/tar
chmod 111 bin/gzip
chmod 111 bin/tar

Seasutilidadesnãosãoestáticas,crie os devicesnecessáriosno ~/dev e copie as
libs necessáriasdentrodo ~/lib. Veja a manpagedo ftpd quevemcomseusistema,talvez
ajude.

5. Crie o conteúdo do diretório ~/etc:

Crie um passwd, edite-o para conter o seguinte:

root:*:0:0::/:/etc/ftponly
mort:*:403:400::/home/web/mort/./:/etc/ftponly

Crie um group, edite-o para conter o seguinte:

root::0:root
client::400:mort

Depois:

chown root.daemon passwd group
chmod 444 passwd group
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6. Adicione segurança extra:

cd /home/web/mort
touch .rhosts .forward
chown root.root .rhosts .forward
chmod 400 .rhosts .forward

Logue-secomo mort via FTP e provavelmentedará certo. Se não, faça tudo
novamentee cuidadosamente.Sevocênãoconseguirfazer funcionare tentoude qualquer
jeito, peça ajuda pelo e-mail do wu-ftp: wu-ftpd@wugate.wustl.edu

5.10 Domínio Virtual

Existe uma função no kernel do Linux (ethernetaliasing) que permite criar um
apelidoparaela e atribuir outro endereçoIP. Vamosmostrarcomousaressafunçãoaqui
para criar domínios virtuais.

Faca uma entrada no seu DNS para o seu "novo host".
Configureo Apache(peloarquivohttp.conf)paraaceitaro Virtual Host,senãome

enganoda parafazer(sefor só a página)só no apachee no DNS semcriar outro IP, mas
não sei como é e como preciso de email e o sendmail exige o IP faco assim.

Pronto se alguem acessar linux.seu.dominio vai para uma página e
tucows.seu.dominiovai paraoutra;sequiserftp separadopor enderecoprecisadeum patch
no WU-FTP.Temmaisinformaçõesno Virtual-HOWTO e no Virtual-WU-HOWTO (acho
que é esse o nome).

5.11 E-Mail de auto-resposta

Como criar um email de auto-resposta?Por exemplo,ele recebeum email, e o
próprio servidor devolve uma resposta automática?

Eu tive interessedeter comotestarum servidordee-mail remotamente,paraisto o
que fizemos foi :

1. Criamos um usuário...  Digamos que seja o usuário "oi".
2. Instalamos o pacote "vacation" :

ftp://ftp.yggdrasil.com/test/GroundZero/packages/current/source/tars/vacation-1.1.1.tar.gz
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3. colocamos no $HOME dele um arquivo '.forward' com o seguinte
     conteúdo :

"cat >> /home/oi/mail/log","|/usr/local/bin/vacation -t0 -r oi"

4. criamos um arquivo '.vacation.msg' com o seguinte conteúdo :

Subject: E-mail Reception Test                                                  

  Your e-mail, with subject $SUBJECT, was received at this site.                

5. para testar :

prompt$ mail oi@dominio.a.testar
Subject: teste
teste
.

Daí é só aguardar o retorno.

5.12 E-mails virtuais

Aqui vai uma receita para quem quer botar para funcionar logo os e-mails virtuais.

Passo 1:
Crie um diretório /etc/mail/ e dentro dele crie um arquivo maildomainsmais ou

menos assim:

        # Mails virtuais        Mail real do usuário
        hightech@virtual.com.br hightech@real.com.br
        info@virtual.com.br     hightech@real.com.br
        vendas@virtual.com.br   hightech@real.com.br

        
Ou se você preferir:

# Neste caso, todos os e-mails mandados para o dominio
virtual.com.br serão
# repassados para o login local "hightech"
# Desvantagem: você não pode definir um número máximo de e-mails
virtuais.
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        virtual.com.br          hightech@real.com.br

Passo 2:
Vá para o /etc/mail e crie o arquivo com o banco de dados com o comando:

        user:/etc/mail/$ makemap -v btree maildomains < maildomains

Passo 3:
No /etc/sendmail.cf, em S98 coloque estas regras (retiradas de

http://www.westnet.com/providers/):

        S98
        R$+ < @ $+ . >          $: $1 < @ $2 > .

R$+ < @ $+ > $* $: $(maildomains $1@$2 $: $1 < @
$2 > $3 $)

R$+ < @ $+ > $* $: $(maildomains $2 $: $1 < @ $2 >
$3 $)

R$+ < @ $+ > $* $: $1 < @ $(maildomains @$2 $: $2
$) > $3
        R$+ < @ $+ @ $+ > $*    $: $2 < @ $3 > $4
        R$+ < @ $+ > .          $: $1 < @ $2 . >

Passo 4:
Ainda no /etc/sendmail.cf, coloque esta linha:

# Virtual domains
Kmaildomains btree /etc/mail/maildomains

Passo 5:
Reinicie o sendmail com:

user:~$ killall -HUP sendmail

Passo 6:
Ir para casa mais cedo, pois você já fez muito!
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6. Dúvidas de usuários (Linux-BR)

6.1. Restringindo acessoa IPs com o Apache sem usar um
.HTACCESS

Configura no srm.conf para que ele possa carregar um cgi em vez do htm:

srm.conf:DirectoryIndex index.html homepage.html index.shtml
homepage.shtml index.cgi homepage.cgi
srm.conf:AddHandler cgi-script .cgi

Dai no usu.cgi, você filtra os IPS que esta querendo, como no exemplo:

        if [ $REMOTE_HOST != "dominioque.pode.com.br" -a
$REMOTE_ADDR != "200.250.999.999" ]; then
                ok
        else
                echo "Proibido acesso!!"
                exit 1
        fi

Só para complementara informação passada,se você estiver usandoproxy o
endereçoqueapareceé o da máquinaqueestácom o proxy e nãoda máquinasolicitante
original.

Segueentãomaisumasvariáveisde ambientequevocêdevera'analisarem casoe
proxy:

a) para saber se alguém está usando proxy verifique estas variáveis:

    HTTP_VIA ou HTTP_PROXY_CONNECTION

Não tenhocertezamasachoquea diferençano nomesedevea diferençasde versões...
not sure :\

b) se for via proxy, verifique estas variáveis:
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    HTTP_X_FORWARDED_FOR ou HTTP_FORWARDED 

(respectivamente com as variáveis acima)

6.2.  Usando o Linux como Bridge

Para usar o Linux como Bridge:

1 – Abaixe o brcfg da seguinte URL ftp://shadow.cabi.net/pub/Linux/BRCFG.tgz

2- Compile o Kernel com a opção de Bridiging (habilitar o prompt para aspartes
experimentais);

3- Habilite as placas de rede. (não é necessário por IPs);

4- Reinicie o Linux (reboot)

5- Compile o brcfg tendoo cuidadode apagaro brcfg.o que vem com o pacote.D os
seguintes comandos:

# ifconfig eth0 up promisc
# ifconfig eth1 up promisc
# brcfg -ena

Após alguns segundos (uns 30) o Bridge devera começar a funcionar.

Maiores detalhes podem ser encontrados em:
http://sunsite.unc.edu/mdw/HOWTO/mini/Bridge

6.3.  Telnet não funciona

Pararesolveresteproblema,verifique seacessoa Telnetestáhabilitadono arquivo
/etc/inetd.conf e /etc/services

Seestiver,podesero arquivo/etc/hosts.deny, quedefineoshostsquenãopodemacessar
serviços... *Comente as linhas dos hosts no arquivo. Essas linhas podem ser:

ALL: ALL LOCAL
ALL: ALL
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* Comente - Colocar um # antes do texto para que a linha seja comentada(não considerada)

6.4.  FTP e/ou Daemon FTP não funcionam

Se quandovocê for tentar acessaro FTP ou rodar o Daemondo FTP de sua
máquina, e não der, você de proceder assim...

Verifique se existe o arquivo /etc/shutmsg.Deverá com certezaexistir, então
apague-o!

Pronto, rode o daemon do FTP novamente e PIMBA!

6.5. Arquivos compactadoscom .tar e .gz que pegoem FTP não
descompactam

Paranão acontecerisso, antesde baixar o arquivo, no FTP, digite binary. Isso
informe parao programaem ftp realizaros downloadsem modobinário,e errosnãoirão
ocorrer desta forma. Normalmente,os clientesmais velhos fazem downloadem modo
ASCII, que é mais rápido, mas só server para arquivos texto.

6.6.  Mensagem de erro: can't locate module net-pf-4 (e 5)

Quandoo kerneld(daemonuserspacequecarregamódulossobdemanda,baseado
em requisiçõesdo kernel) inicia ele receberequisiçõesdo kernel paralevantarsuportea
todasasfamíliasde protocolosderede(daío net-pf - netprotocolfamily), entãoele tenta
levantaro net-pf-3,net-pf-4e net-pf-5,quesão,sebemme lembro,appletalk,ipx e outro,
entãoele procurano /etc/conf.modulespor aliasesque indiquem que moduloslevantar,
como geralmentenão tem nenhum,ele emite um warning, inofensivo,dizendoque não
conseguiu satisfazer estas requisições. 

Para parar de recebertais mensagensbasta incluir as seguinteslinhas no seu
/etc/conf.modules (ou /etc/modules.conf, conforme você utilizar ou sua distribuição):

alias net-pf-3 off
alias net-pf-4 off
alias net-pf-5 off
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6.7. Querofazercom que, por exemplo,o tty11 sejaassociadoao
var/log/messages

# /etc/syslog.conf
# For info about the format of this file, see "man syslog.conf" (the BSD man
# page), and /usr/doc/sysklogd/README.linux.

*.=info;*.=notice                               /dev/tty11

Detalhe: use TAB, não use espaços.

6.8.  Restringindo o acesso de um finger em você

Edite o inetd.conf em /etc/inetd.confe deixe comentadaa linha de finger.. Ah
depois disso não se esqueça de reiniciar o processo. Dê um killall -1 inetd.

6.9.  Como agrupo mensagens no PINE?

Vai no menude Configuraçãoe habilita o "enable-aggregate-command-set",depois,
quandoestiverna lista demensagens,tecla ";" (pontoe virgula), T e S, colocaumastring
com os assuntos que queira selecionar, depois Z, para dar um Zoom e depois A (Apply), dai
vocêpoderáaplicarcomandossobreasmensagensselecionadas:delete,forward,save,etc.
Muito poderoso!

Antes, o .fetchmailrc :

poll provedor_discado_ppp proto pop3:
user user with pass senha to
rodrigo.pereira=rodrigo
antonio.martos=antonio
claudio.martos=claudio
marcelo.martos=marcelo
robert.lima=robert
luiz.pereira=luiz
roberto.hernandez=claudio
ar=marcelo
medical=antonio
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fernanda.vallin=claudio
fabricap=claudio
micromar=claudio here

Para configurar:

.fetchmailrc

poll pascoa.interop.com.br with protocol pop3:
user consultoria there is consultoria here, with password

"..."
        user develop there is develop here, with password "..."
        user suporte there is suporte here, with password "..."

141



The Linux Manual 4

7. Segurança no Linux

7.1.  Introdução / Sumário

O Linux quandoinstalado,vempor padrão,váriosrecursosinteressanteshabilitados
paraa Internet,porém,sevocênãotomarasdevidasprecauções,teráum problemagrande
paracom os crackersespalhadospela Internet.Sevocê quer se proteger,leia os tópicos
desta seção e você verá como se precaver desses "monstrinhos cibernéticos". 

Recomendo que você faça TODAS as configurações aqui contidas nesta seção, ok?

7.2.  Serviços TCP Port

São 3 serviços:

Netstat (tcp/15)
        Informa a você todas as informações sobre sua conexão atual (enderecos, dns, 
        portas, etc)

Systat  (tcp/11)
Mostraqualquer/todososprocessosqueestãosendorodadosemsuamáquina,quando

acessadotelnetna porta11 de suamáquina,qualquerpessoapodever essesprocessos,e
com isso, saber o que você está fazendo no exato momento em que você faz!

Finger  (tcp/79)
Apresentainformaçõescompletasde usuárioslogados/não-logadosem seusistema

(shells,diretórios, logins, etc). Existe algunsBugs (falhasna segurança)que podemser
"furados" remotamente.

Paraselivrar disso,e deixarseusistemamaisseguro,editeo arquivo/etc/inetd.conf
e comente(#) as seguintes linhas:

#finger stream tcp nowait nobody /usr/sbin/tcpd in.fingerd
-w
#systat stream tcp nowait nobody /usr/sbin/tcpd /bin/ps
-auwwx
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#netstat stream tcp nowait root /usr/sbin/tcpd
/bin/netstat -a

Com isso, os 3 serviçosestarãodesabilitados,e ninguempoderáacessaralémdo
root, claro. Para rodar os comandos, tente o que está no final da linha, como:

/bin/ps -auwwx
/bin/netstat -a

7.3.  Monitorando o servidor de Telnet

O daemondo telneté o in.telnetd.Por issoeleé usadocomoo servidorde telnetna
maioria dos sistemas Linux.

Ao invésdessedaemon,usaremoso in.telnetsnoopd,quepermitea monitoraçãode
um terminal de telnet em outro terminal (local).

Primeiro de tudo, vamos habilitar o serviço do telnetsnoopao invés do telnet
normal.Paraissovocêteráqueeditaro arquivo/etc/inetd.conf(comofalei acima)e colocar
a seguinte linha:

telnet stream tcp nowait root /usr/sbin/tcpd
/usr/sbin/in.telnetsnoopd

E retire a linha:

telnet stream  tcp     nowait  root    /usr/sbin/tcpd  in.telnetd

Agora vamos configurar como o telnetsnoopdvai funcionar e aonde. Edite o
arquivo /etc/snooptab(arquivo de configuraçãodo telnetsnoopd)e coloque a seguinte
linhas (os espaços são TABS!):

ttyp0           /dev/tty11      login   /bin/login
ttyp1           /dev/null       login   /bin/login

Nesteexemplo,o terminalttyp0 (primeiro terminaldetelnet)vai sermonitoradono
tty11 (terminal local 11, ALT+F11). A segundalinha diz queo telnetvai serliberadopro
ttyp1 (segundoterminaldetelnet),masnãovai monitoraremnenhumlugar,casovocênão
colocasseestalinha,elesódariaacessoa somenteum telnet.Casoo arquivonãotenhaessa
linha abaixo, adicione(espaço são TABS!):
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* socket  login   /bin/login

Para que as configurações se completem, reinicie o inetd.

7.4.  Monitorando o servidor FTP

O FTP Serveré um recursomuito usadona Internet por todo mundo. Algumas
máquinas e provedores desabilitam o ftp por segurança.

Mas em questãode segurança,você pode ver tudo o que todos estãofazendo
naquele momento, através do comando:

tail -f /var/adm/messages

Isso mostrará informações de quem conectou, pegou, se logou, user, pass, list, etc.
Tudo o que você precisa saber, e até mais!

7.5.  Protegendo suas senhas (pppd)

O PPPD armazenainformaçõesde uma conexãocom um provedor totalmente,
inclusive qual seu username e password. Isso armazenado no arquivo

/var/adm/debug

Essearquivovem com a permissãoREAD TO ALL (veja 2.11.Permissões,e issonão é
bom para a saúde da máquina... Tire essa permissão:

chmod go-rwx /var/adm/debug

Há também outros arquivos que é bom fazer também. Como:

chmod go-rwx /var/adm/messages
chmod go-rwx /var/adm/syslog

7.6. /etc/host.allow e /etc/host.deny
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Estesarquivossãomuito importantesparaasegurançadeseusistemacomrelaçãoà
Internet.A funçãodestesarquivosé permitir ou nãopermitir acessodeum ip ou maisaos
servicos de seu sistema. 

Comofuncionameles?Simples,quandoo modemrecebea chamadade tal IP da
Internet,o Linux primeiro verifica nestesarquivosse esteIP tem acessoou não à sua
maquina.Setiver, ele deixao IP prosseguircom seudestinoe acessaralgumserviço,se
não, ele fecha o serviço que o IP queria acessar para o próprio IP.

Mas não penseque funciona como um firewall, que recusatodos os pacotes
enviadospor algum certo IP. Ele vai recebero pacotecom certeza,o que ele faz é só
controlarseesteIP acessatal serviçoou não.Os dois arquivosseencontramno diretório
/etc. Por padrãonãovem nadanele,só umaseriede comentáriosexplicandobasicamente
para que aquele arquivo está ali.

O que vamosver agoraé como usarestesarquivos...bem interessante:) Então
antes de mais nada, vamos ao básico:

hosts.allow = Permite o acesso
hosts.deny = Nega o acesso 

Lembre-sede umacoisa:O hosts.allowsempretem a preferência.Ou seja,se um
certoIP establoqueadono hosts.deny,e estemesmoIP estarádesbloqueadono hosts.allow,
automaticamenteaquele IP vai poder acessar,ou seja, quem tem a prefêrenciaé o
hosts.allow.

Se algum IP não conter no hosts.deny,ele automaticamentepode acessaros
serviços, quem predomina é sempre o allow.

A sintaxedaslinhasdosdois arquivossãoasmesmas,a únicacoisaquemudaé a
funçãode cadaarquivo como falei anteriormente.Entãovamosdar um exemplode duas
linhas em cada arquivo: 

[hosts.deny]

in.telnetd: 200.241.52.137

[hosts.allow]

wu.ftpd: 200.241.52.183 

Pronto, o que estas linhas fazem? No hosts.deny, tá dizendo que o IP
200.241.52.137não pode acessaro telnet. E no hosts.allow tá dizendo que o IP
200.241.52.183 pode acessar o ftp.

Agoracomosaberqualo nomedo servicodo ftp, do telnet...Bem...aí vocêteráde
ver com alguns destes comandos: 
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tail -f /var/adm/messages
pico /etc/inetd.conf
ps -aux 

Ahh, mas tambémtem uma coisa, tanto o hosts.allowcomo o hosts.denypodem
usar wildcards, ou seja, caracteresque substituemoutros...:) Os wildcards validos são
ALL, LOCAL e REMOTE.

ALL = Todos os IPs
LOCAL = Todos os IPs locais
REMOTE = Todos os IPs remotos 

Para usar estes wildcards, basta somente substituir o IP por estas palavras, exemplo:

in.telnetd: ALL
wu.ftpd: LOCAL 

Acho que é só. Um básico para você se divertir. 

7.7 Segurança com o LILO

Você entãovocê,obviamente,se lembrada importânciado usuárioroot dentrode
um sistemaLinux (a importânciaé a mesmapara outros Unices), portanto deve ter
escolhidoumasenhabemcomplicada,com20 dígitosalfanuméricosqueàsvezesatévocê
esquece. 

Bem,sevocêchegoua olhara seçãode 6 (Dúvidasde usuáriosda LinuxBr), você
viu um procedimentopararecuperarasenhado root. Claro,talvezvocênuncaprecisefazer
isso,masalgumespertinhopode,e pronto,a senhado root foi alteradae vocêpodeficar a
ver navios.

O segredo está em duas diretrizes dentro do lilo.conf:
restricted
password = XXXXX

Você deve colocar essas linhas na seção da partição Linux. Quando alguém digitar 

linux single

no promptdo LILO, serápedidoa senhaquevocê colocouno lilo.conf. Assim as coisas
ficam mais difícieis...
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Duas coisas óbvias que você não pode-se esquecer:
1. A senhado LILO dentro do lilo.conf não está criptografada.Se qualquerum ler o

arquivo,veráa senhae esseprocedimentotodo serviuparanada.Lembre-sede deixar
acessode leitura e escrita APENAS para o root, que obviamentedeverá ser o
proprietário do arquivo.

2. Digite lilo no promtp como root para atualizar as novas configurações que você fez.

7.8.  Dicas de Segurança

Eu botei aqui algumasinformaçõesbásicasparaajudarvocêa manterseusistema
seguro. Como você vai ver, as informações a seguir são escritas num meio não-técnico.

Limite o número de programas que necessitem SUID root no seu sistema. 
ProgramasSUID root sãoprogramasque quandorodam,rodamno nível de root.

Algumasvezesé preciso,masmuitasvezesnão.Os programasSUID root podemfazer
qualquer coisa que o root pode tendo um alto nível de responsabilidadea nível de
segurança.Às vezeselesfazem,asvezesnãoe quandonãofazem,usuáriospodemasvezes
pegaro root parafazercoisasquenempodeimaginar.Aqui é ondeentramosexploits.Um
exploit é um programaou script quevai pegaro SUID root parafazermuita coisaruim.
(Dar shells de root, pegar arquivos de senhas, ler mails de outras pessoas, apagar arquivos).

Rodando programas com privilégio mínimo no acesso. 
Como foi dito antes,algunsprogramasnão precisamde root pararodá-los, mas

precisamde um alto acessopara o usuário normal. Aqui é onde começaa idéia do
privilégio mínimo de acesso. Por exemplo, a LP (linha de impressora) possui comandos que
precisamdealto acessoparao usuárionormal(paraacessara impressora),masnãoprecisa
roda-loscomoroot. Então,umapequenacoisaa fazeré criar um usuário(/bin/truecomo
shell) e um grupochamadolp e fazercom quequalquerusuáriopossarodarqualquerdos
comandos de LP e fazer tudo com os comandos LP que tiverem como owner e grupo o lp. 

Isto farácomqueo lp possafazerseutrabalho(administreasimpressoras).Entãose
o usuáriolp estivercompromissado,o invasorrealmentenãovai dar um passode root no
seusistema.AgoraparaalgunsprogramasquesãoSUID root, crie um usuárioe um grupo
parao programa.Entretanto,algumaspessoasseenrolamquandobotama maioriadesses
programasSUID no mesmousuárioe grupo. Isto é ruim! Realmenteruim!. O que você
precisafazer é botar todo o programaque inicie como root para usuáriode privilégio
mínimo.

Desabilitando serviços que você não precisa ou não usa. 
Se você não usarpc.mountd,rpc.nfsdou outros daemonsparecidos,não rode-os.

Simplesmentekill -9 nele e va nos scripts em /etc/rc.de comente-os.Isto aumentaraa
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memoria,CPU e é um meio de se prevenirde invasoresque tentamobter informações
sobre seu sistema e, claro, pegar root nele. Tenha sempre os mais recentes /lib's. 

Osarquivosem/lib's sãocódigosshare,quandoum programaprecisadeumacerta
pecado codigo, ele simplesmentevai e pegaestecodigo (assumindoque estenão esta
compiladono codigo).A vantagemnãoseriaoutra;Programassãocompiladosmenores,se
uma peca do codigo lib esta desaparecida, você pode simplesmente fazer um upgrade.

Desvantagens;o codigodesaparecidoem /lib vai afetaralgunsprogramase seum
invasor por suas mãos no lib's, você realmente estara com dificuldades.

A melhorcoisaa fazercorretamenteosupgradesparaaslib's e checaro tamanhoe
data frequentemente nas alteracoes.

Encriptando nas conexões. 
Existemótimossnifferspor aí, e ele sãoótimosparapegarpasswords.O sniffer se

acomodaem umamáquina,em umasubredenãoencriptadae o rendimentoserácentenas
de passwords.Não somentedos computadoreslocais, mas tambémde outras redesde
computadores. Agora você pode dizer para você mesmo, "Mas eu tenho Firewall na minha
rede,entãoestouseguro".Besteira.Um estudorecentemostrouqueumapartedossniffers
atacampor trásdos firewalls (o “lado bom”). Os sistemasde conexãocriptografadamais
utilizadossãoo sshe o ssl. Ambospodemserusadoscom o Linux, e normalmenteestão
nos cd´s de cada distribuição.

Instale wrappers para /bin/login e outros programas. 
Wrapperssão programaspequenosmas muito eficientesque filtram o que esta

sendoenviadoparao programa.O login wrapper"remove todasas instânciasde várias
variáveis do ambiente" e o wrapper do sendmail faz mais ou menos o mesmo.

Mantenha seu Kernel na última versão estável.
Esta dica realmenteé aplicadaa pessoasque possuemusuáriosno seu sistema.

Kernelsantigospossuemseusbugsconhecidospor qualquerpessoae asvezessãomuito
instáveis.Veja o ldt-exploit.c. Kernelsmais novostendema seremmais rápidosque os
antigos e, é claro, mais estáveis.

Quando estiver configurando seu kernel somente compile no código o que você
precisar. 

Quatrorazõesvem em mente:o kernel vai ficar maisrápido (menoscódigospara
rodar),vocêvai ter maismemória,ficarámaisestávele partesnãonecessáriaspoderãoser
usadas por um invasor para obter acesso em outras máquinas.

Deixe o pessoal do lado de fora saber o mínimo possível sobre seu sistema. 
Um simplesfinger parao sistemada vítima poderevelarmuitascoisassobreseu

sistema;quantosusuários,quandoo adminestadentro,ver o queeleestáfazendo,quemele
é, quemusao sistemae informaçõespessoaisque podemajudarum invasora conseguir
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senhasde usuários.Você pode usar um potente finger daemone limitar quem pode
conectar ao seu sistema e exibir o mínimo possível sobre seu sistema.

Escolha boas senhas. 
Simplesmenteponha,senhasruins é a chaveparapenetrarem seusistema.Sevocê

instalaro Shadowemumamáquina,vocêpodeescolherparafiltrar senhasruins,tipo login:
kewl, password: kewl, esta senha já não seria aceita, e isto é uma boa idéia.

Semprequevocê tiver umapequenaquantidadede pessoasno seusistema,e eles
são amigos, algum usuário não convidado pode obter root e fazer um `rm -rf /'.

Umaboaidéia parapegarpasswordsruinsno seussistemaé usaro programaJohn
de Ripper e fazeruma auditoriano arquivo /etc/shadow.Senhasiguaisao login e coisas
igualmenteridículassãopegasfacilmente,e vocêentãopoderádarum puxãodeorelhanos
usuários mais relaxados.

Se você puder, limite quem pode conectar ao seu Linux. 
Sepossível,bloqueieo acessotelnet(ou o troquepelosshpelomenos!)de fora da

subrede.Certamenteque sejamais seguroe você vai ter a sortede não ter seusistema
danifica do por estranhos.

7.9  Programas para segurança

Use senhas Shadow
Atualmentetodasas distribuiçõesusamsenhasshadow,um arquivo em /etc que

possui todas as senhas criptografasdas.

Bastill
Bastille é um script queajudao administradordo sistemaa configurarseusistema

da forma mais segurapossível.Através de passos,ondediversasperguntasreferentesa
serviçose segurançado sistemasão feitas, o administradortem apenasde escolheras
alternativasoferecidasque o script realiza as configuraçõesescolhidas.O script foi
desenvolvidopara funcionar na distribuição da Red Hat, mas funciona muito bem em
clones desta distribuição, como o Conectiva e Mandrake.

The NetKit's
É um pacotequepossuivariosprogramasdestinadosa segurançado sistema.Mas

não rode os servicos que você não vai útilizar!

Tcp Wrappers
Alguns dos daemonsquevem junto com algumasdistribuicoesdo Linux nãosao

muito boasem fazer log, e algunsdaemonsnão fazemnenhumlog. Entao,esteé o Tcp

149



The Linux Manual 4

Wrappers.Antes que qualqueraplicativo TCP possaconectar,estepode ser processado
pelo Tcp Wrappers para checar se a pessoa que esta chamando esta banida de conexão. (via
/etc/hosts.allowe /etc/hosts.deny).Ele é muito bom se você desejalimitar quem pode
conectar nos seus sites. Ele roda na maioria dos sistemas Linux.

John The Ripper
Apenasporquepossuiseuspasswordsshadowed,nãoquerdizerquealgunsusuários

nãopodempegá-los.Sevocêforcar os usuáriosa escolheremboassenhas,aschancesde
alguempegarseuarquivo de senhasshadowe conseguiralgumassenhasparaacessono
sistemadiminuembastante.O John the Ripper resolveesteproblemaquebrandosenhas
ruinssuassenhascomdicionáriose exibeinformaçõessobresenhasencontradasnoarquivo
passwd.

Tripwire
Bom, sealguéminvadeseusistemae vocênãotem idéia de quaisarquivosforam

modificadosou instaladoscavalosde Tróia! Bom, se você tiver o Tripwire instalado,
configurado corretamente, e tem um arquivo de configuração atualizado, você podera saber.
Tripwire scaneiao sistemae checaos tamanhos,datase outrascoisassobreos arquivos
exibindo todos os arquivos que tiveram algumas de suas características alteradas.
COPS 1.04

Este pacotevem do famosoDan Farmeme tem algumasutilidades.Ele contem
algunsprogramasde segurançae tambémalgunsscript paraajudarvocê a protegerseu
sistema. Não deixe de ver.

Secure Shell
Grande utilitário para encriptaçãode conexões.Útil para evitar que hackers

observemsuas conexões.Provem de autenticação,faz segurançaem conexõesde X-
Windows.A idéiaé substituirtantoo clientequantoo daemondo Telnet,quenãorealizaa
criptografiadosdadosem trânsito.O clientetambémpossuium clientechamadoscp,que
permite a cópia de arquivos de forma segura.

Sendmail
O famosoSendmailé o servidordecorreiomaisusadono mundo(tambémé o mais

atacado!).Em resumo,O SENDMAIL PODESERUMA GRANDE DOR DE CABEÇA, a
menosquevocêum especialistaexímiona configuraçãodesseservidor,e acredite,poucas
pessoasrealmenteo são. Especialistasem segurançarecomendamque voê troque o
Sendmailpor outrosservidoresde correio,com funcionalidadesmuito parecidase muito
mais fáceis de configurar, como por exemplo o Qmail, o Postfix e o Exim.

Fefés finger daemon
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Um simplese práticofinger deamonqueé tudoo quevocêprecisa.As opçõesmais
legais são: Não necessitade root para rodar, não revela muito sobreo usuário (último
acesso,mail, shell), nãopermitefinger no sistema,faz log total e previnecertostipos de
ataques de usuários locais.

Xinetd
Um programaparasubstituirpelo famosoinetd. Inetd observaportase inicializa

programasquando alguem conectaem alguma das portas. Xinetd oferece mais mais
controle e configuração sobre suas portas do que o inetd e é mais seguro também.

lsof Lista
Todosos arquivosabertosno seuLinux. Bom parapreveniralgumtipo de ataque.

Esteprogramavai dizera vocêsealgumacoisaestarodandoum sniffer e elevai logartudo
sobre o invasor em seus arquivos de log.

pidentd 2.5.1
Outro inetd daemon que é mais configurável e seguro que o simples inetd do Linux.

rhosts.dodgy
Estescript vai checaro seu.rhostspor '+ +' e outrascoisasque nuncapoderiam

estarnele.É escritoemperle é facilmenteconfigurado.Ponhaeleemseucontrabe elefara
a checagem a cada 15 minutos.

ICMPinfo 1.11
Idem ao Tcpdump,exceto que as palavrastrabalhamcom pacotesICMP. Este

programa detecta qualquer tipo de pacote ICMP enviado a você.

Tcpdump
Um sniffer disponívelem todasas distribuiçõesLinux. Não muito intuitivo, ele

mostraa você uma grandequantidadede informaçõessobretodasas suasconexõesvia
TCP. Isto serveparaadministradoresde sistema.Rode-oduranteum ataquee o atacante
sera exibido e logado.
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8. Dicas e Shell Scripts

8.1.  Fazendo o backspace funcionar no X-Windows

É só editar o arquivo .Xmodmap no diretório home do usuário.

.Xmodmap:
keycode 22 = BackSpace

8.2.  Fazendo o less ler vários tipos de arquivos

Eu uso uma feature do less que me permite ler qualquer tipo de arquivo.
.rpm .deb .tar .tgz .tar.gz .gz .zip .cpio .1(man) .2(man) etc...

1) Variáveis de ambiente:

LESSCHARSET=latin1              # permite visualizar acentos
LESSOPEN=|lesspipe.sh %s        # truque para abrir arquivos não txt
PAGER=/usr/bin/less -iX         # use less em mail e outros programas
                                

2) Alias
alias less '/usr/bin/less -iX'
        # -i quando procurar ignore case.
        # -X não limpe a tela depois de usar o less

3) O arquivo lesspipe.sh

O seguinte shell deve ser salvo em um arquivo chamado lesspipe.sh
com chmod adequado para execução e no PATH:

--- lesspipe.sh begin ---
#!/bin/sh
# Preprocessor for 'less'.  It is used when environment
# variable is set:   LESSOPEN="|lesspipe.sh %s"

lesspipe() {
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  case "$1" in
        
  *.tar)        tar tvf $1      ;;
  *.tgz)        tar tvzf $1     ;;
  *.tar.gz)     tar tvzf $1     ;;
  *.tar.Z)      tar tvzf $1     ;;
  *.tar.z)      tar tvzf $1     ;;
 
  *.cpio)       cpio -iv --list < $1    ;;
  *.cpio.gz)    gzip -dc $1 | cpio -tv  ;;
  *.cpio.z)     gzip -dc $1 | cpio -tv  ;;
  *.cpio.Z)     gzip -dc $1 | cpio -tv  ;;
  *.cgz)        gzip -dc $1 | cpio -tv  ;;

  *.Z)          gzip -dc $1     ;;
  *.z)          gzip -dc $1     ;;
  *.gz)         gzip -dc $1     ;;

  *.zip)        unzip -l $1     ;;

*.1|*.2|*.3|*.4|*.5|*.6|*.7|*.8|*.9|*.n|*.man) FILE=`file -L $1`
; #
groff src
    FILE=`echo $FILE | cut -d ' ' -f 2`
    if [ "$FILE" = "troff" ]; then
      groff -s -p -t -e -Tascii -mandoc $1
    fi ;;

  *.rpm)        rpm -qilv -p $1  ;;
  *.deb)        dpkg --info $1 ;;

  esac
}

lesspipe $1
--- lesspipe.sh End ---

8.3.  Permitir um só login por usuário

Podeparecerloucura,maseu já vi uma situaçãodestacom um sistemachamado
CMS, da Avaya, rodando em um Solaris.

# Login Único - Tkz to Rafael Rubik, a friend of mine ;)
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# Eitch
# ------------------------------------
# pico /usr/bin/login_unico
VAR=`who | cut -c1-8 | tr -d "\040" | grep -n "^\'echo
$LOGNAME\`$" |wc -l`

if [ $VAR -gt 1 ] && [ $LOGNAME = "root" ] 
then 
echo MENSAGEM DE LOGIN INVALIDO 
sleep 10 
exit 
fi 
# chmod 755 login_unico
# Depois de feito isso, colocar esse arquivo no /etc/profile

8.4.  Mudando o relógio de seu Linux

Para mudar o horário do relógio de seu linux digite:

date mmddhhmm[yy]

Onde...

mm = mes
dd = dia
hh = hora
mm = minuto
yy = ano

Então... Salve com o comando:

clock -w

Isso tudo tem que ser como root, claro.

8.5.  Criando só uma conta de E-MAIL, sem shell
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Crie a umacontacomumde usuário,sepreferir, com o comandoadduser,Edite o
/etc/passwd, vá na linha correpondente ao usuário que você criou, haverá a linha:

usuário:PaSsWoRd:UID:GID:Nome:home:SHELL

ex.

email:BsXaHwtl.aE:103:100:Conta de E-
Mail:/home/email:/bin/bash

Então mude o shell e home para /dev/null, assim:

email:BsXaHwtl.aE:103:100:Conta de E-Mail:/dev/null:/dev/null

O indivíduo vai conseguir ler mail mas não tem como efetuar o logon no sistema.

8.6.  Mandar vários e-mails de uma vez sem mostrar cc

1. Crie um arquivo em seu diretório, tipo:

mkdir /home/login/lista/manual

2. Coloque nele um email por linha:

user@dom1
usr2@dom2
...

3. Acrescente em seu /etc/aliases

manual-l: :include:/home/login/manual

4. Execute "newaliases"

5. Mande email para "manual-l@máquina.com.br" que vai para todos
    os usuários, cortesia do sendmail...

Se quiser automatizar a lista, use o majordomo:
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     ftp://ftp.greatecircle.com/pub/majordomo

8.7.   Shell Scripts - Utilidades e mais utilidades 

� Backup para um FTP

Este shell script faz com que se compacte arquivos importantes do Linux e passe
compactado para um ftp.

----------------[CORTE AQUI]-----------------------------
#!/bin/bash

# Faz um TAR com diretórios importantes do Linux

tar cvf /tmp/backup.tar /home /var/spool/mail /var/spool/cron /etc
/usr/local

# Compacta o TAR

gzip /tmp/backup.tar

# Faz o ftp para ftp-host.domain.etc

ftp -in <<EOF
 open ftp-host.domain.etc
 user usuário senha
 bin
 hash
 prompt
 cd /home/backup
 lcd /tmp
 put backup.tar.gz
 bye

----------------[CORTE AQUI]-----------------------------

� Comandos do DOS no Linux
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EsteScript quefará com queseuambienteLinux separeçaum poucocom o ambientedo
DOS,perfeitoparaquemconfundicomandosdo dosno linux. Vocêdevecolocaraslinhas
no /etc/bashrc ou /etc/profile (global) ou então no .profile do home do usuário.

----------------[CORTE AQUI]-----------------------------

# /etc/bashrc
# ----------------------------------------------------------------
--
# Colocar este script no /etc/bashrc
# Este Script que fara' com que seu ambiente Linux se pareca um
# pouco com o ambiente do DOS, perfeito para quem confundi
comandos
# do Dos no linux.
# ----------------------------------------------------------------
--
# Obrigado a Eliphas Levy Theodoro (VaN_DemmO) por este script
# Modificacoes e adicoes feitas por mim, Hugo (Eitch)
# Qualquer ideia ou erro, reportar para hugo@netdados.com.br
# Begin!

# System wide functions and aliases
# Environment stuff goes in /etc/profile

export PS1='\u\$ $PWD> ' # Prompt (ex.fica 'user$
/etc>')
alias which="type -path"            # Onde esta' arquivo
alias ls="ls -F --color=tty"        # ls colorido
alias dir="ls -Fla --color=tty"     # dir colorido
alias rd="rmdir"                    # Remove diretório
alias md="mkdir"                    # Cria diretório
alias cd..="cd .."                  # cd junto com .. :)
alias copy="cp"                     # Copiar arquivos
alias move="mv"                     # Mover arquivos
alias ren="mv"                      # Renomear arquivos (mover)
alias rename="mv"                   # Renomear arquivos (mover)
alias win="startx"                  # Iniciar o XWindows
alias edit="pico" # Um dos melhores editores (o
joe é bom tb)
alias path="env | grep ^PATH"       # Mostra o path
alias home="cd ~" # Vai para o homedir do
usuário
alias cdrom.on="mount /mnt/cdrom" # Monta o CD-ROM (declara no
fstab)
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alias cdrom.off="umount /mnt/cdrom" # Desmonta o CD-ROM
alias cdrom="cd /mnt/cdrom"         # Entre no CD-ROM
alias cls="clear"                   # Apagar a tela (para que? :/)
alias del="rm"                      # Remove arquivos
alias remove="rm"                   # Remove arquivos
alias deltree="rm -r"               # Remove diretório cheio
alias xcopy="cp -R" # Copia diretório +
subdiretórios
alias config="setup"                # Setup :PP
alias diskon="mount /dev/fd0 /mnt/disk" # Monta disquete
alias diskoff="umount /dev/fd0"     # Desmonta disquete

# End
----------------[CORTE AQUI]-----------------------------

� Ordena linhas de arquivos alfabeticamente

----------------[CORTE AQUI]-----------------------------
#!/bin/sh
# Eitch
#----------------
# Ordenar - Tkz to Levy, a friend of mine ;)
# Ordena linhas de um arquivo em ordem alfabetica
# 
# Sintaxe: $0 <arquivo origem> <arquivo destino>
#----------------
# Begin
echo Ordenando $1 no arquivo $2
cat $1 | sort > $1
# End
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9 Sobre este Manual

Este manual não tem como intençãoser um o guia definitivo sobreLinux. Na
realidade,esperamosqueele sirva comoreferênciaparaquevocêe quepossaapontaras
direçõesde o quee ondeprocurarinformaçõesparaseaprofundarmais,e aprendermais
nos diversos assuntos que discutimos aqui.

9.1 Sobre os autores

Hugo Costa de Alemão Cisneiros

Estaseçãoeucriei parafalar um pouquinhode mim :) É claro quepoucagentelê
isso, mas fazer o que? :P Vai assim mesmo !!

Meu nome inteiro é Hugo Costa de Alemão Cisneiros (Chame-mede Hugo
Cisneiros que é melhor ;) Meu nick é Eitch (H em inglês ;)

Tenho14 aninhos,faço 15 anoquevem, no dia 3 de fevereiro...Ahhhhcomo sou
novo... mas não faz mal! Isso é até melhor! 

AcessoInternet a mais ou menos2 anos...Desdeque lançou ela aqui na minha
cidade,que é Aracaju, Sergipe.No começonão foi aqueleimpactotodo, masdepoiseu
viciei mesmo :o)

Comocomeceia usarLinux? Comomuitagenteeuachoquecomeça...Bem,é uma
história zuada... :P

Eue meuamigoDavi Medeiros(F0X) víamosaqueleshackerstodosquesóusavam
Linux... Entãoagenteestavaresolvendoingressarno Linux para(pelomenosparamim) se
tornarhackers:) Pegamosum CD com o Linux... Entãodepoisde um probleminhacom o
computador de F0X, agente veio fazer a cobaia no meu...

Ele já atétrouxeo bootdiske rootdiskbonitinhojá pronto:o) Começamosa instalar
de manhã(umas10:00)...Qual foi o 1o. problema?HaHaHa..!Simplesmentemeu CD-
ROM não era reconhecido pelo Linux... É mole? O que fizemos? Ficamos pedindo ajuda no
IRC.

Como não deu em nada,agentecomeçoua fazer nossasninjaria. Resolvemoso
problemacopiandoos arquivosdo cd-rom para o HD, e instalandoa partir desseHD
montado...

Essefoi o único problemade muitos que eu lembro... Foi uma instalaçãobem
difícil. A "operação"duroumaisou menos8 horas.Quandofinalmenteinstalamos,ficamos
paradosno promptdo bash...E agora???:))) Ficamosfuxicandocom ls e cd, executando
arquivos e etc.
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Jáeraumas6 horasda tarde,F0X foi paracasae eu fui parao shoppingqueia ter
um IRContro lá.... demais :)

Assim foi... Entrei na Antiga Linux-BR (A da openline):
http://www.openline.com.br/linux-br/

E aprendimuito lá... Inclusive,estemanualé resultadoda lista. Eu usoo Eudora...
Então eu anotava tudo que os caras falavam na lista num txt, e ia para o Linux praticar.

Até que um dia eu vi que aqueletxt seriaútil... Fiz um manualem txt, com 11
seções.O básico... Recompilandoo kernel, comandosbásicos,Configuraçãodo X-
Windows,como se conectarà Internet,etc. Disponibilizavaele por e-mail somente.Até
queFranciscoBrasileiro(kico) meofereceuhospedarmanualnanetdados(meuprovedor),
entãofiz umaversãoHTML, complementeicom muita coisa(O manualjá estavaem sua
versão 2.1) e coloquei na página.

O resto só foi publicidade,publicidadee publicidade.Agora deu no que deu...
Recebomaisde 100 visitaspor dia, tenhomaisde 1000emailsque já secadastraramno
Clube The Linux Manual, e etc...

Bem, resumindo é isso :o) Agora vamos voltar a falar um pouco de mim...
Vocês devem estar curiosos... Quem é esse cara? Bem, vocês verão logo >-)
Quem quiser falar comigo pelo ICQ, meu UIN é 6991401.
Souviciado em mp3 e meuestilo de músicaé principalmenteRock (Issomesmo,

Iron Maiden, Metallica, Helloween, Green Day, Guns, etc)
E finalmente, aqui está uma foto minha junto com o pessoal do IRC:

http://www.netdados.com.br/tlm/imagens/foto.jpg

E finalmente aqui termina essa baboseira toda.. Aêêêêêêêêêêê!!!!! :P

Alceu Rodrigues de Freitas Junior

Bem, como é de praxe,vou escreverum poucosobremim e sobremeu convívio
com o Linux. Aí eu terei o que mostrar para as visitas, quando elas forem em casa !

Eu meformei técnicoemtelecomunicaçõesem1998,e foi nesseanoquetive meu
primeirocontatocomLinux. Eu já conheciao SolarisdaSUN,masnuncafoi umasituação
de laboratório,ondeeu poderiamexer à vontadeno equipamento(que aliás estavaem
produção).Fui realmentesatisfazerminhacuriosidadeem conhecerUnix quandocomprei
umarevistade informáticaquevinha com um cd do ConectivaMarumbi,e aindaeraum
clonepraticamenteda distribuiçãoRedHat. Eu aindame lembrodasdoresde cabeçaque
tive para configurar a placa de vídeo onboard do meu micro na época...

Desdeementãoeutenhoexperimentadodiferentesdistribuições,entreelasRedHat,
Caldera,SuSe,Debian e Mandrake.E meu aprendizadonessaáreafoi sendoadquirido
atravésde tutoriais, livros, pedaçosde papele muitashorasem frente à um computador
testando facilidades e conversando com outros linuxers !
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Atualmenteestoucursandoanálisede sistemas,mas o corpo de coordenaçãodo
curso insiste em usar no curso software proprietário vocês-sabem-de-quem ...
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9.2  Este manual tem Copyright?

Licença de conteúdo aberto (OPL)
            Versão 1.0, Julho 14, 1998. 

Estedocumentoesquematizaosprincípiosfundamentadosno movimentoConteúdo
Aberto (OpenContent- OC) e podeserredistribuídodesdequepermaneçainalterado.Para
propósitos legais, este texto abaixo é a licença sobre a qual o OC está disponível para o uso.

A versão original deste OC pode ser encontrada em: 

http://www.opencontent.org/opl.shtml

LICENÇA

Termos e condições para copiar, distribuir e modificar

Ítens outros que copiar, distribuir e modificar este conteúdo,cujo a qual foi
distribuído com esta licença (como uso, etc) estão fora da alçada da mesma. 

Você podecopiare distribuir réplicasexatasdo ConteúdoAberto (OpenContent-
OC) como você os recebeu,em qualquerintermédio,desdeque você conspicuamentee
apropriadamentepublicoucadacópiaumanotade direitosautoraise negaçãodequalquer
garantia;mantenhaintactastodasasnotasqueserefirama essaLicençae sobrea ausência
dequalquergarantia;e dêa qualquerum dosreceptoresdesteOC umacópiadestaLicença
junto com o mesmo.Você podepor opçãosuacobraruma taxa pela mídia e/ou retoque
involvidas em criar uma única cópia do OC parauso offline, você pode por opçãosua
oferecersuporteinstrucionalparao OC emtrocadeumataxa,ou vocêpodepor opçãosua
oferecergarantiapor trocade umataxa.Você nãopodecobraruma taxapelo OC em si.
Você nãopodecobrarumataxapeloúnico objetivodeproveracessoparae/ouusodo OC
via rede (e.g. a Internet), seja via a world wide web, FTP, ou qualquer outro método. 

1. Vocêpodemodificarsua(s)cópia(s)doOC ou qualquerporçãodo mesmo,dessaforma
criandotrabalhadosbaseadosno Conteúdo,e distribuir tais modificaçõesou trabalho
sobre os termos da Seção 1 acima, assim como adicionando todas essas condições: 

a) Vocêdevedar a razãoao Conteúdomodificadoe incluir notasproeminentes
indicandoque você o alterou,a naturezaexatado que foi alteradoe a datade qualquer
altereação. 

162



The Linux Manual 4

b) Vocêdevedaro motivo dequalquertrabalhoquevocêdistribui ou publica,se
todo ou parte destetrabalhofor derivadado OC ou qualquerparte do mesmo,tornar a
Licença como um todo e sem nenhumacobrançapara terceirossobreos termos desta
Licença, a não ser que de outra forma permitida sobre qualquer Lei de Uso Justo aplicável. 

Essesrequerimentosseaplicamao trabalhomodificadocomoum todo. Sesessões
identificáveisnãosãoderivadasdo OC, e podeserrazoavelmenteconsideradaidependente
e separadados trabalhosem si, entãoestaLicença,e seustermos,nãoseaplicama estas
seçõesquandoforem distribuídascomotrabalhosseparados.Masquandovocêdistribui as
mesmasseçõescomopartede todo trabalhoqueé baseadono OC, a distribuiçãodo todo
precisaestarnostermosdestaLicença,cujaspermissõesparaoutrasLicençaseestendem
parao todo, e mais paracadae todo partesemlevar em consideraçãoquema escreveu.
Excessõessão feiras para esta requisiçãopara lançar trabalhosmodificados livres de
cobrançade taxa sob estaLicençasomentese obdecera Lei de Uso Justoondeestafor
aplicável. 

2. Vocênãoé obrigadoa aceitarestaLicença,umavezquevocênãoa assinou.Entretanto
nadagarantea vocêpermissãoparacopiar,distribuir ou modificar o OC. Estasações
sãoproibidaspor lei sevocênãoaceitarestaLicença.Então,distribuindoou traduzindo
o OC,ou criandodocumentosderivadosdo mesmo,indicaquevocêaceitaestaLicença
e concordacom ela,e todasos termose condiçõesparacopiar,distribuir ou traduziro
OC. 

SEM GARANTIAS 

3. UMA VEZ QUE ESTE CONTEÚDO ABERTO (OPENCONTENT - OC) ESTÁ
LICENCIADO SEM COBRANÇAS DE TAXAS, NÃO HÁ GARANTIAS PARA O
MESMO POR EXTENSÃO PERMITIDA POR LEI APLICÁVEL EXCETO
QUANDO QUE OUTRA FORMA DECLARADO, ESCREVENDO O DIREITO
AUTORAL E/OU OUTROSGRUPOSOFERECEREMO OC "COMO ESTÁ".SEM
QUALQUER GARANTIA DE QUALQUER TIPO, SEJA EXPRESSA OU
IMPLÍCITA, INCLUINDO, MAS NÃO ESTANDOLIMITADA A, AS GARANTIAS
QUE SEJAMIMPLICADAS PARA FINS COMERCIASE DE ADAPTAÇÃO PARA
PROPÓSITOSPARTICULARES. O COMPLETO RISCO DE USO DESTE OC É
SEU. SE UMA VEZ O OC PROVERSER FALHO, MOSTRAR-SEINEXATO OU
QUALQUER CARACTERÍSTICA INACEITÁVEL, VOCÊ ASSUME TODO O
CUSTO DE TODO O REPARO OU CORREÇÃO NECESSÁRIOS. 

4. EM NENHUM MOMENTO A MENOS QUE EXIGIDO PORLEI APLICÁVEL OU
UM ACORDO, QUALQUER DETENTOR DOS DIREITOS AUTORAIS DO
DOCUMENTO OU QUALQUER OUTRO QUE VENHA A DISTRIBUIR E/OU
REDISTRIBUIR O OC COMO PERMITIDO ACIMA, DEVA SER
RESPONSABILIZADO POR VOCÊ POR DANOS, SEJAM ELES GERAIS,
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ESPECIAIS, ACIDENTAIS OU CONSEQÜÊNCIA ACERCA DO USO OU
INCAPACIDADE DE USO DO OC, MESMO QUE O DETENTORDOS DIREITOS
AUTORAIS OU TERCEIROS TENHAM SIDO AVISADOS DAS
POSSIBILIDADES DE TAIS DANOS.

Algumas dicas citadas aqui foram retiradas do site
http://www.linuxall.org - Linuxall na Brasnet 

Seus respectivos autores estão sendo mencionados.

9.3  Como ajudar o manual

Por motivos pessoais,Hugo Cisneirosabandonouo projeto destemanual.Para
maiores informações do porquê disto, acesse a página do manual em:
http://www.netdados.com.br/tlm/. Após isso,eu resolvi cuidardaatualizaçãodestemanual
neste formato conforme eu puder.

Sevocêtemalgumacrítica,correção,comentário,umadicaou tutorial quegostaria
de incluir aqui, por favor entre em contatopelo e-mail: arfreitas@ig.com.br. O manual
continua precisando de voluntários.
           Você pode obter versões atualizadas deste manual em:   http://www.imortais.cjb.net

9.4 Agradecimentos

Primeiramentegostariade agradecera toda comunidadeLinux, pois muito desse
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mexana Sun! Ela é sensível!).Senãofossepor ele, talveznuncateria compradouma
revista com o cdrom do Linux...

� Gustavo Almeida José, pelo apoio e pelas dicas.

� Cyberwalker, do site LinuxAll, pelas dicas e tutoriais.
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� Subzero01 (subzero01@flashmail.com) pelo tutorial do LILO.
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dica de verificação de memória
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